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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

Com o propósito de se consolidar como instituição cidadã, mediante o exercício de gestão democrática, a 

Faculdade Promove de Curvelo apresenta o seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, tendo vigência 

de fevereiro de 2013 a dezembro de 2017, a ser cumprido com periodicidade de cinco anos. O PDI não é 

apenas um documento técnico-burocrático, mas ferramenta de ação política e pedagógica, garantindo uma 

condução acadêmica de qualidade, no que diz respeito ao papel formativo e social assumido pela Faculdade 

Promove de Curvelo. O PDI da IES influência para sua elaboração, considerando as experiências do corpo 

diretivo, tendo em vista a proposta da filosofia institucional, as Diretrizes emanadas pelo MEC, através do marco 

legal do SINAES, a avaliação CPA – Comissão Própria de Avaliação, internas e externas, os exames nacionais de 

curso (ENADE), as reflexões emanadas pelos colegiados e toda comunidade acadêmica, servindo de parâmetro 

para todos os projetos e atividades institucionais. Posto isto, o PDI da Faculdade Promove de Curvelo, e por um 

quinquênio, servirá de instrumento de gestão para a Instituição manter suas potencialidades e superar suas 

fragilidades, na expectativa político-pedagógica de uma prática acadêmica de excelência e referência social. 

Buscou-se construir um Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI para a Faculdade Promove de Curvelo, 

que se alinha a um ambiente que busca o reconhecimento pela excelência acadêmica e compromisso social, 

com presença efetiva e visível em todos os campos do conhecimento que pretende atuar, nos próximos cinco 

anos. 

Sendo assim, apresentamos um PDI coerente com a missão institucional, que visa à racionalização no uso dos 

recursos ao incremento das atividades, ao desenvolvimento dos projetos e à formação de novos perfis 

acadêmicos em consonância com as demandas sociais existentes. 
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11  BBRREEVVEE  HHIISSTTÓÓRRIICCOO    

A Faculdade Promove de Curvelo, sediada na Avenida JK, Bairro Jockey Clube, na Cidade de Curvelo/MG, 

Instituição de Ensino Superior criada em 20/03/2013, está aguardando visita in loco do INEP/MEC para 

credenciamento. A IES tem como entidade mantenedora a ÚNICA EDUCACIONAL, inscrita sob CNPJ n° 

10.739.240/0001-66, é uma Associação de caráter educacional, com fins lucrativos, com seu ato de constituição 

devidamente instituído em 30 de dezembro de 2008. 

Em 2013 esta IES iniciou o pedido de credenciamento e autorização de dois cursos superiores, sendo: 

Bacharelado em Engenharia Civil e Tecnologia em Agronegócio no sistema e-MEC. 

O pedido de credenciamento das Faculdades Promove de Curvelo, originou-se de pesquisas de mercado e 

estudos desenvolvidos pelos dirigentes da IES na cidade de Curvelo, onde coexistem setores com alto índice de 

informatização e outros com informatização zero. Foi possível, detectar demanda considerável por profissionais 

da área de tecnologia, especialmente que aliassem ao universo tecnológico, o administrativo. 

Percebeu-se por meio da pesquisa implementada uma significativa demanda por Cursos Superiores nas regiões 

onde a Faculdade Promove de Curvelo se instalou o que justifica o grande interesse da Faculdade em contribuir 

com a oferta nestas regiões de Cursos de Graduação. Com a oferta desses novos cursos, a Faculdade 

contribuirá para o desenvolvimento regional, tanto para mais qualificação profissional como para a geração de 

empregos e novos empreendimentos nas regiões.  

11..11  MMIISSSSÃÃOO  

Produzir e disseminar conhecimento nos diversos campos do saber, contribuindo para o exercício da cidadania, 

preparando profissionais competentes para o mercado de trabalho e melhorando a sociedade, mediante 

formação humanista, crítica e reflexiva. 
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11..22  VVAALLOORREESS  

A QUALIDADE na prestação dos serviços. 

ÉTICA aplicada a todas as relações. 

RESPEITO a diversidade humana, cultural e a natureza. 

INOVAÇÃO e criatividade subordinadas a ética. 

SUSTENTABILIDADE, no sentido de que todas as ações necessárias a implementação das faculdades levem 

em conta o equilíbrio financeiro e a capacidade gerencial da própria instituição. 

DIÁLOGO como principal ferramenta na resolução de conflitos e problemas com vista ao alcance de soluções 

justas. 

11..33  FFIINNAALLIIDDAADDEESS  

As FACULDADES PROMOVE CURVELO terá por finalidade formar e qualificar profissionais nos vários níveis e 

modalidades de ensino para os diversos setores da economia e desenvolvimento de novos processos, produtos 

e serviços, em estreita articulação com os setores produtivos e a sociedade, oferecendo mecanismos para a 

educação continuada.  

A FACULDADE PROMOVE CURVELO será constituída de uma comunidade acadêmica que pretenderá, por meio 

de adequada formação, atender às demandas e desafios atuais da sociedade, relativos às necessidades 

educacionais da população. 

Oferecerá cursos de graduação em nível de bacharelado e licenciatura. Em sintonia com a legislação vigente, 

oferecerá, mediante autorização do órgão competente, os seguintes cursos/programas de formação: 

 Novos cursos de graduação- modalidades de bacharelado e tecnológico - nas várias áreas do conhecimento, 

mediante demanda da comunidade; 

 Programas de educação continuada; 

 Programas de pós-graduação Lato Sensu . 
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Destacam-se as seguintes finalidades das FACULDADES PROMOVE CURVELO: 

 Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 

 Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia e da criação e difusão da cultura e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do 

meio em que vive; 

 Promover a educação integral do cidadão, tornando-o capaz de continuar aprendendo e adaptando-se às 

novas condições de ocupação, inclusive a busca de aperfeiçoamento, voltado à preservação e difusão dos 

valores culturais e das conquistas científicas em harmonia com as exigências espirituais do homem; 

 Formar diplomados nos diferentes cursos de graduação em nível de licenciatura e bacharelado, em várias 

áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira, em particular no desenvolvimento de Minas Gerais, entorno e 

Centro de Minas; 

 Realizar atividades extensionistas com vistas ao atendimento de demandas da comunidade, mediante 

cursos e serviços especiais, prestados ao governo, à sociedade civil organizada e aos cidadãos, para 

promover a preservação e o desenvolvimento da cultura, ciência, tecnologia e das artes; 

 Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da 

humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 

 Promover o intercâmbio com instituições congêneres, nacionais e estrangeiras. 

11..44  OOBBJJEETTIIVVOOSS  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAAIISS  EE  MMEETTAASS  

ÁREA OBJETIVOS METAS PRAZO 

ENSINO Formar diplomados nas diferentes 
áreas de conhecimento, aptos para 
a inserção em setores profissionais 
e para a participação no 
desenvolvimento da sociedade. 

Obter reconhecimento e renovação de reconhecimento 
dos atuais cursos de graduação; 

Após 
credenciamento 
da IES. 

Promover, de forma coletiva, através dos NDEs - Núcleo 
Docente Estruturante -, a constante atualização dos 
PPCs- Projeto Pedagógico de Curso - considerando o 
PPI, os resultados das avaliações institucionais, as 
diretrizes curriculares nacionais, as demais normas 
vigentes relacionadas à matéria e a realidade 
socioeconômica do momento; 

Após 
credenciamento 
da IES. 
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ÁREA OBJETIVOS METAS PRAZO 

Manter atualizada a infraestrutura física,os 
equipamentos, laboratórios e biblioteca para atender as 
demandas da instituição. 

Após 
credenciamento 
da IES. 

Promover a expansão dos cursos 
presenciais. 

Implantar novos cursos presenciais, conforme previsto 
no item 3 deste PDI; 

Após 
credenciamento 
da IES. 

 Viabilizar a participação de docentes e discentes em 
eventos científicos; 

Após 
credenciamento 
da IES 

Implementar a publicação de Revistas Científicas por 
área de conhecimento; 

Após 
credenciamento 
da IES 

Diversificar as formas de publicação e divulgação de 
produção científica, das tecnologias desenvolvidas e das 
criações artísticas. 

Após 
credenciamento 
da IES 

EXTENSÃO Promover a extensão com vistas à 
difusão das conquistas e benefícios 
resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica 
geradas na instituição. 

Articular ensino e extensão; Após 
credenciamento 
da IES 

Ampliar o apoio ao discente e aos docentes no 
desenvolvimento de projetos de extensão; 

Após 
credenciamento 
da IES 

Desenvolver programas de Extensão nas áreas de 
abrangência das FACULDADES; 

Após 
credenciamento 
da IES 

Realizar atividades culturais diversificadas. Após 
credenciamento 
da IES 

Cooperar com as comunidades 
local, regional e nacional como 
organismo de consulta, assessoria 
e prestação de serviços às 
instituições de direito público ou 
privado, em matérias vinculadas 
aos seus fins e às suas atividades. 

Ampliar as parcerias com instituições públicas e privadas 
para a realização de projetos que beneficiem a 
sociedade; 

Após 
credenciamento 
da IES 

Prestar serviços a comunidade por meio de projetos 
acadêmicos desenvolvidos no âmbito dos cursos. 

Após 
credenciamento 
da IES 

Desenvolver ações, projetos e programas de extensão 
que promovam relacionamento das FACULDADES com a 
sociedade através de ações sociais e culturais. 

 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Estabelecer parcerias com outras instituições para a 
oferta de cursos de pósgraduação lato sensu 

 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

 

GESTÃO 
ACADÊMICA 

Valorizar os recursos humanos da 
IES, oferecendo condições para o 
seu aperfeiçoamento e o progresso 
na carreira. 

Implementar as ações pertinentes ao Plano de Carreira 
Docente e Técnico Administrativo; 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Realizar atividades para capacitação e atualização 
profissional dos docentes e Técnico Administrativo; 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Implementar a avaliação de desempenho do corpo 
docente e Técnico Administrativo. 

Após 
credenciamento 
da IES 
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ÁREA OBJETIVOS METAS PRAZO 

Garantir a manutenção do processo 
de Avaliação Institucional e ações 
decorrentes. 

Implementar o Núcleo de Avaliação Qualidade e 
Estratégia - NAQUE; 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Consolidar a Ouvidoria; Após 
credenciamento 
da IES 

 

Assegurar a efetividade das políticas de Avaliação 
Institucional, de acordo com os SINAES; 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Assegurar a efetividade dos instrumentos e processos da 
avaliação do Ensino-Aprendizagem, em consonância 
com os PPCs. 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Melhorar e expandir a 
infraestrutura física, de 
laboratórios, de biblioteca e de 
atendimento ao aluno, visando a 
melhoria da qualidade dos cursos 
em andamento e o atendimento 
aos novos cursos a serem 
implantados; 

Expandir e melhorar a estrutura física da Unidade do de 
ensino. 

Após 
credenciamento 
da IES 

Manter os laboratórios existentes atualizados e em 
perfeitas condições de utilização; 

Após 
credenciamento 
da IES 

Implantar, de acordo com a demanda dos novos cursos, 
laboratórios e outros espaços necessários ao 
desenvolvimento das suas atividades; 

Após 
credenciamento 
da IES 

 Estabelecer parcerias com hospital, clínicas e com o 
poder público para o desenvolvimento de atividades de 
estágio na área de saúde. 

Criar mecanismos de apoio ao 
discente que facilite o seu acesso a 
instituição, o seu desenvolvimento 
acadêmico e sua permanência até 
a conclusão do curso. 

Intensificar as ações dos núcleos que compõem o 
Centro de Apoio ao Discente - CAD: NEC – Núcleo de 
Estágios e Convênios, Núcleo de Nivelamento Discente - 
NND, Núcleo de Orientação Psicopedagógica - NOPP;  

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Fortalecer vínculos entre a 
instituição e o egresso de modo a 
criar uma parceria em prol do 
crescimento de ambos. 

Implantar o Centro de Acompanhamento do Egresso - 
CAE; 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

Sistematizar o acompanhamento do egresso. Após 
credenciamento 
da IES 

 

Desenvolver ações e/ou projetos que possibilitem a 
formação continuada do egresso. 

Após 
credenciamento 
da IES 
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ÁREA OBJETIVOS METAS PRAZO 

 Difundir a informação, por meio de 
variadas ferramentas de 
comunicação, atuando como 
agentes influenciadores em seus 
diversos campos: institucional 
(comunicação interna), 
mercadológica (comunicação 
externa) e administrativa de forma 
clara, rápida, precisa e verídica. 

Implementar a comunicação interna e externa utilizando 
modernos meios de comunicação. 

Promover a divulgação de conhecimentos culturais e 
científicos, por meio do site ou de novos 
jornais/informes eletrônicos específicos. 

Implantar o jornal impresso tamanho tablóide com 
periodicidade trimestral. 

Manter o site institucional e as redes sociais da 
instituição, atualizados com acesso fácil e informações 
claras. 

Após 
credenciamento 
da IES 

 

 

11..55  ÁÁRREEAASS  DDEE  AATTUUAAÇÇÃÃOO  AACCAADDÊÊMMIICCAA  

A Faculdade Promove de Curvelo atua no Ensino, na Pesquisa e na Extensão. 

No âmbito do ensino, pode oferecer os seguintes cursos e programas presenciais e não presenciais: 

Cursos de graduação(Licenciaturas, Bacharelados e Tecnológicos) abertos a candidatos que tenham 

concluído o ensino médio ou equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo. 

Cursos e programas de pós-graduação stricto sensu e lato sensu, abertos a candidatos diplomados em 

cursos de graduação e que atendam as exigências estabelecidas em edital próprio. 

Cursos de Extensão diversificados, abertos a toda a comunidade acadêmica e/ou a determinados segmentos 

internos ou externos da IES. 

22  PPRROOJJEETTOO  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCOO  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  ––  PPPPII  

22..11  IINNSSEERRÇÇÃÃOO  RREEGGIIOONNAALL  

A mesorregião Central Mineira é uma das doze mesorregiões do estado brasileiro de Minas Gerais. É formada 

pela união de trinta municípios agrupados em três microrregiões: Bom Despacho, Curvelo e Três Marias.  

A região central possui relevo também muito acidentado, com solos pobres. A economia é essencialmente 

ligada à agropecuária, com destaque para a pecuária de corte e leiteira, a fruticultura e o cultivo de cereais. Há 
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ainda algumas indústrias frigoríficas, de confecções, laticínios e produtos não-metálicos. O município de Três 

Marias abriga importantes empresas, como a Gerdau (produção de carvão mineral), a Votorantim (metalurgia) 

e Cemig (produção de energia). Destacam-se as culturas de grãos para subsistência (arroz e feijão) e para 

fabricação de rações para suínos e aves (milho). Merece realce, ainda, a produção de frutas temperadas (de 

caroço) em alguns municípios, sem que tais culturas possam ser consideradas de grande expressão para o 

estado. Importante destacar que essa região possui a maior densidade populacional de Minas Gerais, o que a 

classifica como principal mercado consumidor de produtos agropecuários (BDMG, 2002). 

O atual quadro do desenvolvimento sócio-econômico da região é, em grande parte, responsabilidade das 

políticas governamentais de incentivo. Seu desenvolvimento ocorreu a partir do consenso sobre à localização 

geográfica privilegiada e decorrentes características sócio-culturais e econômicas. Através de autarquias 

governamentais, se investem recursos especiais para industrialização das cidades pólos na região Central. Essa 

política está sendo responsável pela radical transformação do perfil econômico da região, antes marcado pela 

agricultura, fazendo predominar as atividades dos setores secundários e terciários, em respeito e 

aproveitamento das potencialidades do Centro de Minas. 

Hoje, as indústrias de grande porte, principais empregadoras de mão-de-obra especializada, somam mais de 

uma centena, em toda a região, constituindo um quadro extremamente diversificado, heterogêneo quanto à 

produção, com preponderância das indústrias que utilizam a produção agropecuária regional (milho, feijão, 

carne, leite), seguida pela indústria, construção civil, comércio e setor de serviços.  

Apesar dos incentivos, as empresas que para cá vêm, muitas não se fixam na região. Quando o incentivo fiscal 

ou outras facilidades cessam, as empresas se deslocam para outra região mais vantajosa. Uma das razões seria 

a carência de profissionais de diversas áreas, dada à distância que se encontram dos grandes centros 

formadores.  
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MESORREGIÕES DE MINAS GERAIS 

 

FONTE: site: www.geominas.mg.gov.br 

A Faculdade Promove de Curvelo está localizada na Central Mineira, notadamente no município de Curvelo, 

microrregião Curvelo. Com uma área de abrangência de 31.751,901 Km², reúne 30 municípios, com uma 

população de 466.521 habitantes. A população de Curvelo é estimada em 2013 era de 77.824 habitantes, cerca 

17% da população total da microrregião, com uma área de 3.306,1 km², distante aproximadamente 170 km da 

capital mineira. Tem localização privilegiada numa região servida por importantes sistemas rodoviários, onde se 

destaca a rodovia BR-040 que faz a ligação entre Brasília, Belo Horizonte e Rio de Janeiro, a BR-135 (Trajeto 

Rio/Bahia) e BR-259 (Acesso à Diamantina). O município de Curvelo obteve 0,713 do Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), o que o habilita a atender a microrregião com IDH médio de 0,642. 
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22..22  PPRRIINNCCÍÍPPIIOOSS  FFIILLOOSSÓÓFFIICCOOSS  EE  TTÉÉCCNNIICCOO--MMEETTOODDOOLLÓÓGGIICCOOSS  GGEERRAAIISS  

QQUUEE  NNOORRTTEEIIAAMM  AASS  PPRRÁÁTTIICCAASS  AACCAADDÊÊMMIICCAASS  

22..22..11  GGEERRAAIISS  

Os princípios norteadores da instituição são aqueles apontados pela professora Ilma Passos Alencastro Veiga: 

igualdade, qualidade, gestão democrática, liberdade e valorização do magistério.   

Por igualdade entende-se a compreensão de que, se inicialmente, os discentes trazem consigo suas diferenças 

sócio-culturais, a missão da instituição é proporcionar condições de igualdade para sua inserção profissional e 

humana.   

A qualidade refere-se à igualdade de duas dimensões indissociáveis do conhecimento: a formal ou técnica, ou 

seja, a habilidade de manejar meios, instrumentos, procedimentos diante dos desafios do desenvolvimento; e a 

política entendida como a capacidade do sujeito de se fazer e de fazer história, portanto, agente de 

transformação.  

A gestão democrática, terceiro princípio descrito, conduz a repensar a estrutura de poder normalmente criada 

nas Instituições de Ensino Superior, tendo em vista sua socialização. Torna-se indispensável à ampla 

participação de representantes dos diferentes segmentos da instituição e da comunidade, no que se refere ao 

pensar pedagógico, administrativo e financeiro.   

O princípio da liberdade norteia-se pela ideia de autonomia reflexiva acerca das relações de poder, engendrada 

entre o aprender, o ensinar, o pesquisar e o divulgar conhecimentos, compreendidos como produção coletiva.   

Por fim, a valorização do magistério que trata do crescente reconhecimento do trabalho, desenvolvido pelos 

profissionais da educação, em consonância com a oportunidade de sua formação continuada, condição 

necessária e imprescindível para a formação do profissional desejado. Isto está operacionalizado no plano de 

qualificação e de carreira do corpo docente da instituição, como se verá mais adiante.  
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Com base na missão institucional e tendo em vista os princípios citados, é que se construíram  os referenciais 

que a instituição deve possuir: o referencial ético-político; o referencial epistemológico-educacional e o 

referencial técnico.    

O referencial ético-político deve refletir-se, como afirma Márcia Maria C. dos Santos “nos valores e nas atitudes 

que posicionam a comunidade acadêmica no contexto da sociedade”. Configura-se aí uma identidade que se 

manifesta na forma como o ensino é proposto, no tipo de relação entre pessoas e destas com o conhecimento, 

ou seja, a forma como são assimilados, por exemplo, as noções de cidadania, os valores democráticos e sociais 

que concorrem para a formação de indivíduos críticos, capazes de compreender contextos histórico-culturais e 

agirem no sentido de transformá-los. Sendo assim, entre os resultados esperados a partir deste referencial 

estão:  

 o respeito ao outro enquanto cidadão;   

 o relativismo cultural a partir da convivência com as diferenças;  

 a busca constante da qualificação institucional através de programas e ações concretas de qualificação 

contínua;  

 a preponderância da missão e objetivos institucionais sobre os interesses particulares ou de grupos.   

A partir dos referenciais epistemológico-educacionais, os resultados esperados dizem respeito à construção de 

um processo ensino-aprendizagem participativo, onde há espaço para idéias e opiniões divergentes, pois, estas 

devem ser discutidas e problematizadas uma vez que se pretende ser uma instituição democrática. Sendo assim 

o papel do professor nesse processo, deve ser reflexivo e desafiador perante as perplexidades dos estudantes, 

posicionando como parte deste processo. Por outro lado, o estudante será estimulado a questionar as verdades 

preestabelecidas, pois ele é co-autor do processo de construção do conhecimento. Neste sentido, a relação de 

conhecimento entre professores e estudantes será recíproca, de mútua compreensão e desafios constantes e 

não de dominação. A instalação desse processo democrático implicará no tipo de indivíduo que se pretende 

formar. Por isso, através dos cursos da instituição, pretende-se formar ao mesmo tempo o profissional e o 

cidadão, ou seja, o sujeito que atua na sociedade não apenas de forma produtiva, mas de forma ativa e 
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participativa. Um sujeito de direitos e de responsabilidades que concorrerá para a construção de uma sociedade 

mais justa e relativista.  

Por último, o referencial técnico que diz respeito ao uso de recursos e tecnologias que facilitem a 

aprendizagem, como por exemplo, o uso inteligente do microcomputador, de procedimentos didáticos 

atualizados e participativos, de uma biblioteca com um rico e vasto acervo e a utilização de outros ambientes 

educacionais fora do âmbito escolar, como empresas, viagens, museus, congressos, instituições sociais e 

comunitárias.   

Todos estes referenciais são de extrema importância, pois a responsabilidade sócio-político-econômica da 

instituição será muito grande. Diante dos inúmeros problemas que o Centro de Minas ainda hoje apresenta no 

âmbito da educação e da mão-de-obra qualificada, a instituição não pode escapar-se de uma inter-relação de 

saberes que tem como objetivo tentar minimizar os problemas que servem ainda de empecilho para seu 

progresso. Ao cumprir a missão que se propõe ela irá definitivamente interferir ou implicar-se no vir-a-ser 

econômico, cultural, social e político da região.  

22..22..22  FFIILLOOSSÓÓFFIICCOOSS  

A filosofia de trabalho da IES será voltada para a formação política e ética dos seus estudantes, assumindo o 

sujeito como ser social histórico, superando a aprendizagem dogmática e mecânica, buscando uma formação 

científica, crítica e criativa, por intermédio de buscas coletivas e da valorização do esforço individual.  

22..22..33  MMEETTOODDOOLLÓÓGGIICCOOSS  

A questão metodológica do ensino será norteada por uma posição teórica assumida ou não explicitamente.  

A postura que se pretende, fundamenta-se na interação professor/estudante medidos pelo conhecimento 

científico e pela realidade histórico-social.  

Esta postura implica duas funções básicas: a função incentivadora e a função orientadora. A Função 

Incentivadora garante situações que estimulam a participação ativa do acadêmico no ato de aprender, e a 
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Função Orientadora está relacionada ao processo de aprendizagem do acadêmico, orientando o estudante para 

que ele possa construir seu próprio conhecimento.  

Na relação professor/estudante, o diálogo será fundamental. A partir de questão problematizadora o professor 

expõe o que sabe, procurando relacionar com os conhecimentos prévios e experiências dos alunos, buscando 

uma síntese que explique ou resolva a situação problema que desencadeou a discussão.  

Serão apresentados, aos acadêmicos, propostas de atividades desafiadoras que acionem seus esquemas 

cognitivos. As situações problematizadoras proporcionarão aos acadêmicos observar, descrever, relatar, 

dialogar, ler, escrever, comparar, identificar, diferenciar, analisar, sintetizar, deduzir, concluir, julgar, avaliar, 

propor e comparar hipóteses.  

Os alunos serão incentivados a avaliar o próprio trabalho, praticando, assim a auto-avaliação, postura 

indispensável à construção do conhecimento.   

Os padrões de comportamento e normas de conduta serão propostos por estudantes  e professores, a partir do 

Regimento Interno da Instituição, de modo a garantir a auto-disciplina, e consequentemente, um clima propício 

ao desenvolvimento da aprendizagem.  

Para concretizar essa proposta, os procedimentos educativos adotados terão a preocupação de possibilitar ao 

acadêmico a apreensão dos conteúdos trabalhados na perspectiva da unidade teoria e prática.  

Assim, no início de cada período letivo, será realizada a semana de planejamento, quando serão definidos os 

objetivos e os conteúdos a serem trabalhados em todas as disciplinas. Esse processo tem momentos individuais 

e coletivos. Os individuais referem-se à sistematização da proposta de trabalho de cada professor. Os 

momentos coletivos se caracterizam pela discussão e análise conjunta com vistas ao atendimento da 

interdisciplinaridade da integração teoria/prática. Interdisciplinaridade, aqui é entendida, como esforço de busca 

da visão global da realidade, como superação do pensar simplificado e fragmentado da realidade, como forma 

de admitir a ótica pluralista das concepções de ensino e estabelecer o diálogo entre as mesmas e a realidade da 

Instituição para superar suas limitações.  
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No decorrer do semestre, tanto a coordenação do curso, como o colegiado e a orientação pedagógica 

acompanharão, sistematicamente, o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem buscando garantir o 

cumprimento efetivo dos conteúdos programáticos e a construção do conhecimento dos acadêmicos. 

22..33  OORRIIEENNTTAADDOORREESS  DDAA  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  

A formação de profissionais tem o desafio de atender às demandas de transformação da sociedade. Nesse 

sentido, os cursos oferecidos pelas Faculdades Promove Curvelo terão os seus projetos pedagógicos orientados 

a partir dos seguintes princípios: 

A concepção de competência é nuclear na orientação do curso de formação profissional. 

A formação de profissionais em nível superior não deve restringir-se à perspectiva de uma profissionalização 

estrita, especializada. Há que propiciar a “aquisição de competências de longo prazo”, o domínio de métodos 

analíticos, de múltiplos códigos e linguagens, ou seja, uma qualificação intelectual de natureza suficientemente 

ampla e abstrata para constituir, por sua vez, base sólida para a aquisição contínua e eficiente de 

conhecimentos específicos.  

A aquisição de conhecimentos deve ir além da aplicação imediata, impulsionando o estudante, em sua 

dimensão individual e social, a criar e responder desafios. Em vez de ser apenas usuário, deve ser capaz de 

gerar e aperfeiçoar tecnologias, desenvolver a habilidade de aprender e recriar permanentemente, retomando o 

sentido da educação continuada.  

O espaço de atuação de qualquer profissional está a exigir novas competências e novas habilidades. Não mais 

importa um grande acervo de conhecimentos, mas sim o domínio de certas habilidades básicas, tais como 

comunicar-se, domínio de tecnologias específicas, e, sobretudo, habilidade de gestão. Deve ser um profissional 

criativo, que saiba compreender processos e incorporar novas idéias, saiba trabalhar em equipe, tomar 

decisões, incorporar e assumir responsabilidades, tenha auto-estima, sociabilidade, e atue como cidadão. 

Atuar com profissionalismo significa para qualquer profissional, não só o domínio dos conhecimentos específicos 

em torno dos quais deverá agir, mas, também, a compreensão das questões envolvidas em seu trabalho, sua 
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identificação e resolução, autonomia para tomar decisões, responsabilidade pelas opções feitas. É preciso que 

saiba interagir cooperativamente com a comunidade profissional a que pertence e com a sociedade. 

 Destacam-se os seguintes conhecimentos, competências e habilidades gerais requeridos do profissional a ser 

formado pelas Faculdades Promove Curvelo:  

 Saber pensar, saber escutar, aprender a aprender, lidar com novas tecnologias, ter iniciativa para resolver 

problemas, ter capacidade para tomar decisões, ser criativo, ser autônomo, estar em sintonia com a 

realidade contemporânea, ter responsabilidade social, ser capaz de fruir esteticamente a literatura, as artes 

e a natureza. 

 Comprometer-se com o sucesso da comunidade escolar, considerando suas diferenças culturais, sociais e 

pessoais, de modo a não transformá-las em causa de desigualdade ou exclusão social. 

 Desenvolver uma visão crítica e ampla do contexto social. 

 Participar do processo de construção de uma sociedade justa. 

 Adquirir competências para transmitir e produzir conhecimentos vivos e concretos, indissoluvelmente 

ligados às experiências de vida e às exigências históricas da sociedade presente. 

CONCEPÇÃO DE APRENDIZAGEM: 

Tomando-se por base o entendimento de que “competências são as modalidades estruturais da inteligência, ou 

melhor, ações e operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos 

e pessoas que desejamos conhecer”, há que se considerarem três aspectos. 

Competências são estruturas mentais prévias a desempenhos de qualquer natureza, não se confundindo com 

eles. São estruturas de pensamento mais gerais e mais profundas. O desempenho são as ações, é o fazer em 

si. As competências geram tais ações. Depreende-se, a partir da relação entre competência e desempenho, 

uma concepção dinâmica, processual e vivencial da aprendizagem. 

O que dá sentido à aprendizagem é a dimensão vivencial que a condiciona. “O processo de aquisição de 

competências desenvolve-se no convívio humano, na interação entre o indivíduo e a cultura na qual vive, na e 

com a qual se forma e para a qual se forma”. Coloca-se, assim, a indicação de que competências são 

adquiridas.  
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Para a efetividade desse desafio, a operacionalização dos currículos plenos dos cursos de formação das 

Faculdades Promove Curvelo deve evidenciar as seguintes práticas: 

 Transdisciplinaridade – através da integração de diferentes disciplinas, de forma intensa e articulada; 

 Interdisciplinaridade – através da interação entre duas ou mais disciplinas, buscando a composição de um 

objeto comum entre elas.   

 Contextualização por meio do processo de relacionar a teoria com a prática, mostrando aos alunos a 

integração do conteúdo com a vida, sua importância e a aplicação da mesma em uma situação real.   

 Transposição Didática – por meio da análise, seleção e inter-relação com o conhecimento científico, dando 

a ele uma relevância e um julgamento de valor, adequando-os às reais possibilidades cognitivas dos 

estudantes. Trata-se, pois, da transformação do conhecimento científico em conhecimento escolar. 

CONCEPÇÃO DE CONTEÚDO 

A construção e o desenvolvimento das competências, habilidades e atitudes requeridas para a formação de 

todo profissional, se sustentam a partir da definição do núcleo epistemológico do curso, ou seja, dos 

conhecimentos nucleares e estruturais relativos a essa área de formação. 

Nesse sentido, os conteúdos curriculares serão considerados e tratados em suas diferentes dimensões: na sua 

dimensão conceitual, sob a forma de teorias, informações, conceitos; na sua dimensão procedimental, sob a 

forma do saber fazer e na sua dimensão atitudinal, sob a forma de valores e atitudes significativas para a 

atuação desse profissional. 

A articulação teoria e prática se dará por meio da transposição didática, que tem por objetivo principal 

consolidar o domínio das seguintes competências - analisar, selecionar e inter-relacionar o conhecimento 

científico, dando a ele uma relevância e um julgamento de valor, adequando-os às reais possibilidades 

cognitivas dos estudantes. É a transformação do conhecimento científico em conhecimento escolar, para que 

possa ser ensinado por professores e aprendido por alunos. 

É de fundamental importância a articulação entre conteúdo e método para que a aprendizagem seja, de fato, 

significativa. Os conteúdos devem ser analisados e abordados de forma a constituírem uma rede de 
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significados, integrados logicamente, de forma contextualizada, evitando-se a segmentação e o predomínio do 

método à revelia dos saberes, objetos de aprendizagem.   

Exige-se de todos os envolvidos no projeto de formação de profissionais em qualquer área, uma clara e 

rigorosa distinção entre o essencial e o acidental ou acessório, entre o privilegiar do que nos compete construir 

neste projeto de formação e o rompimento com a fragmentação, com o enciclopedismo, em direção a um 

processo de definição dos conteúdos indispensáveis e significativos.  

Elegem-se, prioritariamente, os seguintes saberes fundamentais como objetos de estudo no âmbito dos vários 

componentes curriculares: 

 Saber identificar, avaliar e valorizar suas possibilidades, seus direitos, seus limites e suas necessidades; 

 Saber formar e conduzir projetos e desenvolver estratégias, individualmente ou em grupo; 

 Saber analisar situações, relações e campos de força de forma sistêmica; 

 Saber cooperar, agir em sinergia, participar de uma atividade coletiva e partilhar liderança; 

 Saber construir e estimular organizações e sistemas de ação coletiva do tipo democrático; 

 Saber gerenciar e superar conflitos; 

 Saber conviver com regras, servir-se delas e elaborá-las; 

 Saber construir normas negociadas de convivência que superem as diferenças culturais. 

CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO 

Entende-se a avaliação como parte integrante do processo de formação dos estudantes, na medida em que os 

processos desenvolvidos possibilitam diagnosticar questões relevantes, aferir os resultados alcançados, 

considerando os objetivos propostos e identificar mudanças de percurso, eventualmente necessárias. 

Assim, a avaliação, deve contribuir para o desenvolvimento de competências profissionais, na medida em que 

se destina à análise da aprendizagem dos futuros profissionais da educação, favorecendo seu percurso, 

regulando as ações de sua formação até a certificação de sua formação. 

Para tanto, algumas indicações, quanto à prática avaliativa, devem ser observadas pelos professores: 
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 A tarefa e suas exigências precisam ser conhecidas antes de iniciá-la; 

 A participação em programas de treinamentos oferecidos pela IES; 

 Devem-se incluir apenas tarefas contextualizadas; 

 Não pode haver nenhum constrangimento de tempo fixo; 

 É necessário exigir certa forma de colaboração entre os pares; 

 O professor deve levar em consideração as estratégias cognitivas e metacognitivas utilizadas pelos 

estudantes; 

 Os processos avaliativos devem contribuir para que os estudantes desenvolvam ainda mais suas 

capacidades; 

 O NDE contribuirá as recomendações técnicas para melhor elaboração do instrumento avaliativo do 

professor. 

É importante ressaltar que a profissionalização do professor depende de sua competência em fazer avaliações, 

realizar julgamentos e agir com autonomia diante dos conflitos e dilemas éticos de sua profissão, e de ser capaz 

de gerenciar seu próprio desenvolvimento profissional por meio de um processo de educação continuada. 

22..44  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDIIDDÁÁTTIICCOO  ––  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA  

22..44..11  PPRROOJJEETTOOSS  PPOOLLÍÍTTIICCOOSS  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCOOSS  ––  PPPPCC  

O Projeto Político-Pedagógico dos Cursos é o documento mestre que contém o conjunto de diretrizes que 

expressam e orientam a prática pedagógica do curso. Não se restringe à mera organização curricular, mas, e 

principalmente, explicita o posicionamento institucional ante a realidade e o desenvolvimento da área de 

conhecimento do curso, em relação aos dispositivos legais, às condições institucionais, os avanços teóricos - 

metodológicos, e institui os propósitos estabelecidos pelas FACULDADE PROMOVE CURVELO, na perspectiva de 

se consolidar como uma Instituição de Ensino Superior de qualidade. 

O PPC, como documento norteador dos Cursos, tem as seguintes funções: 
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 Função articuladora, por meio da qual integrará as ações de formação com os cursos a serem oferecidos 

pelas FACULDADES PROMOVE CURVELO .  A função articuladora também se faz presente quando docentes, 

discentes e gestão acadêmica podem expressar e orientar a prática pedagógica do curso; 

 Função identificadora, à medida que possibilitará a definição da identidade do curso, o perfil do egresso 

que se pretende formar, suas particularidades e peculiaridades; 

 Função de retroalimentação, que permitirá a avaliação intrínseca do próprio curso, bem como fonte de 

dados para uma possível avaliação institucional e sua atualização processual frente às demandas da 

realidade brasileira; 

 Função política coloca a educação como fator central no permanente movimento de questionamento da 

realidade. Esta função compreende a ética como princípio balizador das ações de desconstrução e 

reconstrução de valores, e prática socialmente aceita, na medida em que possibilita a formação de 

profissionais capazes de oferecer alternativas aos problemas da sociedade; e que atendam às demandas do 

avanço científico e tecnológico. A função política do projeto pedagógico se justifica, também, por explicitar 

que tipo de cidadania, de progresso e desenvolvimento interessa à sociedade; 

 Função proativa, ou seja, uma proposta de melhoria, de revitalização do curso, que deriva de um 

processo de compreensão e reinterpretação da realidade, de maneira que possibilite a antecipação de 

mudanças que possam ocorrer no curso, para atender as demandas da sociedade. 

 Os Projetos Político-Pedagógicos dos cursos de graduação ressaltarão o compromisso de articular o ensino a 

extensão, a partir de uma concepção de formação profissional que busca a sólida formação teórica, o trabalho 

coletivo interdisciplinar, a unidade entre teoria prática, o compromisso social e ético do profissional, na 

superação das injustiças sociais, da exclusão e da descriminação social, na busca de uma sociedade mais 

humana e solidária, pautando-se para tanto em um processo permanente de avaliação institucional, 

intrinsecamente conjugada com os interesses postos pela sociedade. 

Os projetos dos cursos, tendo por diretrizes a integração do ensino com a extensão e a qualidade do processo 

educacional em todos os seus aspectos, devem sofrer atualização permanente com vistas à formação de 
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profissionais competentes, comprometidos com a ética, com o desenvolvimento humano, com a integração 

social, com a inovação, com a qualidade e excelência de serviços educacionais. 

22..44..22  PPEERRFFIILL  DDOO  EEGGRREESSSSOO  

Nos Projetos Político-Pedagógicos dos Cursos de Graduação, o perfil do egresso é definido a partir das diretrizes 

curriculares nacionais que, ressaltam o compromisso de articular o ensino, a pesquisa e a extensão, tendo uma 

concepção de formação profissional, que busca a sólida formação teórica, o trabalho coletivo interdisciplinar, a 

unidade entre teoria/prática, o compromisso social e ético do profissional, na superação das injustiças sociais, 

da exclusão e da descriminação social, na busca de uma sociedade mais humana e solidária.  

No novo cenário do mundo contemporâneo, torna-se necessário a articulação da formação, com a competência 

científica e técnica, com a inserção política e com postura ética.  

Especificamente, a Instituição pretende que os egressos de seus cursos apresentem capacidade de: 

 Mobilizar, articular e colocar em ação conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o 

desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho e pelo desenvolvimento 

tecnológico. 

 Ver corretamente, julgar e orientar sua ação profissional de forma eficiente e eficaz. 

 Julgar, decidir e agir em situações previstas e imprevistas, rotineiras e inusitadas para resolver os desafios 

da vida profissional, que exigem respostas sempre novas, originais, criativas e empreendedoras. 

22..44..33  DDIIRREETTRRIIZZEESS  PPAARRAA  AAÇÇÃÃOO  DDOOCCEENNTTEE  

Para atender aos desafios que se fazem necessários à formação profissional em nível superior, a ação docente 

requerida, seja em contextos de formação educativa plena, seja em contextos mais específicos, deve atender 

aos seguintes requisitos:  

 Envolver o ensinar e o aprender como eixo central para o desenvolvimento de vários elementos, tais como: 

valores, objetivos, informações, procedimentos, normas, espaços e tempos e, sobretudo, indivíduos e 

grupos sociais com novos papéis, a serem definidos em torno das ações docentes; 
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 Possibilitar a construção de lastros de conhecimentos e habilidades genéricas que possibilitem a atuação do 

aluno como sujeito autor, gestor e produtor de sua ação, com vistas à sua futura ação profissional, para a 

qual é exigido o domínio das habilidades básicas, específicas e de gestão; 

 Assumir a exigência da produção, construção e socialização de conhecimentos, habilidades e competências, 

que permitam sua inserção, juntamente com seus alunos, no cenário complexo do mundo contemporâneo, 

com a função de participar como docente, pesquisador e gestor do processo de formação de crianças, 

jovens e adultos, na vivência de tais relações; 

 Aliar habilidades do fazer pedagógico com outras referentes ao pensar permanente de sua própria prática, 

conforme as exigências de perfil para o cidadão-trabalhador na sociedade contemporânea: aquele que 

acrescente, aos conhecimentos básicos para o desenvolvimento de função específica, conhecimentos e 

habilidades de gestão do próprio trabalho; 

 Associar no desempenho da função docente, os quatro princípios básicos para seleção, organização e 

prática de objetivos de ensino: flexibilidade, autonomia, integração e atualização; 

 Desenvolver uma prática pedagógica democrática que conduza o aluno a pensar e a construir seu saber de 

forma independente, criativa, crítica, consciente e solidária; uma prática pedagógica que possibilite ao 

aluno o desenvolvimento das seguintes aprendizagens: 

 Aprender a conhecer, ou aprender a aprender, de modo a beneficiar-se das oportunidades oferecidas pela 

educação ao longo de toda a vida; 

 Aprender a fazer, por meio do desenvolvimento de competências que o torne uma pessoa apta a enfrentar 

numerosas situações e a trabalhar em equipe; 

 Aprender a viver junto, desenvolvendo a compreensão do outro e a percepção das interdependências; 

 Aprender a ser, para melhor desenvolver a sua personalidade e estar à altura de agir com cada vez maior 

capacidade de autonomia, de discernimento e de responsabilidade pessoal. 
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22..44..44  SSEELLEEÇÇÃÃOO  DDOOSS  CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  

Os conteúdos curriculares dos cursos de graduação serão definidos considerando as diretrizes curriculares 

nacionais, as normas internas da instituição, tendo em vista, ainda, as demandas locais, de modo a formar o 

profissional nos diferentes campos do saber, para atuar na sociedade contemporânea. 

22..44..55  PPRRIINNCCÍÍPPIIOOSS  MMEETTOODDOOLLÓÓGGIICCOOSS  

Os cursos de graduação, visando à formação para o mundo do trabalho e para a cidadania, contemplam na sua 

composição curricular a interdisciplinaridade; a integração das atividades de ensino/pesquisa/extensão; a 

articulação teoria/prática; promove a formação teórica de qualidade, a realização do trabalho coletivo e o 

desenvolvimento da consciência crítica. 

22..44..66  CCUURRSSOOSS  SSUUPPEERRIIOORREESS  DDEE  TTEECCNNOOLLOOGGIIAA  

Os Cursos Superiores de Tecnologia são uma nova forma de graduação plena, em caráter inédito no país, com 

o objetivo de formar profissionais focados na inovação tecnológica. 

A organização curricular dos Cursos Superiores de Tecnologia traz, entre suas inovações, a estruturação de 

todas as atividades educacionais que a compõe sobre as bases da Ciência, da Tecnologia e da Gestão, 

trabalhando áreas de conhecimento (e não apenas disciplinas), propiciando o domínio da Ciência pela aplicação 

em processos tecnológicos, e o desenvolvimento no estudante de habilidades gerenciais pela gestão do 

processo de aprendizagem vivenciado ao longo do curso.  

Predominam atividades em laboratórios, abrangendo atividades complementares de cunho social e de extensão, 

além de um estágio supervisionado e de um trabalho de diplomação ao final do curso.  

Os Cursos Superiores de Tecnologia da Faculdade Promove de Curvelo têm, por finalidade: 

 Desenvolver um perfil profissional baseado em pesquisa de mercado, constantemente atualizado e 

sintonizado com as tendências tecnológicas; 
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 Criar estratégias pedagógicas, apoiadas no projeto pedagógico do curso, visando as competências gerais da 

área profissional e específica de cada habilitação; 

 Conciliar as demandas identificadas com a vocação, com a capacidade institucional; 

 Propiciar a articulação modular das competências para a fundamentação e/ou para a qualificação 

profissional intermediária; 

 Construir o perfil do tecnólogo, levando em consideração o perfil profissional reconhecido para a categoria e 

definido pelos órgãos de classe; 

 Propiciar uma flexibilização curricular que permita a certificação de Qualificação Profissional de Nível 

Tecnológico desde que identificada no mercado de trabalho; 

 Agilizar e flexibilizar a formatação e a atualização do curso, acompanhando as mudanças e tendências 

mundiais nas áreas tecnológicas e sociais; 

 Desenvolver competências profissionais de gestão, empreendedoras e humanas orientadas para o mundo 

do trabalho; 

 Preparar para as formas de estruturação das organizações modernas; 

 Desenvolver competências para inter-relacionar as bases científico-tecnológicas e de gestão na busca de 

soluções; 

 Desenvolver visão sistêmica e capacidade de contextualização dentro da grande área de atuação 

profissional; 

 Desenvolver e adequar as posturas relacionadas à ética profissional, cidadania, segurança, qualidade e 

comunicação; 

 Capacitar para a avaliação de impactos econômicos sociais e ambientais causados pela incorporação de 

novas tecnologias; 

 Proporcionar estágio supervisionado de acordo com a regulamentação específica para esta atividade e com 

período de início a ser definido no projeto pedagógico; 
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 Orientar trabalho de conclusão de curso que envolva as diversas competências adquiridas ao longo do 

curso; 

 Propiciar o desenvolvimento de atividades técnicas, científicas, culturais, sociais, artísticas, esportivas e de 

línguas estrangeiras, complementares ao projeto pedagógico. 

O regime de oferta dos Cursos Superiores de Tecnologia da Faculdade Promove de Curvelo será semestral, 

sendo cada curso composto por quatro, cinco ou seis períodos de um semestre, dependendo da carga horária 

estabelecida em lei para a respectiva área. 

Com a finalidade de aprimorar a flexibilização curricular e de estimular-se a inserção dos alunos no mercado de 

trabalho ao longo do curso, a estruturação por módulos proporciona a certificação de Qualificação Profissional 

de Nível Tecnológico, conforme o disposto no artigo 5.o da resolução CNE/CP3, de 18/12/2002.  

O perfil profissional do tecnólogo formado na Faculdade Promove de Curvelo, bem como suas habilitações 

intermediárias, são desenvolvidos por conjuntos de competências profissionais específicas, identificadas no 

mercado de trabalho, permeadas por competências que complementam a formação profissional, buscadas em 

articulação com as bases de ciências humanas, exatas, sociais e de gestão. Por isso, a estratégia pedagógica 

dos Cursos Superiores de Tecnologia prevê não só a articulação entre as bases como também o 

desenvolvimento da competência de aplicação e de busca de soluções tecnológicas envolvendo as diversas 

áreas do conhecimento humano relacionadas. 

Ao longo de todos os períodos do curso, os alunos desenvolverão Atividades Complementares de caráter 

técnico, científico, cultural, social, artístico, esportivo e de línguas estrangeiras, registradas nos históricos 

escolares dos alunos como unidade curricular obrigatória, orientada e avaliada, seguindo regulamentação 

própria. 

Assim como em todos os cursos de graduação da Instituição, o estudante, antes de diplomar-se fará uma 

imersão no mundo do trabalho, complementando os conhecimentos de caráter tecnológico/científico, ético e de 

gestão, adquiridos no meio acadêmico.  
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Com o objetivo de consolidar as competências e habilidades adquiridas ao longo do curso, cada aluno 

desenvolverá um Projeto Integrador Multidisciplinar que envolva a solução de problemas científico-tecnológicos 

e/ou o desenvolvimento de produto ou projeto de interesse da área do curso.  

A abordagem por competências propicia situações desafiadoras, em que o aluno aprende a fazer fazendo, 

participando de projetos e de situações que rompem com o isolamento disciplinar criando assim redes de 

conhecimento. O foco do currículo organizado por competência é a aprendizagem do aluno a partir do estímulo 

não só às atividades relacionadas ao conhecimento, como também às pessoais, sociais e profissionais, 

desenvolvidas através da criação de um ambiente construtivista. 

22..44..77  BBAACCHHAARREELLAADDOOSS  EE  LLIICCEENNCCIIAATTUURRAASS  

Os cursos de Bacharelado são caracterizados por proporcionarem uma formação ampla na área em que são 

ofertados. Para tal, a estrutura curricular contempla as disciplinas de formação básica, disciplinas de formação 

profissional, disciplinas de cunho tecnológico e conteúdos de formação complementar.  

Esses cursos titulam seus estudantes com o grau de Bacharel e o diploma de Bacharelado possibilita a 

continuidade de estudos em curso de Pós-Graduação. Os Bacharelados da Faculdade Promove de Curvelo, 

como as demais modalidades de Graduação, serão caracterizados por uma forte formação prática e de 

aplicações tecnológicas. 

Os cursos de Licenciatura, por sua vez, objetivam a formação de professores para as áreas em que são 

ofertados. A estrutura curricular desses cursos contemplam as disciplinas de formação específica na área em 

que são ofertados, aliadas às disciplinas necessárias à atividade didática, inerente à profissão-professor. O 

estudante formado recebe o grau de Licenciado, que possibilita atuar como professor nos sistemas de ensino 

público ou privado, bem com a continuidade da sua formação acadêmica em curso de Pós-Graduação. 
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22..44..88  PPRROOCCEESSSSOO  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  

A política de avaliação da graduação contribui para melhorar a qualidade da formação dos estudantes e para 

subsidiar as políticas e o planejamento nesse nível de ensino. 

Nesse sentido, se faz necessário aprimorar e diversificar as modalidades e os instrumentos de avaliação da 

graduação, no âmbito interno da Instituição, articulando-os com o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino 

Superior - SINAES. 

Os cursos de graduação devem estar em permanente processo de avaliação, para consolidação do seu projeto-

político pedagógico, e em articulação com a avaliação institucional e nacional. 

22..44..99    AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDOO  DDEESSEEMMPPEENNHHOO  AACCAADDÊÊMMIICCOO  

Entende-se a avaliação do desempenho acadêmico como parte integrante do processo de formação dos 

estudantes, na medida em que os processos desenvolvidos possibilitam diagnosticar questões relevantes, aferir 

os resultados alcançados, considerando os objetivos propostos e identificar mudanças de percurso, 

eventualmente necessárias. 

Assim, a avaliação, deve contribuir para o desenvolvimento de competências profissionais, na medida em que 

se destina à análise da aprendizagem dos futuros profissionais, favorecendo seu percurso, regulando as ações 

de sua formação até a certificação de sua formação. 

Para tanto, algumas indicações, quanto à prática avaliativa, devem ser observadas pelos professores: 

 A tarefa e suas exigências precisam ser conhecidas antes de iniciá-la; 

 Devem incluir apenas tarefas contextualizadas; 

 Não pode haver nenhum constrangimento de tempo fixo; 

 É necessário exigir certa forma de colaboração entre os pares; 

 O professor deve levar em consideração as estratégias cognitivas e metacognitivas utilizadas pelos 

estudantes; 
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 Os processos avaliativos devem contribuir para que os estudantes desenvolvam ainda mais suas 

capacidades; 

 O respeito aos cronogramas estabelecidos não implica na impossibilidade de ajustes de tempo, em caso de 

eventualidade pedagógica. 

É importante ressaltar que a profissionalização do professor depende de sua competência em fazer avaliações, 

realizar julgamentos e agir com autonomia diante dos conflitos e dilemas éticos de sua profissão, e de ser capaz 

de gerenciar seu próprio desenvolvimento profissional por meio de um processo de educação continuada. 

A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina e o registro do rendimento escolar individual do aluno 

será realizado, em cada semestre em que se divide o período letivo, e compreenderá freqüência e 

aproveitamento. 

A freqüência às aulas e demais atividades escolares, permitida apenas aos matriculados, é obrigatória, vedado 

ao aluno o abono de faltas (Parecer – 75/68/ MEC/CFE) – exceção aos amparados pelo Decreto-Lei N° 

1.044/69 e pela Lei N° 6.202/75. 

O acadêmico é aprovado na disciplina em que obtiver média parcial (média das duas avaliações) mínima de 7,0 

com no mínimo, 75% de frequência sobre o total de aulas e atividades programadas para o período letivo 

correspondente. 

A verificação e registro da freqüência, conforme normas da Instituição e legislação pertinente são de 

responsabilidade do professor. 

Compete ao professor da disciplina elaborar as atividades e os exercícios escolares, as provas e demais 

trabalhos de aplicação, bem como lhes julgar os resultados. O professor responsável pela disciplina deverá 

realizar, no mínimo, 02 duas Verificações de Aprendizagem - VA por semestre, predominando a avaliação 

individual sobre a coletiva.  

A avaliação da aprendizagem será realizada por meio de verificações de aprendizagem escritas ou orais e 

trabalhos práticos, individuais ou em grupos, bem como relatórios, pesquisas, seminários e outros.  

Dentro de 5 dias letivos, após a fixação, na Secretaria, das notas que lhe tenham sido atribuídas, é facultado ao 

estudante solicitar, ao Núcleo de Atendimento ao Estudante (NAE), revisão de provas. Em primeira instância, o 
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pedido será encaminhado ao professor responsável pela disciplina, para análise e pronunciamento.  Em 

segunda e última instância o pleito do aluno pode ser apresentado à Direção Geral, com vistas à análise e 

decisão do Conselho Superior.   

22..44..1100  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCUURRRRÍÍCCUULLOO  PPOORR  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  EE  HHAABBIILLIIDDAADDEESS    

O currículo por competências a ser adotado pelas FACULDADES PROMOVE CURVELO – será basicamente 

voltado para o desenvolvimento de novos conhecimentos a partir das experiências do aluno, ancorado na 

formação profissional, ética e dos princípios da inclusão, conjunto de competências capazes de potencializar as 

habilidades do indivíduo e do grupo.  

A pesquisa é um princípio pedagógico do currículo, contribuindo para a formação de um profissional autônomo, 

em condições de produzir seu próprio conhecimento. E mais do que isso, dá suporte para adaptarem-se a 

novas demandas, contextos e culturas, investindo numa sólida formação geral e humanista.    

O currículo por competências de vários cursos da Instituição será apoiado num processo ensino aprendizagem 

que construirá conhecimentos a partir de análises e estudos de caso e também em uma série de atividades 

acadêmicas científicas e culturais, oficinas (Oficina de Textos, Oficina de Raciocínio Lógico, Iniciação à 

Informática, Oficinas Culturais) colocadas à disposição de todos os alunos.  

22..44..1111  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EESSTTÁÁGGIIOO,,  PPRRÁÁTTIICCAASS  PPRROOFFIISSSSIIOONNAAIISS  EE  AATTIIVVIIDDAADDEESS  

CCOOMMPPLLEEMMEENNTTAARREESS  

O Estágio Curricular é uma atividade acadêmica obrigatória em alguns cursos para obtenção do diploma do 

curso em que o aluno está matriculado. 

O Estágio Extra-curricular é uma atividade de complementação no qual o aluno participa ativamente na 

construção de seu perfil profissional e ainda recebe uma remuneração pelas atividades desenvolvidas. 

Nesse segundo tipo de estágio é o que o NEC atua. Além de contribuir para o aprendizado, esse estágio auxilia 

na permanência do aluno na instituição, pois serve de auxílio financeiro no pagamento das mensalidades. 
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A instituição, através do Núcleo de Estágios e Convênios, além de buscar empresas para receber nossos alunos, 

também oferece vagas para que eles realizem estágios extra-curriculares em suas dependências, nas áreas 

relacionadas aos seus cursos. 

Através das atividades complementares, hão de se estabelecer diretrizes que permitam ao estudante trilhar sua 

própria trajetória acadêmica, preservando sua identidade e sua vocação.  

A instituição buscará através do NAS e das Coordenações de Curso, com o apoio da Assessoria de Comunicação 

- ASCOM, identificar e ofertar oportunidade de estágio para o acadêmico, com vistas a contribuir com sua 

inserção no mercado de trabalho. 

Tais atividades ampliam o espaço de participação do aluno no processo didático-pedagógico, no qual deve ser 

sujeito da relação pedagógica, consoante a tendência da legislação e das políticas educacionais no sentido de 

flexibilizar os cursos, dando oportunidade ao aluno de buscar uma formação de acordo com suas aptidões. 

As Faculdades Promove Curvelo, objetivando que seus cursos sejam mais dinâmicos, com ênfase especial no 

estímulo da capacidade criativa e da co-responsabilidade do aluno no processo de sua formação e, em 

observância às prescrições das Resoluções do MEC a respeito dessa matéria, definirá, no Projeto Pedagógico de 

cada curso, a carga horária que o aluno deverá cumprir para a integralização curricular. 

As atividades complementares deverão ser desenvolvidas ao longo de todo o curso em desdobramentos que 

correspondam a disciplinas especiais, eventos diversos, cursos de línguas, informática, programas de pesquisa e 

extensão, representação discente, defesas de parecer, mediante acompanhamento da Coordenação de 

Atividades Complementares e anotações cronogramáticas da Secretaria Geral de Curso para registro no 

histórico escolar do aluno. 

22..55  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EENNSSIINNOO  

O contexto atual, marcado por um grande acúmulo de informação, caracterizado pelas novas mudanças 

conjunturais, e por um conhecimento técnico e científico que se reproduz com dinâmica acelerada e 

complexidade crescente, vem desempenhando um papel determinante no processo de redefinição do Ensino 

Superior no Brasil. 
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Nesse sentido, a FACULDADE PROMOVE CURVELO estabelecerá o compromisso de consolidar a sua Missão, 

orientando a política para o ensino superior da Instituição e colocando a ação pedagógica como a grande 

norteadora das atividades de ensino e extensão desenvolvidas na instituição. 

 Em consonância com as disposições da LDB, Lei n.º 9394/96, se propõe oferecer, à comunidade do Centro de 

Minas Gerais, cursos de graduação, sequenciais, de especialização e de extensão.  

A implantação desses cursos se dará de forma gradativa e seletiva, levando em conta a missão e os princípios 

norteadores deste Projeto, bem como as demandas da comunidade, a capacidade institucional em termos de 

infra-estrutura física e pedagógica que assegure a oferta de ensino de qualidade. 

22..55..11  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EENNSSIINNOO  DDAA  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  

As Faculdades Promove Curvelo concentrarão a maior parte de suas ações na graduação, mediante a oferta de 

cursos nas áreas Administração, Direito, Engenharia da Produção, Estética e Cosmetologia e Odontologia. 

A expansão na graduação está prevista de forma gradativa e planejada, buscando atender aos interesses e 

necessidades da sociedade. 

22..55..22  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EENNSSIINNOO  DDAA  PPÓÓSS  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  

Os cursos de Pós-Graduação Lato Sensu impõem-se como resultante natural da velocidade do progresso das 

ciências e das tecnologias que, gerando acúmulo de conhecimentos, exige formação, quer acadêmica quer 

profissional, para além da graduação universitária.  

Nesse sentido, a Instituição pretende oferecer cursos de Pós-Graduação Lato-Sensu (especialização ou 

aperfeiçoamento) e Stricto Sensu em nível de mestrado, voltados para diferentes públicos, em domínios 

científico, técnico e tecnológico nas áreas de abrangência da Faculdade Promove de Curvelo.  A IES buscará 

convênios para ofertas de cursos de pós graduação nas modalidades lato e stricto sensu. 
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22..66  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  

A extensão de caráter social, cuja proposta de ação focará aberturas para atividades comerciais específicas, 

servindo tanto à capacitação de mão-de-obra quanto ao desenvolvimento intelectual nos cursos das Faculdades 

Promove Curvelo poderá ser desenvolvida por intermédio das seguintes atividades principais: 

 Publicações e apresentações de trabalhos/ações que tornam o conhecimento acessível à população, a 

pesquisadores, a profissionais, a centros de pesquisa, a grupos de discussão em parceria com a Diretoria de 

Pesquisa, em casos específicos; 

 Promoção de eventos  culturais, científicos ou de outros tipos  que tenham como finalidade o incentivo a 

contatos interpessoais, a abertura de trânsito de conhecimentos entre academia, comunidade e mercado, e 

a criação de condições para que a sociedade tenha possibilidade de conhecer os bens científicos, técnicos 

ou culturais disponíveis e de usufruir deles; 

 Disponibilização de serviços, desenvolvidos por atendimentos diretos à população, ou, indiretamente, por 

agências filiadas que prestam esse atendimento, desde que sejam realizados de forma consistente e afim 

aos objetivos da Instituição;  

 Assessorias e consultorias que auxiliem pessoas, grupos ou organizações a utilizar mais e melhor o 

conhecimento existente, renovável e disponível em situações mercadológicas reais; 

 Intercâmbios de docentes ou técnicos da IES para auxiliar no desenvolvimento de áreas de ensino-

aprendizagem carentes;  

 Cursos práticos, de atualização científica ou de formação superior, de aperfeiçoamento profissional, de 

ampliação cultural, de experimentação de técnicas, de especialização e correlatos que possam constituir 

instrumentos para maior acesso ao conhecimento existente e a tendências reais. 

Em síntese, a integração Faculdade-Comunidade é objetivo priorizado pela instituição que buscará a 

concretização plena do projeto pedagógico em sua derradeira e importante etapa através da conexão de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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A extensão se realizará por cursos, assessorias, consultorias, seminários, atendimentos à população carente, em 

grupos de atividades e estudos em que professores e alunos possam situar diferentes equipes de trabalho 

teórico e prático em face da emergência de demandas jurídicas pela aproximação Faculdade-Comunidade. 

O programa de extensão das Faculdades Promove Curvelo será coordenado pelo Centro de Pesquisa,Ensino e 

Extensão – CEPEX. 

22..66..11  CCEENNTTRROO  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  EE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  ––  CCEEPPEEXX  

O CEPEX da Instituição visará estimular o desenvolvimento de atividades de extensão relacionadas ao ensino e 

à pesquisa, fortalecendo a necessidade da prática, ao longo da integralização da matriz curricular, e oferecendo 

à comunidade a oportunidade de vivenciar atividades das várias áreas contempladas pelos cursos da 

Instituição. O CEPEX terá suas normas de funcionamento, aprovadas pela Diretoria Acadêmica e constantes da 

Proposta Pedagógica, que visarão o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, da criação e difusão da 

cultura, bem como, ao maior envolvimento com a comunidade e maior comprometimento com a realidade mais 

adjacente, de forma a desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive. Por atividade de 

extensão entende-se toda e qualquer atividade extensiva à comunidade interna ou externa, diversa daquela 

realizada no ensino e na pesquisa, porém com características semelhantes.  

O CEPEX será um departamento integrante da Diretoria de Extensão, com objetivos, constituição e 

funcionamento próprios. 

22..66..11..11  AATTRRIIBBUUIIÇÇÕÕEESS  DDOO  CCEEPPEEXX  

 Realizar atividades com características interdisciplinares, numa perspectiva de interação entre os diversos 

cursos da Instituição, assim como com a comunidade externa; 

 Aperfeiçoar as relações de intercâmbio entre a instituição e outras Instituições de ensino e comunidade; 

 Apoiar os cursos, quanto à ampliação e consolidação de atividades de extensão para profissionais da área e 

áreas afins e para a comunidade em geral; 

 Estimular o desenvolvimento de atividades de extensão relacionadas ao ensino e a pesquisa; 
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 Contribuir para a melhoria da qualidade dos cursos, especialmente no que se refere à consolidação e 

disseminação de conhecimento de cada área; 

 Estimular a integração do corpo docente e discente na prática de atividades de extensão, fomentando a 

participação dos graduandos no processo extensionista. 

 Prestar serviços e assistência à comunidade, atendendo a suas necessidades, respeitando seus valores e 

sua cultura. 

22..77  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  

A Faculdade Promove de Curvelo apresenta uma preocupação em atender as crescentes exigências em 

apresentar elevados indicadores de produtividade e qualidade do conhecimento gerado, impostas pelos órgãos 

federais de fomento à pesquisa, ligados principalmente aos Ministérios de Educação e Cultura (MEC) e de 

Ciência e Tecnologia (MCT). Isso envolve que o ensino superior se diferencie, buscando novos conhecimentos e 

não apenas repassando aquilo que já foi pesquisado. A Faculdade Promove de Curvelo, preocupado com a 

formação holística de seus discentes, oferecerá adicionalmente a oportunidade qualificação para o mercado de 

trabalho por meio de atividades de pesquisa. 

Além disso, a sociedade e o setor produtivo exigem a formação de profissionais que sejam capazes de 

responder as rápidas transformações, bem como as repostas criativas a essas transformações. Para enfrentar 

esta realidade, a Faculdade Promove de Curvelo pretende acelerar o seu ritmo de crescimento e implantar 

transformações não apenas conjunturais e estruturais, mas principalmente na concepção de objetivos claros 

que conduzam à consolidação da pesquisa entre suas unidades de ensino. É sabido também, que o crescimento 

homogêneo de uma instituição de ensino superior está intimamente ligado à atuação de seu corpo docente de 

forma harmônica no ensino de graduação e pós-graduação, na pesquisa e na extensão. Isso induz a 

necessidade de uma adequada sintonia entre as políticas institucionais definidas pela IES, as quais devem estar 

voltadas ao mesmo objetivo. Sem essa ação recíproca, a definição isolada de uma política de pesquisa pode ser 

inócua para o desenvolvimento uniforme e homogêneo. 
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Oportunamente, a política institucional voltada para a pesquisa da Faculdade Promove de Curvelo, estará 

sintonizada com as políticas nacionais e alicerçada em bases sólidas e coerentes abrangendo aspectos, como: 

organização e apoio institucional à expansão da pesquisa; plano de capacitação e de expansão do corpo 

docente (titulação do quadro existente e a contratação de profissionais qualificados para atuação na pesquisa, 

ensino e extensão); consolidação de grupos de pesquisa multidisciplinares; formação de recursos humanos 

capazes de responderem positivamente as exigências da sociedade; produção qualificada de conhecimento 

científico e tecnológico e sua divulgação em veículos indexados; interação entre os grupos de pesquisa 

consolidados da IES com o setor produtivo para transferência do conhecimento científico e tecnológico gerado; 

incentivo a utilização da infra-estrutura disponível visando a sua otimização, racionalização e flexibilização. 

São segmentos da Pesquisa: 

Grupo de Pesquisa- O GP tem o propósito de ser definido como um conjunto de indivíduos organizados 

hierarquicamente, podendo e admitindo a existência de apenas um único pesquisador, como representante de 

um GP; 

Grupos de Trabalho Científico – representado por professores e alunos que desenvolveram trabalho de 

conclusão de curso, com vistas a elaboração de artigos científicos, para disseminação de conhecimento através 

de publicações internas e externas. 

Comitê de Ética - tem como objetivo suscitar nos pesquisadores sentimentos de lealdade e respeito, que 

devem guiar a vida privada e pública, e, neste âmbito, a atividade científica. 

No regimento das políticas de pesquisa são contemplados os critérios para o desenvolvimento da pesquisa com 

requisitos e obrigações da IES, do Orientador e do Bolsista/pesquisador.  

22..77..11  OOBBJJEETTIIVVOO  GGEERRAALL  

Ampliar e consolidar a política de pesquisa da Faculdade Promove de Curvelo, contribuindo decisivamente para 

o desenvolvimento regional e nacional por meio da formação de recursos humanos qualificados a atuarem de 

forma crítica e reflexiva, na docência, na pesquisa e na extensão; da qualificação de seu corpo docente; da 
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produção qualificada do conhecimento científico e tecnológico; da expressiva interação com o setor produtivo 

para transferência de tecnologia e conhecimento. 

22..77..22  OOBBJJEETTIIVVOO  EESSPPEECCÍÍFFIICCOO  

Com base no objetivo geral, na plataforma política de pesquisa da Faculdade Promove de Curvelo como 

estratégia para a formação de recursos humanos de qualidade, bem como as exigências dos órgãos federais em 

termos de qualidade do conhecimento gerado, os objetivos específicos seguem-se abaixo: 

 Apoiar institucionalmente a criação, consolidação de grupos de pesquisa; 

 Promover mecanismos para a capacitação do corpo docente e a sua ampliação; 

 Apoiar o desenvolvimento de Projetos de Pesquisa; 

 Apoiar a iniciação científica e a pesquisa docente; 

 Promover mecanismos de auxílio a publicação; 

 Promover e apoiar o desenvolvimento de eventos científicos; 

 Incentivar a participação em eventos científicos. 

 A implantação do Centro de Pesquisa, o qual está vinculado a Direção de Pós Graduação, Pesquisa e 

Extensão, será uma necessidade e terá o objetivo viabilizar os meios institucionais, materiais e humanos 

para promover a Pesquisa Científica no âmbito da Faculdade Promove de Curvelo. 

22..77..33  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  IINNIICCIIAAÇÇÃÃOO  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

O Programa de Iniciação Científica será estruturado a partir da implantação dos cursos propostos pela 

Instituição, estimulada pelo corpo docente e discente, a partir do início dos cursos, a criação de atitudes, 

ferramentas e de todo o contexto favorável à pesquisa, de maneira a fortalecer a integração ensino, pesquisa e 

extensão. 
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A iniciação científica no âmbito da graduação é um investimento que visa à formação de futuros pesquisadores. 

Consiste, portanto, num empreendimento que busca antecipar e melhorar a preparação de quadros para a 

pesquisa. 

O professor orientador será a pessoa que, ao interagir com o graduando, faz a mediação de um complexo 

processo de criação. Ele não treina o aluno apenas, posto que pesquisar não é somente dominar técnicas. A 

aprendizagem das atividades de pesquisa não é, portanto, um resultado imediato do domínio de técnicas e 

informações; é uma conseqüência mediada pelas ações do orientador. 

Todos os componentes curriculares serão instigadores da iniciação científica, ao tempo em que se articulam ao 

encaminhamento das atividades de ensino com pesquisa. 

Os cursos da IES incentivam o desenvolvimento da pesquisa através da atribuição de horas/aula aos 

professores pesquisadores para realização dos projetos aprovados institucionalmente. Serão formados grupos 

de estudos interdisciplinares sob a Coordenação de professores doutores que se reunirão em seminários de 

pesquisa, simpósios, produção de artigos para publicação, apresentação de painéis e conferências na Instituição 

e fora dela. 

A pesquisa com esta característica, desenvolvida nos cursos da Faculdade Promove de Curvelo não significa um 

aligeiramento da sua significatividade, já que articulada organicamente ao ensino e apresentada como atividade 

- meio, servirá como embasamento e preparação fundamental para os iniciantes na pesquisa. 

O Programa de Iniciação Científica (PRO-IC) será elaborado e encontrara em constante aperfeiçoamento para 

atender aos cursos oferecidos pela Instituição. As atividades de pesquisa buscam, sempre que possível, uma 

atuação multiprofissional e baseada na ação dos Grupos de Pesquisa (GP) da Instituição, nos moldes do CNPq. 

Através dos GPs, ainda que iniciais, busca-se a definição das linhas de pesquisa, consolidadas na experiência do 

corpo docente e permeada pela participação discente, tanto intra como inter-cursos.  

O PRO-IC tem como principais objetivos: 

 Contribuir para a formação dos alunos na prática investigativa da pesquisa;  

 Estimular o corpo docente a estabelecer propostas de pesquisa em suas disciplinas visando o 

enriquecimento dos conteúdos;  
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 Promover na comunidade acadêmica o desenvolvimento da capacidade crítica, discursiva e criativa; 

 Fomentar a interdisciplinaridade; 

 Fortalecer o tripé - ensino, pesquisa e extensão; 

 Promover intercâmbio com outras instituições de pesquisa no Brasil e exterior; 

 Possibilitar a ação conjunta de pesquisa entre os diversos cursos da Instituição; 

 Desenvolvimento da Revista Científica da Instituição, permitindo a divulgação dos trabalhos executados no 

âmbito da Iniciação Científica; 

 Otimizar a participação docente e discente em congressos e encontros científicos regionais, nacionais e 

internacionais; 

 Realização de eventos científicos nas dependências da Instituição; 

 Promover o crescimento da IES como instituição educacional geradora de melhorias no seu “entorno”; 

 Atender às necessidades da comunidade regional. 

O PRO-IC tem como missão implementar ações efetivas para a investigação de problemas da realidade, que 

possam ser analisados nos Cursos e que possam gerar a produção de conhecimentos, aplicáveis à solução dos 

problemas diagnosticados e fomentem na Instituição a cultura das práticas de pesquisa. 

O PRO-IC abrange os cursos, através da criação de GPs, que estabelecerão suas áreas de concentração e linhas 

de pesquisa. O público alvo será a comunidade acadêmica da IES (docentes, discentes e funcionários), bem 

como a comunidade externa (professores convidados, visitantes, estagiários, empresas, órgãos governamentais 

e não governamentais). As áreas de conhecimento trabalhadas serão coerentes com os cursos já existentes 

(educacional, tecnológica, gerencial/informacional) e demais cursos a serem implantados. 



PDI 2013-2017 

44 

 

22..77..44  PPRROOGGRRAAMMAA  PPAARRAA  PPUUBBLLIICCAAÇÇÕÕEESS  EE  DDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO  DDEE  PPRROODDUUÇÇÃÃOOCCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

22..77..44..11  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

O Programa para Publicações e Divulgação de Produção Científica será coordenado pelo CEPEX que coordenará 

e acompanhará as diferentes atividades de produção científica dos discentes e docentes. 

São instrumentos de publicação e divulgação da produção científica: 

22..77..44..22  RREEVVIISSTTAA  CCIIEENNTTÍÍFFIICCAA  

Tem como objetivos: 

 Permitir aos docentes um espaço para publicação dos seus trabalhos e divulgação dos seus conhecimentos; 

 Publicar textos de qualidade dos docentes de qualquer instituição universitária brasileira; 

 Constituir-se, ao lado da revista discente, em uma forma de incentivo à produção discente. 

22..77..44..33  RREEVVIISSTTAA  DDIISSCCEENNTTEE  

É um espaço a ser criado para publicação e divulgação de trabalhos dos (as) alunos (as) da instituição. 

Considerando as inúmeras dificuldades no tocante à competência da produção escrita, a instituição está 

empenhada em implementar atividades com vistas a qualificar os seus alunos para uma produção escrita de 

qualidade, a saber: 

 Oficina de Redação; 

 Trabalho pedagógico articulado entre os professores dos cursos visando a garantir a produção escrita como 

forma de avaliação processual e contínua dos alunos; 

 Trabalho de produção monográfica. 

22..77..44..44  EEVVEENNTTOOSS  CCIIEENNTTÍÍFFIICCOOSS  

A instituição pretende oferecer à comunidade acadêmica a oportunidade de participar de diversos eventos 

científicos, tais como: 



PDI 2013-2017 

45 

 

 Seminários; 

 Jornadas; 

 Congressos; 

 Fóruns de debates etc. 

Tais eventos oportunizam aos discentes e docentes a exporem trabalhos ou apresentarem oralmente. 

Além dos eventos organizados pela instituição que busca, na medida do possível, suprir as necessidades de 

intercâmbio e articulação dos docentes com os seus pares, tem-se uma política interna de viabilização da 

participação dos docentes e discentes em eventos promovidos por outras instituições brasileiras.  

22..77..55  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  IINNCCEENNTTIIVVOO  ÀÀ  PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOO  EEMM  EEVVEENNTTOOSS  CCIIEENNTTÍÍFFIICCOOSS..  

Outra preocupação da IES é a atuação extramuro auxiliando discentes e docentes da Instituição em eventos de 

caráter científico e tecnológico, particularmente, quando da apresentação de trabalhos científicos. Para tal, a 

instituição utiliza como modelo padrão, o formulário que se segue, podendo contribuir com auxílio parcial ou 

total mediante solicitação demandada. 

Serão avaliados pedidos de auxílio que seguem as condições descritas abaixo: 

 A solicitação do auxílio deverá ser realizada com período mínimo de 30 dias de antecedência da data do 

evento científico; 

 A solicitação deverá vir acompanhada, além do formulário que se segue, de resumo do trabalho submetido 

e carta de aprovação para apresentação e folder do evento ou documento equivalente; 

 O docente terá até 10 dias após o evento para apresentar relatório, composto de fotocópia do certificado 

de participação e apresentação do trabalho científico e fotografia do professor no evento (com finalidade de 

divulgação acadêmica); 

Docentes que já recebem auxílio financeiro institucional para cursar mestrado ou doutorado não poderão 

solicitar este auxílio. 
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22..77..66  CCOOMMIITTÊÊ  DDEE  ÉÉTTIICCAA  EEMM  PPEESSQQUUIISSAA  

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) tem como objetivo suscitar nos pesquisadores sentimentos de lealdade e 

respeito, que devem guiar nossas vidas privada e pública, e, neste âmbito, notadamente, nossa atividade 

científica. 

Visto que, sem a ética, regressaríamos à barbárie, em que vigia a lei do mais forte (ou a do mais esperto), é 

imprescindível que os preceitos dela emanados tenham força de lei, premiando os que lhe dão sentimento com 

os louvores da honestidade e da retidão, e sancionando os que a desprezam ou negligenciam, com o intuito de 

restituir a boa disposição das coisas, comprometida por atos ilícitos e danosos. 

A IES manterá convênio com o Comitê de Ética com a FUNORTE. 

SOLICITANTE 

Nome:       E-mail:       

Titulação:       Regime de trabalho:       

Curso:       Unidade:       

Assinatura:   Data:       

CARACTERÍSTICAS DO EVENTO CIENTÍFICO 

O evento será na sua área de atuação?        SIM            NÃO 

Data do afastamento:       

Cidade       Estado       País       

 Participação em congresso nacional   Participação em congresso internacional 

 Participação em reunião científica   Participação em exposição  

 Apresentação de trabalho c/ registro nos anais  Ministrar curso 

 Ministrar palestra  Ministrar palestra 

 Envolvimento em pesquisas interinstitucionais  Intercâmbio com outras instituições 

 Outros:       

 Ajuda de custo  Valor: R$ 
 Hotel  Combustível  Alimentação  

 Outros       

Faculdade Promove de Curvelo AUTORIZADO 

Coordenador do Curso 
Graduação  

Assinatura:   Data:        SIM   NÃO 

Pesquisa e Pós-Graduação Assinatura: Data:        SIM   NÃO 

Mantenedora Assinatura:  Data:        SIM   NÃO 

À GERÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS 

Ciente – Recursos Humanos Assinatura:  Data:  
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22..77..77  GGRRUUPPOOSS  DDEE  PPEESSQQUUIISSAA  

O diretório dos Grupos de Pesquisa (GP) no Brasil foi organizado em bases de dados pelo CNPq a partir de 

1992. Ele contém informações sobre os grupos de pesquisa em atividade e atuantes no Brasil. As informações 

dos GP dizem respeito aos recursos humanos constituintes, às linhas de pesquisa em andamento, às 

especialidades do conhecimento, aos setores de aplicação envolvidos e a produção científica e tecnológica. 

O GP é definido como um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente, podendo e admitindo a 

existência de apenas um único pesquisador, como representante de um GP. Os GP são formados e atuam 

segundo alguns parâmetros como: 

 A presença de um líder ou organizador, com experiência científica ou tecnológica; 

 O envolvimento profissional de seus membros com atividades de pesquisa permanentemente; 

 Que as linhas de pesquisa sejam comungadas e se tornem ativas através de produção científica; 

 Que os membros se doem à pesquisa e compartilhem as dificuldades e obstáculos impostos pelas práticas 

de pesquisa. 

22..77..88  PPRROOGGRRAAMMAASS  DDEE  PPÓÓSS--GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  

Os programas de Pós-Graduação obedecerão às determinações da legislação vigente que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato e stricto sensu. 

Os programas de pós-graduação têm como objetivo a formação de pessoal qualificado para a pesquisa e 

docência no ensino superior. 

Segundo o Plano Nacional de Pós-Graduação da CAPES 2005-2010, são objetivos da pós-graduação para os 

próximos anos: 

 O fortalecimento das bases científica, tecnológica e de inovação; 

 Formação de docentes para todos os níveis de ensino; 

 Formação de quadros para mercados não acadêmicos. 
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 Para tanto a Instituição define metas a serem atingidas: 

 Avaliação permanente do impacto na realidade local; 

 Avaliação da qualidade dos cursos oferecidos; 

 Estabelecimento de projetos novos de qualificação de pessoal de nível superior com critérios bem definidos, 

de médio e longo prazo, capazes de melhorar o ensino e produzir conhecimento novo; 

 Incentivo e apoio à formação continuada do seu corpo docente. 

22..88  IINNTTEERRFFAACCEESS  SSOOCCIIAAIISS  

22..88..11  EESSTTRRAATTÉÉGGIIAASS  DDEE  CCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO  IINNTTEERRNNAA  EE  EEXXTTEERRNNAA  

A área de comunicação Interna e Externa da Instituição está estruturada de modo a: 

 Possibilitar que o acesso à informação pelos alunos e funcionários seja o melhor possível, fortalecendo a 

imagem corporativa e institucional internamente. Para isso são utilizados os veículos de comunicação 

internos, peças gráficas como cartazes, folders, convites, calendário, manuais do aluno, professor, de 

convênio. 

 Direcionar o trabalho de telemarketing, que proporciona atendimento personalizado às pessoas que entram 

em contato com a instituição, contribuindo para a imagem desta. O telemarketing também é feito com o 

objetivo de divulgar cursos, palestras e eventos da instituição. 

 Firmar convênios com empresas e/ou instituições que possam gerar benefícios aos alunos e funcionários da 

Instituição.  

 Assegurar as melhores condições para que a imagem da Faculdade possa ser a melhor possível junto à 

comunidade científica, ao mercado e a comunidade em geral. 

 Elaborar campanhas publicitárias, bem como aprovar junto a Direção Geral as estratégias, peças 

publicitárias e planos de mídia propostos, de modo que as campanhas procurem explorar o conceito de 

qualidade e os diferenciais da Instituição, para reforçar a imagem que ela já tem externamente. As 
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campanhas publicitárias são sazonais e sua linha mantém a sobriedade que caracteriza uma instituição séria 

e conceituada. 

 Manter contato permanente com a imprensa para divulgar as atividades promovidas pela Faculdade: 

processo seletivo, cursos, eventos internos e externos, trabalhos acadêmicos, entre outros.  

 Apresentar à imprensa a imagem de uma instituição séria e transparente, por meio da publicação de 

matérias sobre a Instituição, de modo a assegurar a credibilidade do veículo para despertar o interesse do 

público (leitores, ouvintes e telespectadores) para o trabalho realizado. 

 Divulgar as principais atividades realizadas na Instituição, por meio dos Jornais Institucionais, para valorizar 

as ações dos alunos de todos os cursos e dar visibilidade à Faculdade junto ao público que recebe o jornal 

(alunos e seus familiares, ex-alunos e público externo). 

 Manter o site institucional que se constitui como meio mais rápido e eficiente de estabelecer a comunicação 

com o público. É o ambiente virtual da Instituição onde todas as informações são expostas para o público 

interno e externo. Nele constam informações desde a fundação da instituição, questões acadêmicas dos 

cursos de graduação e pós-graduação, a missão da instituição, infra-estrutura, corpo docente e diretor, 

manuais acadêmicos, eventos, colação de grau entre diversas informações necessárias para o dia a dia da 

instituição junto aos alunos, futuros alunos e egressos. É o maior ambiente virtual de informações da 

instituição e por sua vez a maior ferramenta virtual da faculdade. Por meio dela o aluno também pode 

acessar ao VirtualClass, sistema acadêmico onde os alunos interagem com a Instituição para tratar de 

assuntos de seu interesse. No site também são disponibilizadas as revistas acadêmicas publicadas pelos 

vários cursos da instituição. Destaca-se nesse contexto a parceria com a Revista FACIC PROMOVE, sendo 

totalmente produzida pelos alunos do curso e seus professores, com artigos, crônicas, reportagens e 

assuntos diversos.  

 Otimizar a comunicação com a comunidade acadêmica por meio do e-mail institucional, outra ferramenta 

comum que vem sendo utilizada por todos os setores da organização para divulgação de diversas 

informações e solicitações de demandas de trabalho diário e informações internas.   
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22..88..22  AASSSSEESSSSOORRIIAA  DDEE  CCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO  

O cenário administrativo da Faculdade Promove de Curvelo aponta para uma descentralização dos perfis 

hierárquicos e da velocidade nas decisões entre mantida e mantenedora e a definição de seus papéis. Em 

decorrência disto, a Política de Comunicação da IES deverá atender a este novo cenário. 

Permitir que os esforços de comunicação sejam cada vez mais profissionais, portanto, será uma das missões 

desta Política de Comunicação, atendendo a uma necessidade dos públicos envolvidos e a busca por uma 

comunicação empresarial mais eficaz e eficiente. 

São fundamentos da política de comunicação: 

 Transparência: A comunicação empresarial requer credibilidade de suas fontes e velocidade em suas 

respostas. Uma instituição de ensino não pode omitir fatos que sejam de interesse público e estará sempre 

disposta a apresentar respostas que dêem conta de seu papel na sociedade. 

 Profissionalismo: A comunicação deverá ser conduzida de maneira integrada, respeitando-se a atuação 

dos profissionais da área: publicitários, jornalistas, produtores editoriais, relações públicas, radialistas 

eprofissionais do Marketing. Qualquer divulgação de serviços ou produtosinstitucionais, portanto, deverão 

ser produzidos por profissionais de comunicação. 

 Ética: A Faculdade Promove de Curvelo sempre se pautará pela verdade das informações, preceito 

essencialmente ligado à ética e ao profissionalismo no tratamento dado à comunicação. 

É objetivo da política de comunicação: Fortalecer a imagem institucional da Faculdade que busca realizar 

sonhos e construir carreiras, focando os conceitos de internacional, preocupando-se com a preparação de seus 

alunos para um mercado de trabalho sem fronteiras, mas sempre respeitando suas raízes regionais. 

O objetivo da política de comunicação, por público: 

 Funcionários – PROMOVE me valoriza e eu ajudo a transformar a vida das pessoas; 

 Vizinhos/sociedade – PROMOVE me respeita. 

 Fornecedores – PROMOVE é parceira. 

 Imprensa – PROMOVE é sempre transparente. 
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 Aluno/egresso (cliente) – PROMOVE me valoriza e me prepara para um mercado sem fronteiras. 

 Mercado – PROMOVE tem os melhores currículos. 

 Professores: PROMOVE me dá condições para contribuir com a construção de carreiras. PROMOVE me 

valoriza. 

Em relação à cultura organizacional: PROMOVE quer mudar paradigmas: 

 Meio ambiente/sociedade – PROMOVE é socialmente responsável; 

 Produtos/serviços – PROMOVE busca excelência. 

 Produtividade - PROMOVE quer o melhor sempre. 

 Patrocínio e apoios – PROMOVE é uma empresa de educação que valoriza a cultura local e nacional. 

22..99  RREELLAAÇÇÕÕEESS  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAAIISS  

Há duas perspectivas de abordagem das relações institucionais: o olhar interno e o olhar externo à 

comunidade. 

22..99..11  RREELLAAÇÇÕÕEESS  CCOOMM  AA  CCOOMMUUNNIIDDAADDEE  IINNTTEERRNNAA  

O olhar interno diz respeito à apreciação das relações que se estabelecem entre os diversos segmentos no 

interior da comunidade institucional, composta pelos dirigentes, alunos, docentes, funcionários/colaboradores, 

estagiários e terceirizados. O público interno, em uma Instituição Universitária, não é formado apenas pelos 

membros supracitados, mas inclui também os familiares dos mesmos. 

A política para as relações institucionais internas da Faculdade Promove de Curvelo está assentada nas 

seguintes diretrizes: 

 Implantar a gestão participativa, delegando responsabilidades e conferindo autoridade ao público interno, 

preocupando-se em tomar decisões de maneira descentralizada e democrática; 

 Valorizar a diversidade, não permitindo discriminação no âmbito da comunidade interna da IES; 
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 Estabelecer mecanismos de comunicação e propagação de informação entre os diversos segmentos da 

comunidade interna e a IES; 

 Implantar programas que conciliem os objetivos da Faculdade Promove de Curvelo e dos diversos membros 

da comunidade acadêmica, proporcionando relação de cooperação e incentivo dentro da instituição. 

22..99..22  RREELLAAÇÇÕÕEESS  CCOOMM  AA  CCOOMMUUNNIIDDAADDEE  EEXXTTEERRNNAA  

O olhar externo à comunidade diz respeito ao exame das relações construídas com as comunidades local e 

regional. Partindo de um planejamento, a Faculdade Promove de Curvelo, atendendo à sua missão e à 

demanda de necessidades da comunidade, atua nas áreas de educação, saúde, assistência social e meio 

ambiente, desenvolvendo ações institucionais e visando legitimidade frente a comunidade. 

A política para as relações institucionais com as comunidades local e regional está assentada nas seguintes 

diretrizes: 

 Reconhecer a importância do investimento social, valorizá-lo e explicitá-lo em documentos (missão, visão, 

objetivos). 

 Praticar uma política de inclusão social e capacitação que contemple o acesso de pessoas em situação de 

vulnerabilidade social ou pertencentes a grupos de minorias sociais. 

 Manter uma política de responsabilidade social com a comunidade expressa em ações contínuas e 

sistemáticas de desenvolvimento da comunidade por meio de ações/projetos sociais (próprios ou em 

parceria), a partir de necessidades sociais levantadas. 

22..99..33  RREELLAAÇÇÕÕEESS  EE  PPAARRCCEERRIIAASS  CCOOMM  AA  CCOOMMUUNNIIDDAADDEE,,  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÕÕEESS  EE  EEMMPPRREESSAASS  

É significativa a relação entre o mundo do trabalho e as instituições de nível superior. O modelo econômico 

vigente e a utilização da escola como veículo do capital, tem levado as instituições superiores a assumirem o 

perfil,também de formadores de profissionais competitivos para o mercado. 

A Faculdade Promove de Curvelo, inserido neste contexto e com base nas novas exigências de 

profissionalização, ocasionadas pelas transformações que vem ocorrendo no mundo do trabalho, adota uma 
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nova proposta e mantém a Coordenação Geral de Estágio Curricular Não-Obrigatório, responsável pela 

articulação instituição/aluno/agente de integração do aluno às empresas. 

O Estágio Curricular Não-Obrigatório será realizado pelos alunos, com a finalidade de complementar sua 

formação acadêmico-profissional, desde que não prejudique a integralidade das suas atividades escolares. 

A fim de iniciarem seus estágios não-curriculares, serão os discentes que localizarão as empresas, que estarão 

selecionando estagiários, ou buscam através da ferramenta de comunicação, via internet as oportunidades que 

a IES divulgará.  

Com a obrigatoriedade das Atividades Complementares especificadas nas Diretrizes Curriculares dos diversos 

cursos ministrados pela IES, o estágio curricular não-obrigatório possibilitará aos alunos cumprimento de um 

percentual de horas exigidas por cada curso. 

22..99..44  OOUUVVIIDDOORRIIAA  

A Ouvidoria da Faculdade Promove de Curvelo será um órgão de apoio que atuará tanto na área acadêmica 

quanto na área administrativa. 

A Ouvidoria deverá atuar como agente de mudanças, isto é, a partir de observações, percepções e conclusões 

permitidas pelos canais de comunicação que possui, pode recomendar aos departamentos pertinentes 

melhorias nas normas e procedimentos, oferecendo alternativas, identificando e analisando focos de conflitos. 

A Ouvidoria atuará ainda na mediação dos conflitos apresentados, sem poder de decisão, mas de contribuição, 

encaminhando, acompanhando as questões e sugerindo medidas de soluções. 

É responsabilidade da Ouvidoria, atender e ouvir membros da comunidade universitária com cortesia e respeito, 

afastando-se de qualquer discriminação ou pré-julgamento; fornecer aos membros da comunidade, usuários, 

uma resposta por escrito as indagações e questões apresentadas a este órgão, de forma clara e objetiva; 

solicitar informações, esclarecimentos e documentações necessárias aos departamentos da instituição, de forma 

a subsidiar o atendimento e encaminhamento feito pelo setor e favorecer a integração interna, estimulando a 

solidariedade e cooperação mútuas para a consolidação de uma instituição humanizada. 
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Compete ao ouvidor, figura central deste órgão, agir de forma ética, íntegra, transparente, imparcial e justa, 

resguardando o sigilo das informações apresentadas a ouvidoria e buscando junto aos órgãos competentes a 

devida resposta e tratativa dos questionamentos apresentados à ouvidoria. 

A comunidade pode recorrer a ouvidoria institucional para qualquer manifestação (elogio, reclamação, denúncia 

e sugestão) sobre assuntos pertinentes a IES, quanto aos seus diversos departamentos e funcionários. A 

ouvidoria somente receberá manifestações em última instância de análise da situação, sendo o primeiro contato 

feito com professores, coordenações, diretoria, departamentos, através das urnas disponibilizadas em lugares 

visíveis aos alunos. 

O atendimento ao aluno será feito através dos canais especificados abaixo: 

 Sistema de Ouvidoria (disponível no portal www.faculdadepromove.br/curvelo) canal mais recomendado, 

pois utiliza um sistema informatizado. 

 Telefone; 

 E-mail (ouvidoriacurvelo@faculdadepromove.br); 

 Atendimento presencial (na sede da Ouvidoria). 

A manifestação poderá ser aberta, sigilosa ou anônima, sendo tal identificação indicada pelo manifestante no 

ato do cadastro da manifestação, a qual é posteriormente analisada pela ouvidora que irá encaminhar para o 

setor correspondente, com um prazo de até 8 dias úteis para conclusão do processo de manifestação. 

22..99..55  RREELLAAÇÇÃÃOO  CCOOMM  AASS  RREEDDEESS  SSOOCCIIAAIISS  

A Faculdade Promove de Curvelo participará de todas as redes sociais, conforme descrição abaixo. A instituição 

acredita na força de relacionamento proporcionado por estas novas mídias e busca interagir com seu público 

tanto interno quanto externo, com prospects e comunidade, oferecendo informação e também prestando 

esclarecimentos como um Serviço de Atendimento ao Cliente on-line . 

 Facebook: a PROMOVE possuirá perfil e página oficial; 

 Twitter: a PROMOVE disporá de um perfil oficial; 

http://www.faculdadepromove.br/
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 Instagram: rede social de troca de fotografia; 

 Linkedin: rede de profissionais. 

 YouTube: para vídeos institucionais. 

22..99..66  CCOOMMUUNNIICCAAÇÇÃÃOO  MMEERRCCAADDOOLLÓÓGGIICCAA  

A Faculdade Promove de Curvelo terá uma Gerência de Marketing responsável pela comunicação com o 

mercado e a oferta dos vários serviços educacionais que a instituição dispõe. Com isto, a IES comunicará ao 

seu público os processos seletivos por meio de todas as mídias tradicionais e alternativas: TVs, jornais, rádios, 

cinema e mídias digitais e sociais, além de mídias alternativas como Outdoor, circuitos de TV e outros. 

22..1100  RREESSPPOONNSSAABBIILLIIDDAADDEE  SSOOCCIIAALL  

No contexto mundial e contemporâneo, vem ocorrendo um redimensionamento das exigências das 

empresas/instituições em relação a sua inserção social e as suas responsabilidades frente às necessidades da 

sociedade em que estão inseridas. 

Responsabilidade Social é um conceito ainda amplo e que somente com o decorrer do tempo irá se definindo 

com maior consistência no âmbito, tanto das exigências legais, quanto nas modalidades institucionais. 

A partir de discussões sobre a questão do compromisso social e da identidade acadêmica, principalmente pelo 

viés da importância das ações intencionistas, tendo como parâmetro os princípios de sua missão institucional, a 

Faculdade Promove de Curvelo construirá sua política de Responsabilidade Social, visando à inclusão social e 

cidadania de seus discentes, docentes, funcionários e a sociedade em geral. 

A finalidade da implantação da política definida e, fundamentalmente, a promoção da inclusão social, do 

desenvolvimento econômico e social, da defesa do meio ambiente, da memória cultural e artística. Tais ações 

serão pautadas no comportamento ético e participativo dos processos de transformação social, oportunizando 

os benefícios do conhecimento acadêmico as ações de contribuição no enfrentamento das questões sociais e 

suas múltiplas configurações. 
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A política de Responsabilidade Social da Faculdade Promove de Curvelo será construída e será 

permanentemente repensada através da instauração de espaço de debates junto às comunidades interna e 

externa. Sua institucionalização implica no trabalho de análise de indicadores sociais internos e externos, 

considerados como indicativos das ações a serem desenvolvidas nas dimensões de ensino e extensão. 

A Faculdade Promove de Curvelo define como dimensões de sua política de Responsabilidade Social a formação 

de profissionais, o desenvolvimento de programas de extensão, visando: 

 Compromisso com ações de inclusão social e promoção da cidadania; 

 Defesa do meio ambiente, especialmente onde sua unidade de ensino está inserida; 

 Compromisso com ações que promovam o desenvolvimento econômico sustentável; 

 Defesa da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

Para tanto foi preciso:  

 Programar a política de Responsabilidade Social definindo-a e adequando-a a legislação em vigor;  

 Considerar os impactos administrativos, financeiros e socioculturais desse processo;  

 Comprometer a comunidade acadêmica com a promoção da ética e do desenvolvimento sustentável, além 

das metas e ações pertinentes já mencionadas. 

Desta feita, a Faculdade Promove de Curvelo, responsável pela formação do indivíduo enquanto agente social 

une sua missão educativa a ações voltadas para o bem-estar de seus clientes, funcionários e da sociedade 

através de projetos sociais, resgatando e valorizando a cidadania e a inclusão social. E nessa relação entre a 

educação e o compromisso com a ética e com a sociedade como um todo, que atua na: 

 Qualificação de profissionais; 

 Inclusão de pessoas com necessidades especiais em seu quadro de funcionários; 

 Ações sociais nas comunidades; 

 Trabalhos de resgate e preservação do meio ambiente; 

 Atendimento de saúde; 
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 Assessoria jurídica a comunidade; 

 Atendimento psicológico a comunidade; 

 Incentivo às atividades sócio culturais; 

 Bolsas de estudo para alunos de baixa renda através do PROUNI FIES e Bolsa Universitária. 

22..1100..11  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  AACCEESSSSIIBBIILLIIDDAADDEE  

Plano de Promoção de Acessibilidade e atendimento prioritário, imediato e diferenciado para utilização, com 

segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, 

dos serviços de transporte, dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação de tradutor de 

interprete de Línguas Brasileiras de Sinais- LIBRAS. No que concerne o espaço físico, observa-se que a 

Faculdade Promove de Curvelo cumpre o que rege a Portaria do Ministério da Educação número 3.284, de 7 de 

novembro de 2003, que dispõe sobre os requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, 

para instruir os processos de autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições. 

Desta forma, propicia aos portadores de deficiência física e sensorial, condições básicas de acesso ao ensino 

superior, de mobilidade e de utilização de equipamentos e instalações em sua unidade de ensino, tendo como 

referência a Norma Brasil 9050, da Associação Brasileira de Normas Técnicas, que trata da Acessibilidade de 

Pessoas com Deficiências e Edificações, Espaço, Mobiliário e Equipamentos Urbanos. 

A Faculdade Promove de Curvelo está adaptada para propiciar condições de acesso aos portadores de 

necessidades físicas. Nesse sentido, trabalha na intenção de garantir a segurança e a confortabilidade dessas 

pessoas. Para elas, serão asseguradas condições de acesso aos espaços de uso coletivo com eliminação de 

barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, elevadores, rampas com corrimãos, lavabos, bebedouros, 

instalações sanitárias adequadas com barras de apoio nas paredes e que permitam o acesso de cadeira de 

roda, bem como, vagas reservadas nos estacionamentos próximos às salas de aula, aos ambientes utilizados 

nos cursos e ao local de trabalho. 

Para os alunos com deficiência auditiva, existe o compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja 

solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso: 
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 Intérpretes de libras/língua portuguesa, especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, 

complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real 

conhecimento do aluno. 

 Flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico. 

 Aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, (para ouso de vocabulário 

pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado). 

 Materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade linguística dos surdos. 

Destaca-se ainda que como pressupõe o Decreto Presidencial número 5.626/2005, a LIBRAS está inserida como 

disciplina optativa para os cursos de graduação. 

Para os alunos com deficiência visual será disponibilizado um aluno monitor, para ajudar no desenvolvimento do 

acadêmico dentro da IES e no curso escolhido. 

É importante destacar que a Faculdade Promove desenvolverá ações permanentes de capacitação e preparação 

dos docentes para receber e acolher os discentes portadores de necessidades especiais. Neste caso, existe um 

acompanhamento por parte do Núcleo de Orientação Psicopedagógico – NOPP junto as coordenações dos 

cursos no que concerne a organização de atividades direcionadas para este objetivo. 

A Instituição está preocupada com a capacitação dos professores em estimulá-los ao constante processo de 

construção de competências, promovendo atividades de grupo e atendimento individualizado, visando ao 

aperfeiçoamento do atendimento aos alunos em todas as suas necessidades de aprendizagem e formação. 

Como se pode observar o atendimento às pessoas com necessidades especiais não se restringe a esfera 

estrutural e técnica, mas foca principalmente a humana, pois se acredita que professores sensíveis e 

conscientes para essa questão, capacitados pedagogicamente para atuarem junto a esses alunos, fortalecem a 

Instituição a efetivar com qualidade o processo de inclusão, compreendendo-o em toda sua amplitude e 

complexidade. 
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22..1100..22  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  EEMM  DDIIRREEIITTOOSS  HHUUMMAANNOOSS  

Os Direitos Humanos são frutos da luta pelo reconhecimento, realização e universalização da dignidade 

humana. Histórica e socialmente construídos, dizem respeito a um processo em constante elaboração, 

ampliando o reconhecimento de direitos face às transformações ocorridas nos diferentes contextos sociais, 

históricos e políticos. 

O tema dos Direitos Humanos transcende a concepção de igualdade e traz a discussão do reconhecimento das 

diferenças e da luta contra qualquer forma de preconceito e discriminação. 

A Faculdade Promove de Curvelo entende que uma educação de qualidade, que valoriza a formação integral do 

ser humano, permite a emancipação e o resgate da cidadania, bem como os direitos humanos que devem ser 

respeitados pelo Estado e todos os cidadãos. É pela educação que superamos as desigualdades sociais. 

Nesse contexto, a Faculdade Promove de Curvelo em seu Plano de Desenvolvimento Institucional e Projetos 

Pedagógicos de Cursos realizam a inserção dos conhecimentos concernentes à Educação em Direitos Humanos 

na organização dos seus currículos da seguinte forma: 

 Pela transversalidade, por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos e tratados 

interdisciplinarmente; 

 Como um conteúdo específico de uma das disciplinas já existentes no currículo escolar; 

 De maneira mista, ou seja, combinando transversalidade e disciplinaridade; 

 Sendo componente curricular obrigatório para os cursos de formação de professores. 

Além do assunto estar incluso na organização dos currículos, o tema é abordado a partir de metodologias 

ativas, participativas, de diferentes linguagens. 

Sendo a educação um processo contínuo e permanente, a Faculdade Promove de Curvelo entende que ela não 

se limita apenas aos conhecimentos transmitidos pelos componentes curriculares. Os estudos dos Direitos 

Humanos e a formação de valores como respeito, cidadania, ética, a preocupação com o meio ambiente, a 

diversidade são adquiridos também através das diversas relações sociais. Por isso, em suas ações de extensão, 

a IES, desenvolverá atividades voltadas para a promoção de Direitos Humanos, em diálogo com os segmentos 
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sociais em situação de exclusão social e violação de direitos, assim como com os movimentos sociais e a gestão 

pública. 

22..1100..33  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  DDAASS  RREELLAAÇÇÕÕEESS  ÉÉTTNNIICCOO--RRAACCIIAAIISS  EE  PPAARRAA  OO  EENNSSIINNOO  DDEE  

HHIISSTTÓÓRRIIAA  EE  CCUULLTTUURRAA  AAFFRROO--BBRRAASSIILLEEIIRRAA,,  AAFFRRIICCAANNAA  EE  IINNDDÍÍGGEENNAA  

A cidadania entendida como a prática do direito ao acesso aos mesmos bens e serviços comuns a todos os 

cidadãos. E o espaço para desenvolvimento do ser humano em todas as suas dimensões: econômicas, sociais, 

religiosas, dentre outras, exige exercício diário moldado pela ética nas relações sociais. 

As desigualdades e discriminações para com a população negra é herança cultural do tempo do Brasil colônia, a 

qual precisa ser definitivamente superada, partindo de ponto comum de formação social coletivo: a escola. Por 

isso, a função mediadora do Estado, implica o estabelecimento de sistemas de ensino democrático que 

promovam o livre acesso de todos os seus cidadãos, prioritariamente, das classes economicamente 

desfavorecidas ou historicamente marginalizadas. Observando a diversidade social, étnico-racial, o Conselho 

Nacional de Educação (CNE) interpretou as determinações da Lei nº 10.639/2003 que introduziu, na Lei no. 

9.394/1996 das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e determinou a obrigatoriedade do ensino de história 

e cultura Afro-Brasileira e Africana na matriz curricular do ensino no Brasil. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, nos termos do 

Parecer CNE/CP nº. 3/2004 e da respectiva Resolução CNE/CP nº 1/2004 estabelecem a educação com foco nas 

relações étnico-raciais como um núcleo dos projetos pedagógicos das instituições de ensino de diferentes graus. 

Nesse contexto, os Projetos Pedagógicos dos Cursos da Faculdade Promove de Curvelo incluem em seus 

conteúdos de disciplinas e em atividades curriculares que ministram o estímulo a reflexão sobre as relações 

étnico-raciais. Com esta estratégia se entende que as questões inerentes a essa temática poderão ser 

enriquecidas de modo interdisciplinar de modo que se possa contribuir com a formação de cidadãos com 

posturas transformadas em nível social, promovendo a valorização e práticas éticas e solidárias. 
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No processo de ensino-aprendizagem a abordagem de temas relacionados às relações étnico-raciais favorece a 

superação de conceitos arraigados pelo empirismo: ditos populares, charges, etc., ou fomentados por 

radicalismos: religiosos, de gênero, de procedência. 

Para que a sociedade consolide essas premissas há necessidade do despertar da “consciência política e histórica 

da diversidade; fortalecimento de identidades e de direitos; ações de combate ao racismo e a discriminações” 

(CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988). 

A formação social brasileira tem origem em diferentes grupos étnico raciais – indígenas, africanos, europeus, 

asiáticos. Essa diversidade na matriz genealógica permitiu o multiculturalismo, e este fomentou uma cultura 

multicor com traços físicos e místicos próprios. Apreender essa complexidade é ponto fundamental para uma 

cultura de tolerância, respeito e paz. Por isso, a Resolução CNE/CP n°. 1/2004 atua no sentido de promover, 

valorizar a identidade, cultura e história dos afro-brasileiros, a partir da garantia do reconhecimento e da 

igualdade entre as raízes africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, européias e asiáticas. 

22..1100..44  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  AAMMBBIIEENNTTAALL  

A partir do domínio sobre o fogo, a humanidade, aperfeiçoou seus métodos para domínio sobre a natureza. 

Esse ponto comum a classe homosapiens é o ponto central de uma história de subjugação que transforma o 

ambiente natural e seus compostos em recursos naturais. Essa habilidade, aperfeiçoada pelo trabalho, 

estimulou o desenvolvimento de novas habilidades e novas competências garantindo a perpetuação da espécie 

na Terra. 

Atualmente, tem-se uma sociedade baseada no consumo. Diuturnamente, novos produtos para novas 

necessidades são criados pelo sistema produtivo. Esse processo, muitas vezes, não respeitando a dinâmica 

natural de regeneração da natureza, ameaça a continuidade da vida como um todo no planeta. 

Nesse contexto, Estados, instituições e setores organizados da sociedade buscam a superação da chamada 

“cultura de risco” cuja causa e efeito condiz ao instituto subjetivo: desejo humano. 

O reconhecimento do papel transformador da temática Educação Ambiental torna-se cada vez mais visível 

diante do atual contexto regional, nacional e mundial em que a preocupação com as mudanças climáticas, a 
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degradação da natureza, a redução da biodiversidade, os riscos socioambientais locais e globais, as 

necessidades planetárias são evidenciados na prática social atual. 

A Faculdade Promove de Curvelo criará como política institucional o Projeto PURA VIDA, onde os acadêmicos 

desenvolverão ações voltadas para a educação e preservação ambiental, com os seguintes objetivos: 

 Desenvolver a compreensão integrada do meio ambiente para fomentar novas práticas sociais e de 

produção e consumo; 

 Garantir a democratização e acesso às informações referentes à área socioambiental; 

 Estimular a mobilização social e política e o fortalecimento da consciência crítica; 

 Incentivar a participação individual e coletiva na preservação do equilíbrio do meio ambiente; 

 Estimular o espírito cooperativo na sociedade acadêmica visando à construção de uma sociedade 

ambientalmente justa e sustentável, e também fortalecer a cidadania, a autodeterminação dos povos, a 

solidariedade, a igualdade e o respeito aos direitos humanos. 

Nesse contexto, a Faculdade Promove de Curvelo em seu Plano de Desenvolvimento Institucional e Projetos 

Pedagógicos de Cursos, realizará a inserção dos conhecimentos concernentes à Educação Ambiental na 

organização dos seus currículos da seguinte forma:  

 Pela transversalidade, mediante temas relacionados com o meio ambiente e a sustentabilidade 

socioambiental; 

 Como conteúdo dos componentes já constantes do currículo; 

 Pela combinação de transversalidade e de tratamento nos componentes curriculares. 

Nesse sentido, a Faculdade Promove de Curvelo realiza ações de ensino e extensão, assumindo o compromisso 

ético com a premissa ambiental. 
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22..1100..55  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  PPRROOTTEEÇÇÃÃOO  DDOOSS  DDIIRREEIITTOOSS  DDAA  PPEESSSSOOAA  CCOOMM  TTRRAANNSSTTOORRNNOO  DDOO  

EESSPPEECCTTRROO  AAUUTTIISSTTAA  

A Lei 12.764 de 27 de dezembro de 2012 institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista, reconhecendo os autistas, oficialmente, como pessoas com deficiência, 

assegurando o direito a todas as políticas de inclusão do país, entre elas, as de educação. 

O Transtorno do Espectro Autista aparece, geralmente, nos três primeiros anos de vida, comprometendo as 

habilidades de comunicação e interação social. O Transtorno do Espectro Autista é definido pela presença de 

déficits persistentes na comunicação e interação social em múltiplos contextos. 

Este transtorno faz parte do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V). 

Na perspectiva da educação inclusiva, a educação especial passa a integrar a proposta pedagógica da escola 

regular para atender às necessidades educacionais especiais de alunos com deficiência, transtornos globais de 

desenvolvimento e de altas habilidades/superdotação. A educação especial atende às especificidades dos alunos 

com deficiência e orienta a organização de redes de apoio a formação continuada, a identificação de recursos, 

aos serviços e o desenvolvimento de práticas colaborativas. 

Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que apresentam alterações qualitativas das 

interações sócias recíprocas e na comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado 

e repetitivo, incluindo-se nesse grupo os alunos com autismo. 

Na Faculdade Promove de Curvelo ao se inscrever, o candidato assinalará que possui algum tipo de deficiência. 

E, durante a realização do vestibular, o candidato terá à sua disposição serviços como salas especiais, acesso às 

salas de aula, professor ledor, provas ampliadas e prorrogação para o término da prova. 

A Faculdade Promove de Curvelo desenvolverá uma política para o atendimento aos alunos com deficiência, 

através do Núcleo de Orientação Psicopedagógico - NOPP, composto por pedagogos, psicólogos que de forma 

interdisciplinar desenvolvem ações referentes às questões que envolvam o aluno com necessidades especiais. 

Entre as ações desenvolvidas destacam-se: 

 Suporte pedagógico ao professor, quando necessário; 
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 Reestruturação do ambiente já existente, facilitando o acesso; 

 Organização de cursos de capacitação dirigidos a professores e funcionários; 

 Estimular e envolver a questão junto à comunidade acadêmica (corpo discente, corpo docente e 

administrativo), apoiando projetos de iniciação científica, cursos de extensão sobre a temática. 

22..1100..66  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  DDEEFFEESSAA  DDAA  MMEEMMÓÓRRIIAA  CCUULLTTUURRAALL,,  DDAA  PPRROODDUUÇÇÃÃOO  AARRTTÍÍSSTTIICCAA  EE  DDOO  

PPAATTRRIIMMÔÔNNIIOO  CCUULLTTUURRAALL  

A Faculdade Promove de Curvelo, contemplará a responsabilidade social e o estímulo à cultura em seus valores, 

especialmente no que se refere à sua contribuição para a inclusão, o desenvolvimento econômico e social, a 

defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. As atividades 

artística e cultural, a defesa do patrimônio artístico e a difusão das produções discentes serão sustentadas por 

uma política institucional que contempla: 

 A valorização da produção artística e cultural como atividade acadêmica; 

 A ampliação das ações de expressão artística e cultural no ambiente interno da Instituição e em sua 

comunidade externa; 

 O incentivo à produção cultural sustentável; 

 A promoção de eventos artísticos e culturais abertos à comunidade; 

 A cooperação, por meio dos órgãos de promoção à cultura da Instituição no processo de desenvolvimento 

educacional e cultural; 

 O desenvolvimento de estratégias para a produção, distribuição e difusão da produção artística; 

 O estímulo aos docentes e aos estudantes para participação em concursos culturais e artísticos internos e 

externos; 

 A promoção e a divulgação de conhecimentos artísticos e culturais que constituem patrimônio da 

humanidade, com a comunicação do saber por meio do ensino, de publicações ou de outras formas de 

comunicação; 
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 A ampliação das ações em defesa do meio ambiente e do patrimônio cultural. 

 A hospedagem de ações que fortaleçam o compromisso com a preservação da memória histórica e do 

patrimônio cultural. 

As ações propostas pela IES serão planejadas e implantadas pelas coordenações de curso com a colaboração 

de suas respectivas equipes de docentes, de forma coerente com a organização curricular dos cursos que 

contemplam, em maior ou menor grau, a formação artística e cultural. As propostas serão elaboradas visando 

proporcionar aos discentes possibilidades de transposição de conhecimentos para as práticas desenvolvidas, 

motivando o envolvimento e a participação em todas as etapas de execução. 

22..1100..77  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  IINNTTEERRNNAACCIIOONNAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  

Considerando a importância de que se reveste a cooperação educacional entre o Brasil e os EUA, notadamente 

no campo da educação superior e os esforços que vêm sendo empreendidos por instituições de ensino superior 

de vários países, para promover a melhoria crescente da qualidade de ensino que ministram, a Faculdade 

Promove de Curvelo através da sua mantenedora a ÚNICA EDUCACIONAL buscará parcerias para intercâmbio 

de seus futuros alunos, com o objetivo de implementar atividades de cooperação no âmbito da educação 

superior, que contribuirá para o desenvolvimento das capacidades das instituições por intermédio das seguintes 

ações: 

 Intercâmbio de alunos de graduação para realização de estudos, participação em estágios, seminários, 

pesquisas e outras atividades julgadas relevantes; 

 Intercâmbio de professores, pesquisadores e técnicos para a execução de atividades conjuntas; 

 Intercâmbio de informações e experiências desenvolvidas em ambas as instituições, especialmente aquelas 

que contribuam para o desenvolvimento dos respectivos programas de pós-graduação; 

 Realização compartilhada de pesquisas e projetos em áreas de interesse mútuo; 

 Desenvolvimento de atividades que contemplem a utilização das tecnologias da informação e da 

comunicação aplicada à educação; 
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 Utilização dos símbolos e marcas identificadoras das instituições nas ações que tenham intenção de divulgar 

os programas de graduação que sejam vinculados a este convênio 

 Desenvolvimento das ações com objetivo de utilização de tecnologia de ensino a distância (Internet, 

videoconferência, etc) possibilitando aulas com os professores e alunos em diferentes lugares. 

33  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  AATTEENNDDIIMMEENNTTOO  AAOOSS  DDIISSCCEENNTTEESS  

Para atender as necessidades dos alunos, em todas as suas frentes, será sendo organizado o Centro de Apoio 

ao Discente - CAD. 

Este centro engloba vários núcleos, que atuarão cada um numa área, buscando a satisfação das necessidades 

do aluno, em todos os seus aspectos: 

 Núcleo de Nivelamento Discente - NDD 

 Núcleo de Orientação Psicopedagógica - NOPP 

 Núcleo de Assistência Social - NAS 

 Núcleo de Estágios e Convênios - NEC 

 Centro de Acompanhamento do Egresso – CAE 

Todos os alunos poderão participar dos programas de atendimento, desde que apresentem as necessidades 

específicas para cada tipo de atendimento. 

Através desses núcleos a instituição implementa programas para facilitar o ingresso e permanência do aluno, 

com apoio nas áreas pedagógicas, psicológica, social e financeira. 

33..11  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  NNIIVVEELLAAMMEENNTTOO  DDIISSCCEENNTTEE  --  NNNNDD  

Com a universalização do Ensino Superior, o qual deixou de ser privilégio de poucos, selecionados nos exames 

vestibulares, os ingressantes nos cursos de graduação começaram a chegar com deficiências relativas aos pré-
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requisitos necessários a continuidade dos seus estudos, principalmente nas áreas de Língua Portuguesa e 

Matemática. 

A NND será um espaço pedagógico destinado a prestar suporte aos alunos, principalmente aos ingressantes, 

oferecendo cursos e atendimentos individualizados, nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática ou qualquer 

outra disciplina onde os alunos demonstrem necessidade de um maior domínio para a continuidade da 

aprendizagem. O conteúdo trabalhado visa suprir as deficiências que os alunos trazem da educação básica. 

O NND também auxilia o aluno na elaboração do seu TCC e dos trabalhos de estágio, no que tange aos 

aspectos que norteiam a formulação científica tida como ideal: correção, precisão, simplicidade e clareza. 

O atendimento pode ser de forma coletiva por meio de visitas mensais pelo professor às turmas de Estágio em 

que são propostos estudos de textos orais e escritos, a partir dos quais se analisam os mecanismos de 

composição, propõe-se a interpretação desses textos pelos alunos e, em seguida sua produção de textos 

escritos individual para aplicação dos conhecimentos explorados. Esse trabalho tem por finalidade auxiliar os 

alunos no aprimoramento de seus modos de articulação da linguagem oral e escrita. Os alunos do estágio 

posteriormente procuram o atendimento para obter retorno de trabalhos por eles elaborados, bem como a 

explicação individual do professor sobre aspectos falhos neles observados. 

Também, pode se dar de forma individual. Nesse modo, os alunos são orientados acerca do emprego da norma 

culta padrão a fim de que alcancem o grau de correção considerado satisfatório para uma composição 

científica. Para cada dia da semana é disponibilizado um professor para atender à demanda de alunos no 

período referente ao horário integral noturno, cabendo aos alunos assistidos retornarem com nova versão do 

texto observado. Isso no que tange às turmas de Trabalho de Conclusão de Curso. 

33..11..11  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  MMOONNIITTOORRIIAA  

A Monitoria dos cursos ofertados pela Faculdade Promove de Curvelo será oferecida por meio de seleção com 

edital publicado pela Instituição aos discentes no período estabelecido no edital. Tem como objetivos:  

 assegurar a cooperação didático-pedagógica entre discentes, docentes e corpo técnico científico; 
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 proporcionar aos alunos de graduação a possibilidade de otimizar o seu potencial acadêmico, assegurando 

a formação de profissionais mais competentes; 

 promover a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências 

pedagógicas que permitam a interação do corpo docente e discente da instituição com o programa ; 

 criar condições para a iniciação da prática da docência, através de atividades de natureza pedagógica, 

desenvolvendo habilidades e competências próprias desta atividade; 

 propor formas de acompanhamento dos discentes em suas dificuldades de aprendizagem; 

 contribuir, através da formação de monitores de ensino, com a formação de recursos humanos para o 

ensino superior. 

33..22  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  OORRIIEENNTTAAÇÇÃÃOO  PPSSIICCOOPPEEDDAAGGÓÓGGIICCOO  ––  NNOOPPPP  

O Núcleo de Orientação Psicopedagógico - NOPP é um setor destinado a prestar atendimento personalizado à 

sua população acadêmica que apresenta dificuldades emocionais (conflitos emocionais, cognitivos e de 

relacionamento) e pedagógicas (dificuldades relativas ao processo de ensino-aprendizagem e/ou escolha 

profissional); além de auxiliá-los na adaptação à vida universitária, objetivando assim, a promoção da qualidade 

de sua vida pessoal e de seu futuro profissional. 

Em atenção às diversas dificuldades psicopedagógicos observadas no contexto acadêmico o NOPP possui cinco 

áreas de ação:  

1) orientação pedagógica;  

2) atendimentos psicológicos;  

3) orientação profissional;  

4) entrevista de acolhimento aos funcionários recém ingressos na instituição e 

5) pesquisas na área da pedagogia e psicologia. 
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O NOPP é coordenado por um profissional psicólogo e poderá ter outros psicólogos, pedagogos e 

psicopedagogos auxiliando no desempenho das tarefas diárias que levem ao alcance dos objetivos do núcleo. 

33..33  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  EESSTTÁÁGGIIOOSSEE  CCOONNVVÊÊNNIIOOSS  --  NNEECC  

O Núcleo de Estágios e Convênios – NEC será um setor criado para gerenciar, de forma sistemática, os 

Convênios de Estágios Extra Curriculares e na forma da Lei 11.788/08, as monitorias e as parcerias com os 

programas do Governo Prouni, Fies e Bolsa Universitária. 

O NEC será um órgão administrativo, vinculado à Direção Acadêmica, que trabalha com interação direta com os 

Cursos de Graduação. 

O Núcleo de Estágios tem por objetivo: 

I. NEC tem o propósito de executar e gerenciar todas as atividades relativas a Bolsas Governamentais; 

II. Prestar serviço de Orientação aos Discentes; 

III. Promover parcerias entre os órgãos integralizadores para estágio; 

IV. Identificar oportunidades de estágio; 

V. Manter um banco de dados informatizado sobre estágios; 

VI. Gerenciar os convênios de Estágios Obrigatórios;  

VII. Gerenciar os convênios de Estágios não obrigatórios;  

VIII. Zelar pelo cumprimento da legislação específica que regula a matéria. 

33..33..11  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  EESSTTÁÁGGIIOO  

O Estágio Curricular é uma atividade acadêmica obrigatória em alguns cursos para obtenção do diploma do 

curso em que o aluno está matriculado. 

O Estágio Extracurricular é uma atividade de complementação no qual o aluno participa ativamente na 

construção de seu perfil profissional e ainda recebe uma remuneração pelas atividades desenvolvidas. 
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Nesse segundo tipo de estágio é o que o NEC atuará. Além de contribuir para o aprendizado, esse estágio 

auxilia na permanência do aluno na instituição, pois serve de auxílio financeiro no pagamento das 

mensalidades. 

A instituição, através do Núcleo de Estágios e Convênios, além de buscar empresas para receber nossos alunos, 

também oferece vagas para que eles realizem estágios extracurriculares em suas dependências, nas áreas 

relacionadas aos seus cursos. 

33..44  CCEENNTTRROODDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  DDOO  EEGGRREESSSSOO  --  CCAAEE  

O CAE tem por objetivo acompanhar o aluno após sua saída da instituição. 

O acompanhamento dos alunos formados pela Faculdade Promove de Curvelo se inicia no último período do 

curso, quando eles respondem à um questionário que pretende avaliar tanto o grau de satisfação em relação à 

formação recebida na Faculdade quanto as suas expectativas no que diz respeito ao processo de inserção no 

mercado de trabalho. As respostas serão, então, analisadas e as informações resultantes utilizadas para o 

aprimoramento dos processos de ensino e aprendizagem e da interação entre Faculdade e meio inserido. 

Após finalizarem o curso, os egressos passarão a fazer parte do Programa de Ex-alunos da IES, que está em 

fase de implantação. Os cadastros dos ex-alunos serão atualizados e oferecidos incentivos para a matrícula em 

outros cursos oferecidos pela Faculdade, além de já ser assegurado o acesso destes aos laboratórios e 

biblioteca, inclusive para empréstimo do acervo. Na etapa seguinte de implantação, estão previstas ações de 

monitoramento da atuação dos ex-alunos no mercado de trabalho e o planejamento de eventos específicos 

para este público, tais como palestras, workshops, seminários, grupos de discussão, dentre outros.    

Outras ações futuras consistirão no desdobramento deste Programa, no qual a Faculdade disponibilizará, em 

seu site, uma página específica para os ex-alunos, sendo que eles poderão fazer a atualização de seus 

cadastros.  

Deste modo, a Faculdade investirá, permanentemente, no fortalecimento do elo com os alunos egressos, 

criando estímulos para que se estabeleça a interação, a troca de conhecimentos e experiências e a devida 

valorização destes junto ao mercado de trabalho.  
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São atribuições do CAE: 

I. Criar e aplicar instrumentos de avaliação da instituição por meio do portal do egresso; 

II. Propor cursos de especialização e extensão pertinentes às necessidades do egresso; 

III. Contribuir para a inserção profissional do egresso no mercado de trabalho, por meio de convênios com 

empresas de cadastramento de vagas e currículos. 

IV. Propor linhas de estudos e pesquisas nas diversas áreas de conhecimento desenvolvidas pela 

Instituição, a partir de demandas dos egressos; 

V. Promover encontros, reciclagens e palestras direcionadas a profissionais formados. 

VI. Convidar para participação nas semanas acadêmicas, em vagas exclusivas para os egressos. 

33..55  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  FFIINNAANNCCIIAAMMEENNTTOO  

O Programa de Financiamento da Faculdade Promove de Curvelo será destinado a financiar a graduação no 

Ensino Superior de estudantes que não têm condições de arcar com os custos de sua formação e estejam 

regularmente matriculados na Instituição. Os critérios de seleção, impessoais e objetivos, têm como premissa 

atender o corpo discente com efetividade, garantindo a prioridade no atendimento aos estudantes de situação 

econômica menos privilegiada.  

Esta iniciativa da Faculdade Promove de Curvelo é mais um passo importante para a democratização do acesso 

à educação de qualidade, a fim de propiciar ao maior número possível de estudantes a permanência e a 

conclusão do ensino superior, contribuindo na formação dos líderes que conduzirão o futuro deste país. 

33..66  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  FFIINNAANNCCIIAAMMEENNTTOO  EESSTTUUDDAANNTTIILL  ((FFIIEESS))  

O Programa de Financiamento Estudantil - FIES é destinado a financiar a graduação no Ensino Superior de 

estudantes que não têm condições de arcar com os custos de sua formação e estejam regularmente 
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matriculados em instituições não gratuitas, cadastradas no Programa e com avaliação positiva nos processos 

conduzidos pelo MEC.  

Criado em 1999 para substituir Programa de Crédito Educativo – PCE/CREDUC, o FIES tem registrado uma 

participação cada vez maior das Instituições de Ensino Superior – IES e dos estudantes do país. Atualmente são 

1.690 Instituições de Ensino Superior – IES credenciadas e quase 1,5 milhões estudantes beneficiados, com 

uma aplicação de recursos da ordem de R$ 5,0 bilhões. 

A Faculdade Promove de Curvelo possuirá termo de adesão ao FIES e oferece esse benefício aos seus alunos. É 

mais uma forma de facilitar o acesso ao ensino superior àqueles que pretendem estudar. 

33..77  PPRROOGGRRAAMMAA  UUNNIIVVEERRSSIIDDAADDEE  PPAARRAA  TTOODDOOSS  ––  PPRROOUUNNII  

Programa Universidade para Todos foi criado pela MP nº 213/2004 e institucionalizado pela Lei nº 11.096, de 

13 de janeiro de 2005. Tem como finalidade a concessão de bolsas de estudos integrais e parciais a estudantes 

de baixa renda, em cursos de graduação e seqüenciais de formação específica, em instituições privadas de 

educação superior. É outro programa do Governo Federal ao qual a Faculdade Promove de Curvelo aderiu e que 

facilita o acesso ao ensino superior. 

33..88  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  DDEESSCCOONNTTOOSS  PPAARRAA  EEMMPPRREESSAASS  CCOONNVVEENNIIAADDAASS  

O Convênio é um instrumento firmado entre a Faculdade Promove de Curvelo e Empresas Privadas e/ou Órgãos 

Públicos, onde são acordadas vantagens pecuniárias, geralmente descontos em mensalidades, para seus 

beneficiários.  

A Assessoria de Comunicação – ASCOM juntamente com o Departamento Jurídico buscará sempre a realização 

de novos convênios, para que seja mais uma opção de auxilio aos alunos com poucos recursos financeiros para 

arcar com o pagamento integral das mensalidades.  
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33..99  CCOOMMIISSSSÃÃOO  LLOOCCAALL  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  EE  CCOONNTTRROOLLEE  SSOOCCIIAALL  ––  

CCOOLLAAPPSS  

A Faculdade Promove de Curvelo, participará do Programa Universidade para Todos – PROUNI, instituirá 

comissão local de acompanhamento e controle social do PROUNI, tal órgão é colegiado de natureza consultiva, 

com a finalidade de promover a articulação entre a Comissão Nacional de Acompanhamento e Controle Social 

do PROUNI – CONAP e a sociedade acadêmica, respeitando os parâmetros e condições estabelecidos na 

Portaria nº 1.132, de 2 de dezembro de 2009. 

Compete a COLAPS da Faculdade: 

 Exercer o acompanhamento, averiguação e fiscalização da implementação do PROUNI; 

 Interagir com a comunidade acadêmica e com as organizações da sociedade civil, recebendo reclamações, 

denúncias, críticas e sugestões para apresentação, se for o caso, à Comissão Nacional de Acompanhamento 

e Controle Social do PROUNI – CONAP; 

 Emitir, a cada processo seletivo, relatório de acompanhamento do PROUNI; e 

 Fornecer informações sobre o PROUNI à CONAP. 

A COLAPS da Faculdade Promove de Curvelo terá a seguinte composição: 

 1 (um) representante do corpo discente da instituições privadas de ensino superior, que deve ser bolsista 

PROUNI; 

 1 (um) representante do corpo docente das instituições privadas de ensino superior, que deve ser professor 

em regime de dedicação mínima de 20 (vinte) horas semanais; 

 1 (um) representante da direção das instituições privadas de ensino superior, que deve ser o coordenador 

ou um dos representantes do PROUNI na IES; e 

 1 (um) representante da sociedade civil. 

A COLAPS da Faculdade Promove de Curvelo terá vigência de 2 (dois) anos e renovação da composição da 

Comissão será promovida a cada dois anos, na primeira quinzena do mês de outubro, devendo seu coordenador 
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encaminhar a ata da reunião em que for aprovada sua constituição até duas semanas depois da data de sua 

renovação. 

A COLAPS deverá elaborar relatório circunstanciado. O relatório deverá ser arquivado durante 05 (cinco) anos 

para atender a eventuais solicitações da CONAP. 

44  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  GGEESSTTÃÃOO  

A política de gestão está alicerçada na visão e na missão Institucional, sendo estas fundamentadas nos 

princípios que norteiam o Planejamento Estratégico, contemplando as diferentes dimensões constitutivas da 

Instituição – acadêmica e administrativa, com a finalidade de garantir a excelência dos serviços ofertados e, por 

conseguinte, a autossustentabilidade. 

Nesse sentido, o desenvolvimento e a implementação do planejamento estratégico serão fundamentais para o 

alcance dos objetivos e metas sistematizadas, evidenciando que a profissionalização da gestão é a base para a 

qualificação constante do trabalho empreendido. 

A estrutura organizacional da FACULDADE se apóia nos seguintes princípios básicos: flexibilidade necessária 

para efetuar os ajustes que se fizerem imperativos diante das ameaças e oportunidades que surgirem no curto, 

médio e longo prazo; divisão do trabalho equânime, visando o aumento da eficiência; delegação de 

competência de forma que o trabalho possa ser descentralizado, permitindo à autoridade superior dispor de 

tempo para cuidar dos aspectos estratégicos da Instituição (o exercício da visão estratégica); e coordenação 

efetiva, permitindo obter a sinergia necessária, capaz de sistematizar todos os esforços que objetivam a 

concretização dos objetivos estratégicos e operacionais. 

Conforme o disposto no Regimento da FACULDADE a estrutura organizacional básica contará com os seguintes 

órgãos: 

a) Órgãos Colegiados de Deliberação Superior: 

 Conselho Superior 

 Conselho Acadêmico 
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b) Órgãos de Deliberação e Administração Superior: 

 Direção Geral 

 Direção Administrativa 

 Direção Acadêmica 

c)Órgãos de Administração Acadêmica Básica: 

 Secretaria Geral 

 Coordenações de cursos 

 Colegiados de cursos 

 Coordenações de Estágios 

 Supervisão Acadêmica 

 Biblioteca 

d) Órgãos de Apoio ao Discente 

e) Órgãos de Suporte ao Ensino 

f) Órgãos de Apoio Administrativo 

44..11  GGEESSTTÃÃOO  AACCAADDÊÊMMIICCAA  

A Diretoria Acadêmica coordenará e administrará as atividades de ensino, pesquisa e extensão, integrada aos 

demais níveis da gestão acadêmica. Cada curso de Graduação conta com um Coordenador, um Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e um Colegiado, que atuarão na gestão acadêmica do respectivo curso.  

As legislações do MEC e do INEP pautam as ações dos cursos e da Instituição, assim como normativas próprias, 

o Regimento Institucional, o Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação e os Projetos Pedagógicos dos Cursos 

(PPCs) de Graduação. 
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44..22  GGEESSTTÃÃOO  FFIINNAANNCCEEIIRRAA  

A gestão orçamentária e financeira será realizada de forma integrada em todas as áreas, tendo como principal 

objetivo garantir os recursos necessários para fazer frente às demandas institucionais. 

A autossustentabilidade é o foco principal de suas metas e ações financeiras, primando pelo cumprimento dos 

orçamentos operacionais e de investimentos como forma de garantir o pleno atendimento das atividades-fim. 

Para a construção do Planejamento Orçamentário, serão identificadas as demandas e as necessidades 

institucionais. O planejamento em foco será consolidado anualmente e submetido à aprovação do Diretor Geral, 

do Conselho Superior e, por conseguinte, à aprovação da Mantenedora. 

O monitoramento do orçamento realizado ao longo do ano visa assegurar o cumprimento das premissas e 

contribuir para o alcance das metas institucionais. 

44..33  GGEESSTTÃÃOO  DDEE  RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  EE  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  DDEE  PPEESSSSOOAASS  

Em consonância com a Visão Institucional e com a ciência de que a gestão transcende o organograma, as 

políticas de gestão de pessoas visam desenvolver colaboradores competentes, profissionalizados e 

comprometidos com os princípios da organização. Com ações alinhadas às estratégias institucionais e 

permeadas por todos os níveis hierárquicos, as políticas de gestão de pessoas estão descritas no Manual de 

Políticas e Rotinas. Sua finalidade é contribuir nas questões administrativas e implementar a organização do 

trabalho a partir do Programa Gestão por Competências – administrativo – e Plano de Carreira Docente – 

docentes. 

As políticas e rotinas contemplam o trabalho corporativo no que tange à estrutura organizacional – perfis, níveis 

e faixas salariais dos cargos – recrutamento, seleção e integração, avaliação e acompanhamento do 

desempenho dos colaboradores e das equipes, remuneração e benefícios, capacitação e desenvolvimento, bem 

como qualidade de vida. A formação continuada dos colaboradores, docentes e administrativos é fundada nos 

conceitos teórico-práticos da aprendizagem contínua, contribuindo para a revitalização da cultura e identidade 

institucional. 
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44..44  GGEESSTTÃÃOO  DDEE  IINNFFRRAAEESSTTRRUUTTUURRAA  

A gestão da infraestrutura está focada em disponibilizar espaços adequados e de qualidade para as atividades 

acadêmicas e administrativas, de acordo com o Plano Diretor da Instituição. 

A necessidade de investimentos é um dos principais elementos que compõem a previsão orçamentária, para 

que estes se mantenham atualizados e acompanhem o crescimento institucional e os respectivos objetivos 

estratégicos, valorizando espaços multidisciplinares e de integração social. 

55  PPEERRFFIILL  DDOO  CCOORRPPOO  DDOOCCEENNTTEE  

A composição, bem como, as competências, políticas de qualificação, recrutamento e seleção, progressão 

horizontal e vertical e regime de trabalho estão definidos no Plano de Carreira e Salário da ÙNICA 

EDUCACIONAL, encontrasse protocolado e aprovado pelo Ministério do Trabalho. 

55..11  CCOOMMPPOOSSIIÇÇÃÃOO  DDOO  CCOORRPPOO  DDOOCCEENNTTEE  ––  TTIITTUULLAAÇÇÃÃOO  EE  RREEGGIIMMEE  DDEE  

TTRRAABBAALLHHOO  

O corpo docente de cada curso da Faculdade Promove de Curvelo será constituído por profissionais legalmente 

habilitados, que se sobressaem pela idoneidade científica e pedagógica, bem como, pela probidade de vida e 

que manifestem interesse em ingressar na Instituição e exercer atividades diretamente ligadas ao ensino, à 

pesquisa, à extensão e a administração acadêmica. 

É considerado docente aquele profissional que se encontra regularmente contratado pela Mantenedora e exerça 

atividades do magistério pertinentes ao ensino na graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão, assessoria e 

coordenação exercidas em Departamentos, Centros, Institutos ou Órgãos Suplementares da Instituição, bem 

como as atividades de Administração Universitária ou Acadêmica, nos termos da legislação vigente. 

Os Coordenadores de Curso de Graduação serão considerados docentes, pois os mesmos além de 

desempenharem as funções administrativas inerentes ao cargo também ministrarão aulas para os cursos. 
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O regime de trabalho do corpo docente está especificado no plano de carreira e salário docente em anexo. 

55..11..11  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  QQUUAALLIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCOORRPPOO  DDOOCCEENNTTEE  

A Faculdade Promove de Curvelo entende a produção do conhecimento como um processo constante e 

permanente assim, a capacitação de seus recursos humanos é um instrumento fundamental para consecução 

de suas finalidades. 

As ações de capacitação docente visarão contemplar com equidade as diversas áreas do conhecimento, bem 

como todos os cursos. Em outras palavras, cuidará em conciliar os interesses institucionais, as legítimas 

aspirações pessoais, os recursos disponíveis e o potencial individual de cada postulante, de modo a promover a 

justa distribuição de oportunidades de acesso ao aprimoramento profissional.  

Para tanto, a Instituição atuará de forma diversificada, seja oferecendo cursos de especialização, seja se 

integrando com outras Instituições para a realização de cursos que visarão a qualificação do seu corpo docente; 

ou ainda, apoiando iniciativas individuais de docentes que buscam se engajar em programas de pós-graduação 

recomendados e/ou credenciados por órgãos de fomento do País. 

A participação do corpo docente é concebida não só como fator de legitimação formal das decisões pedagógico-

administrativas, ou ainda como fonte de transparência e credibilidade institucional, mas, em especial, como um 

sopro vitalizador necessário para o processo de renovação institucional, à medida que se abrem espaços para o 

debate e a crítica e as alternativas apontadas para solução de conflitos que resultam de um processo 

deliberativo. 

O estreitamento da relação entre o corpo docente e os órgãos superiores propícia a criação de um espaço de 

abertura, em meio ao qual o professor passa se sentir motivado a participar ativamente do dia-a-dia do curso, 

e, principalmente, a desenvolver, propor e contribuir com os projetos de extensão, e das discussões em torno 

dos assuntos acadêmicos e das diretrizes do curso. 

O corpo docente da Faculdade Promove de Curvelo procurará desenvolver, em todos os momentos do processo 

ensino-aprendizagem, uma discussão permanente sobre os valores que fundamentam os cursos em suas 

diversas modalidades. 
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A consecução dos objetivos, com os quais a Instituição encontra-se comprometida, pressupõe um trabalho 

permanente com professores, alunos, tanto no espaço da sala de aula, como em outros espaços de convivência 

e aprendizagem. 

Objetivando promover a melhoria de qualidade das funções de ensino e extensão, a Faculdade Promove de 

Curvelo oferecerá, ao corpo docente, a oportunidade de aprofundar e/ou aperfeiçoar seus conhecimentos, 

possibilitando bolsas de estudos para especialização ou aperfeiçoamento em outras instituições brasileiras e 

estrangeiras, concede, ainda, auxílio para participação de professores em congressos, seminários, simpósios e 

eventos similares, em sua área de atuação ou em área afim. 

55..22  PPLLAANNOO  DDEE  CCAARRRREEIIRRAA  DDOOCCEENNTTEE  

Visando institucionalizar as relações de trabalho, elaborou-se o Plano de Carreira e Salário Docente, o qual 

procurou contemplar as diversas formas de vínculo empregatício necessárias ao funcionamento da Instituição. 

Tal plano normatiza os critérios de ingresso, enquadramento, ascensão, regime de trabalho e remuneração, e 

as vantagens dos integrantes do Corpo Docente da Faculdade Promove de Curvelo. 

Como critérios de ingresso, a idoneidade profissional, a capacidade didática, e as competências, técnico-

científica são condições fundamentais, os critérios de seleção que consta no PCS. Para fins de ascensão à 

categoria mais elevada, o critério será a disponibilidade de vaga, a titulação e o desempenho científico-didático-

pedagógico. 

O Plano de Carreira e Salário do Corpo Docente consta Anexo. 

66  CCOORRPPOO  TTÉÉCCNNIICCOO  AADDMMIINNIISSTTRRAATTIIVVOO  

66..11  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  SSEELLEEÇÇÃÃOO  EE  CCOONNTTRRAATTAAÇÇÃÃOO  

O colaborador será admitido na Faculdade Promove de Curvelo, em nível inicial do cargo respectivo, após 

habilitação em processo de seleção, observados os requisitos do cargo a ser assumido. A admissão dar-se-á, 
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inicialmente, por um período de quarenta e cinco (45) dias, prorrogáveis ou não, conforme o caso e por mais 

quarenta e cinco (45) dias, ouvido o superior imediato. O ingresso do colaborador na carreira dar-se-á, em 

caráter definitivo, após um período de experiência de que trata o parágrafo único do artigo anterior, mediante 

pronunciamento do gestor de recursos humanos, em articulação com a chefia imediata do funcionário. 

Excepcionalmente, a escolaridade mínima poderá ser substituída pela experiência comprovada de, no mínimo, 

dois anos no cargo. Em caso de necessidades prementes, a Faculdade Promove de Curvelo poderá efetuar 

contratação de pessoal qualificado e de comprovado profissionalismo, enquadrando-os em referência superior à 

inicial, se aprovado pelo Diretor e homologado pela Mantenedora. Compete ao Gestor de Recursos Humanos, 

ouvido o Diretor Geral da Faculdade Promove de Curvelo, propor as normas e procedimentos administrativos 

necessários à organização e execução do processo de seleção.  

66..22  PPOOLLÍÍTTIICCAASS  DDEE  QQUUAALLIIFFIICCAAÇÇÃÃOO,,  PPLLAANNOO  DDEE  CCAARRRREEIIRRAA  EE  RREEGGIIMMEE  DDEE  

TTRRAABBAALLHHOO  

A Faculdade Promove de Curvelo entende como política de capacitação do pessoal técnico-administrativo o 

conjunto de ações destinadas a proporcionar ao colaborador o seu aprimoramento enquanto indivíduo, 

profissional e cidadão, direcionado à consecução dos objetivos institucionais. A capacitação dos funcionários, no 

âmbito da política institucional é considerada meta prioritária da IES, enfatizando a qualificação e a atualização 

sistemática dos recursos humanos para o exercício pleno e eficiente de suas atividades. A política que norteia a 

capacitação dos técnicos administrativos tem como base os seguintes princípios:  

 Capacitação profissional - envolvendo treinamento e aperfeiçoamento dos conhecimentos e das habilidades 

necessárias ao desempenho das atribuições profissionais; 

 Capacitação gerencial - entendida como formação que propiciará ao funcionário a oportunidade de fazer 

uma carreira, preparar-se e qualificar-se para o exercício de funções de natureza gerencial; 

 Educação e capacitação em sentido amplo - permitindo ao funcionário o acesso ao conhecimento 

socialmente produzido, envolvendo, dentre outros, a participação em congressos, seminários, encontros, 

simpósios em áreas afins, ou palestras; 
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 Compromisso profissional - contemplar os processos formais e informais de educação e capacitação, 

incluindo a pós-graduação.  

O título de pós graduação stricto sensu deverá representar o reconhecimento pelo término da formação 

acadêmica formal do colaborador para o exercício de suas atribuições funcionais de apoio ao ensino, 

pesquisa/iniciação científica e extensão na Faculdade Promove de Curvelo. A política que norteia a capacitação 

dos funcionários da IES tem como base as seguintes diretrizes:  

 Promover a melhoria da eficiência do pessoal técnico-administrativo, da qualidade dos serviços prestados e 

da satisfação do usuário dos serviços prestados; 

 Propiciar a adequação dos funcionários aos novos perfis profissionais da sua área de atuação, em sintonia 

com o cenário globalizado, caracterizado por gestão proativa, esforços cooperativos, ações compartilhadas 

e tecnologia da informação;  

 Promover a valorização profissional, pela busca do processo de educação permanente para 

desenvolvimento de competências com vistas ao aprimoramento da produção de bens e serviços, de acordo 

com a expectativa do cliente;  

 Estimular o aumento do nível de motivação dos funcionários;  

 Aprimorar a racionalização do uso dos recursos alocados para a capacitação;  

 Usar o planejamento institucional em âmbito local, análises individuais e de equipes e a avaliação de 

desempenho como instrumentos de identificação de demanda de capacitação; 

 Avaliar os resultados decorrentes das ações de capacitação;  

 Promover o levantamento das necessidades de educação e de capacitação dos funcionários, visando 

adequar a programação às demandas dos diferentes setores, em consonância com os objetivos 

institucionais;  

 Propiciar ao funcionário a aquisição de independência por meio de treinamento, criatividade e 

competitividade para o desempenho profissional; 

 Capacitar para o desenvolvimento de ações de gestão voltadas para a qualidade socialmente referenciada; 



PDI 2013-2017 

82 

 

 Buscar o desenvolvimento integrado do funcionário capacitando-o para o exercício de atividades de forma 

articulada com a função social da Faculdade Promove de Curvelo. 

77  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  AADDMMIINNIISSTTRRAATTIIVVAA  

O processo de planejamento operacional da IES é realizado semestralmente, iniciando pelo planejamento 

acadêmico através das propostas do quadro docente e dos relatórios enviados pelos setores. Em seguida, essas 

propostas serão discutidas entre os responsáveis pelas Coordenações de Cursos, pela Direção Acadêmica e pela 

Direção Geral.  

O planejamento acadêmico segue para a Gestão Administrativo-Financeira, para análise de viabilidade 

econômica e para as áreas de suporte (Suporte Pedagógico, Secretaria Financeira, Secretaria Administrativa, 

Secretaria Acadêmica, Informática, Biblioteca e Assessoria de Comunicação) para adequação e formatação do 

plano da Instituição, para apreciação do Conselho Superior. 
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77..11..11  OORRGGAANNOOGGRRAAMMAA  IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  
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77..22  ÓÓRRGGÃÃOOSS  CCOOLLEEGGIIAADDOOSS::  AATTRRIIBBUUIIÇÇÕÕEESS  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  EE  

CCOOMMPPOOSSIIÇÇÃÃOO  

Os Órgãos Colegiados das Faculdades Promove Curvelo estarão previstos e disciplinados no Estatuto da 

Instituição. 

77..22..11  CCOONNSSEELLHHOO  SSUUPPEERRIIOORR  ––  CCOONNSSUU  

Será o órgão de natureza normativa, deliberativa, jurisdicional e consultiva, das Faculdades Promove Curvelo, 

em assuntos de planejamento e administração geral, matéria de ensino e extensão, será constituído: 

 pelo Diretor Geral; 

 pelo Diretor Acadêmico; 
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 pelo Diretor Administrativo; 

 por um representante da Mantenedora; 

 por um representante dos coordenadores de cursos; 

 por um representante do corpo docente; 

 por um representante da Sociedade Civil. 

São competências básicas do CONSU: 

 Criar, expandir, modificar e extinguir cursos, ouvida a Mantenedora; 

 Decidir sobre programas de pesquisas e atividades de extensão; 

 Aprovar o Plano de Carreira Docente; 

 Elaborar emendas e alterações no seu Regulamento; 

 Constituir Comissões; 

 Acompanhar e avaliar a implantação do PDI; 

 Deliberar, em primeira instância ou em grau de recurso, sobre qualquer matéria que se enquadre no âmbito 

de suas competências. 

 Aprovar a programação dos cursos; 

 Aprovar professores, ouvida a Mantenedora; 

 Aprovar o Carta Convite relativo ao concurso vestibular, suas normas e procedimentos; 

 Avaliar proposta de ampliação e/ou redução do número de vagas dos cursos da Instituição; 

 Fixar e aprovar normas complementares às já regulamentadas no Regimento relativas a currículos, ementas 

e programas de disciplinas, transferências, adaptações curriculares, avaliação de aprendizagem, 

aproveitamento de estudos, estágios supervisionados, além de outras no âmbito de suas competências. 

O CONSU irá se reunir uma vez por trimestre, ordinariamente e, extraordinariamente, quando necessário, por 

convocação do seu Presidente. 
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77..22..22  CCOONNSSEELLHHOO  AACCAADDÊÊMMIICCOO  

Será o órgão de natureza normativa, deliberativa, jurisdicional e consultiva, das Faculdades Promove Curvelo, 

em matéria de ensino e extensão, e será constituído: 

 Diretor Geral, na qualidade de Presidente; 

 Diretor Acadêmico; 

 Diretor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão; 

 Coordenadores de Curso das Faculdades Promove Curvelo; 

 Bibliotecário Geral; 

 Secretário Geral; 

 Quatro representantes do corpo docente eleitos pela maioria absoluta dos professores; 

 Um representante do corpo discente, escolhido pelos seus pares; 

 Um representante do corpo técnico administrativo, eleito pela maioria absoluta dos seus pares; 

Os representantes junto ao Conselho Acadêmico terão mandato de dois anos, podendo ser prorrogado. 

O representante do corpo discente terá mandato de um ano sem direito à recondução. 

O Conselho Acadêmico se reunirá ordinariamente a cada semestre e extraordinariamente quando convocado 

pelo Diretor Geral, ou por requerimento de 2/3 de seus membros. 

Competirá  ao Conselho Acadêmico: 

 colaborar com a Direção Acadêmica na supervisão e coordenação dos projetos pedagógicos, planos e 

atividades dos cursos de graduação, aperfeiçoamento e outros, de extensão e de educação profissional; 

 aprovar normas complementares ao Regimento Geral sobre processo seletivo de discentes, currículos e 

programas, matrículas, transferências, avaliação de desempenho acadêmico docente e discente, 

convalidação de estudos ou créditos, além de outras atribuições que se incluam no âmbito de sua 

competência; 
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 formular convênios, contratos e acordos a serem firmados com entidades nacionais e estrangeiras, públicas 

ou privadas de interesse das Faculdades Promove Curvelo no âmbito da extensão a serem propostos à 

Entidade Mantenedora; 

 referendar os regulamentos dos demais órgãos integrantes das Faculdades Promove Curvelo; 

 propor e/ou apreciar projetos de extensão correlatos às finalidades das Faculdades Promove Curvelo; 

 deliberar sobre o Calendário Acadêmico; 

 decidir, em grau de recurso, sobre os atos e decisões referentes a assuntos acadêmicos de qualquer órgão 

ou autoridade desta universidade no âmbito de sua competência; 

 aprovar a realização de cursos  de aperfeiçoamento, e programas de extensão, bem como os respectivos 

planos e processos de seleção, de acordo com as normas estabelecidas pelo Conselho Superior; 

 quando solicitado, avaliar os currículos plenos dos cursos, apreciar os planos de disciplinas, as normas e o 

funcionamento do regime escolar das Faculdades Promove Curvelo, inclusive a regulamentação dos 

estágios, do processo seletivo para os cursos de graduação e concursos de seleção de monitores, para 

propor e/ou apreciar medidas que visem ao aperfeiçoamento e ao desenvolvimento da Instituição, o caráter 

interdisciplinar dos programas de ensino e a elevação dos padrões de qualidade dos serviços e dos 

produtos da instituição; 

 exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no Regimento, ou que lhe forem delegadas 

pelo Conselho Superior e pela Direção Geral. 

77..22..33  CCOOLLEEGGIIAADDOOSS  DDEE  CCUURRSSOOSS  

O colegiado de curso será o órgão consultivo da Coordenação de Curso, destinado a subsidiar a política de 

ensino nos respectivos cursos e colaborar com sua execução. 

Serão assim constituídos: 

 Por um coordenador; 

 Pelo coordenador-adjunto (quando houver); 
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 Por uma representação docente, formada de três professores, eleitos por seus pares dentre aqueles que 

lecionam no curso; 

 Por um representante discente. 

São atribuições do Colegiado de Curso: 

 Emitir parecer sobre representação de aluno em matéria didática; 

 Sugerir normas, critérios e providências em matéria de sua competência; 

 Deliberar, em primeira instância, sobre os projetos de extensão referentes ao curso; 

 Opinar sobre decisões tomadas pelo Coordenador de Curso; 

 Analisar e deliberar, em grau de recurso, sobre assuntos de natureza acadêmica do curso, emitindo parecer 

sobre as deliberações; 

 Propor ao Coordenador de Curso, normas sobre a organização e a administração de laboratórios e de 

materiais ligados ao curso; 

 Deliberar se necessário, sobre o aproveitamento de estudos e adaptações e alunos transferidos ou 

diplomados em conjunto com os professores das disciplinas; 

 Recomendar a admissão e a dispensa de alunos- monitores, mediante proposta do Coordenador, a ser 

submetida ao Diretor Acadêmico; 

 Zelar pelo cumprimento da legislação, deste Regimento e demais regulamentos e normas da instituição. 

77..22..44  NNÚÚCCLLEEOO  DDOOCCEENNTTEE  EESSTTRRUUTTUURRAANNTTEE  ––  NNDDEE  

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela concepção, acompanhamento, 

consolidação e atualização contínua dos Projetos Pedagógicos dos cursos. 

São atribuições do NDE: 

 Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 
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 Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no 

currículo; 

 Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de extensão, oriundas de necessidades da 

graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas relativas à área de 

conhecimento do curso;  

 Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação. 

 Elaborar os Projetos Pedagógicos dos cursos definindo sua concepção e fundamentos; 

 Estabelecer o perfil profissional do egresso dos cursos; 

 Atualizar conforme a necessidade do mercado de trabalho o projeto pedagógico dos cursos; 

 Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação nos Colegiados de Cursos, sempre que 

necessário; 

 Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento dos cursos, definidas pelo Colegiado; 

 Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares dos cursos; 

 Promover a integração horizontal e vertical de cada curso, respeitando os eixos estabelecidos pelo projeto 

pedagógico. 

77..33  ÓÓRRGGÃÃOOSS  EEXXEECCUUTTIIVVOOSS::  AATTRRIIBBUUIIÇÇÕÕEESS,,  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  EE  

CCOOMMPPOOSSIIÇÇÃÃOO  

77..33..11  DDIIRREEÇÇÃÃOO  GGEERRAALL  

A Direção Geral, exercida pelo Diretor Geral, será o órgão executivo superior de execução, administração, 

organização, supervisão, avaliação e controle de todas as atividades das Faculdades Promove Curvelo. 

A designação do Diretor Geral será de competência exclusiva do Presidente da Mantenedora. 
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Em sua ausência e impedimentos, o Diretor Geral será substituído pelo Diretor Administrativo, o qual será 

designado, na ocasião, por ato do Presidente da Mantenedora com a aquiescência do Diretor Geral e terá 

funções definidas pelo Diretor Geral. 

São atribuições do Diretor Geral: 

 representar as Faculdades Promove Curvelo junto às pessoas ou instituições públicas ou privadas; 

 convocar e presidir as reuniões do Conselho Superior e do Conselho Acadêmico; 

 elaborar o plano anual de atividades das Faculdades Promove, com a colaboração dos Coordenadores dos 

Cursos, em harmonia com os Colegiados dos Cursos e submetê-los à aprovação do Conselho Superior; 

 elaborar e submeter ao Conselho Superior a proposta orçamentária a ser encaminhada à Mantenedora; 

 elaborar, no prazo de 90(noventa) dias, após o encerramento do ano letivo, o Relatório Anual de Atividades 

das Faculdades Promove Curvelo, encaminhá-lo para apreciação do Conselho Superior e homologação da 

Entidade Mantenedora, e divulgá-lo junto aos órgãos coordenadores do Sistema Federal de Educação e aos 

parceiros externos; 

 conferir grau, assinar diplomas, títulos e certificados acadêmicos; 

 fiscalizar o cumprimento do regime acadêmico e a execução dos programas, conteúdos programáticos das 

disciplinas, atividades curriculares e horários; 

 zelar pela manutenção da ordem e disciplina no âmbito das Faculdades Promove Curvelo, respondendo por 

abuso ou omissão, podendo, para tanto, constituir comissão de inquérito administrativo para apurar 

responsabilidades; 

 convocar as eleições para a escolha dos representantes dos corpos docente, técnico-administrativo e 

discente nos Colegiados; 

 propor à Mantenedora a contratação de pessoal e técnico administrativo; 

 autorizar as publicações sempre que estas envolvam responsabilidade das Faculdades Promove Curvelo; 

 cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regimento e demais normas pertinentes; 
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 resolver os casos omissos neste Regimento, “ad referendum” do Conselho Superior e do Conselho 

Acadêmico, submetendo-os à apreciação final desses órgãos, conforme o caso; 

 delegar competência no âmbito de suas atribuições; 

 exercer o direito recursal das decisões do Conselho Superior, no prazo e condições previstas no 

Regulamento do mesmo; 

 viabilizar a integração disciplinar e multiprofissional entre unidades acadêmicas e administrativas das 

Faculdades Promove Curvelo, para garantir a qualidade dos serviços, associada aos interesses e à 

satisfação  dos seus clientes internos e externos; 

 assegurar o relacionamento harmônico e interativo das Faculdades Promove Curvelo  com a Entidade 

Mantenedora, para cumprimento da missão e dos objetivos institucionais; 

 exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em Lei, no Regimento das Faculdades Promove 

Curvelo e em razão de normas complementares aprovadas. 

77..33..22  DDIIRREEÇÇÃÃOO  AADDMMIINNIISSTTRRAATTIIVVAA  

A Direção Administrativa tem o papel de coordenar os setores: 

 Biblioteca 

 Comissão de Biossegurança 

 Comissão Organizadora do Processo Seletivo – COPS 

 Centro de Suporte ao Ensino – são os setores que estão diretamente ligados ao processo de ensino, dando 

condições aos professores de realizar suas atividades diárias: Laboratórios, Serviços Gerais, Reprografia, 

Recursos Técnicos, Segurança, Gerenciamento de Espaço Físico. 

Para atender melhor a todas as unidades, poderá contar com um vice-diretor de unidade. 
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77..33..33  DDIIRREEÇÇÃÃOO  AACCAADDÊÊMMIICCAA  

A Direção Acadêmica será composta por um profissional selecionado e nomeado pela Direção Geral e aprovado 

pela Mantenedora. 

O Diretor(a) Acadêmico(a) é responsável pela coordenação da Secretaria Acadêmica, das Coordenações de 

Cursos e pelo Centro de Apoio ao Discente. 

O Diretor(a) Acadêmico(a) tem, também, o importante papel de Procurador Institucional – PI junto ao 

Ministério da Educação. 

77..33..44  DDIIRREEÇÇÃÃOO  DDEE  EEXXTTEENNSSÃÃOO  

O profissional que ocupará essa diretoria a ser selecionado e nomeado pela Direção Geral, após aprovado pela 

Mantenedora. 

Caberá a ele organizar os cursos dos Núcleos de Extensão. 

77..44  ÓÓRRGGÃÃOOSS  DDEE  AAPPOOIIOO  AADDMMIINNIISSTTRRAATTIIVVOO  

Os órgãos de apoio administrativo estarão subordinados diretamente à Mantenedora, constituindo os 

departamentos que realizarão as atividades de suporte administrativo para garantir o bom andamento da 

atividade fim das instituições. 

 Departamento de Comunicação e Marketing 

 Departamento Pessoal 

 Departamento Financeiro 

 Departamento de Tecnologia da Informação 

 Departamento de Recursos Humanos 

 Departamento de Compras, Patrimônio e Manutenção 

 Núcleo de Avaliação Permanente – NAP 
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 Núcleo de Avaliação Qualidade Estratégia - NAQUE 

Seus coordenadores e demais colaboradores são selecionados pelo Departamento de Recursos Humanos, em 

conjunto com a Mantenedora, seguindo os critérios estabelecidos no PCS. 

77..44..11  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  PPEERRMMAANNEENNTTEE  --  NNAAPP  

A avaliação institucional será um instrumento importante para desenvolver estudos que possam contribuir e 

definir direções, visando o aprimoramento dos processos administrativos em Instituições de Ensino Superior. 

Segundo RIZZATTI e DOBES, é por meio da avaliação que as organizações identificam seu perfil e procuram 

perceber os pontos fortes e aqueles que devem ser melhorados ou eliminados, contribuindo para uma maior 

qualidade dos serviços prestados e assim superando as expectativas do seu público. Essa avaliação deve ser 

feita levando em consideração a realidade da Instituição pesquisada. É necessário que se tenha um instrumento 

adequado de pesquisa para obter informações que servirão de apoio aos dirigentes na retenção dos alunos e na 

definição das diretrizes para o progresso da IES.  

A Avaliação Permanente é um processo de reflexões e questionamentos contínuos sobre os índices de 

desempenho da IES, identificando com clareza seus pontos mais vulneráveis. Busca o aperfeiçoamento dos 

setores e dos processos da organização. Será implantada com o intuito de aprimorar a integração dos alunos 

com a faculdade, sendo um canal de relacionamento entre estes. Terá como propósito, criar e estimular uma 

melhor comunicação com todos os acadêmicos, identificando suas necessidades, coletando informações, 

sugestões, elogios, críticas e reclamações.   

Obter qualidade requer constante atenção e compromisso de todos, é um processo de acompanhamento e 

aperfeiçoamento das atividades acadêmicas administrativas. O propósito da avaliação nas Faculdades Promove 

Curvelo será, intensificar a eficiência e eficácia, procurando localizar e resolver os problemas com rapidez, bem 

como definir novas estratégias para se alcançar este fim.  

Com este objetivo verificou-se, a necessidade de um setor específico, voltado à avaliação permanente da IES e 

dos cursos a serem oferecidos. O Núcleo de Avaliação Permanente - NAP terá por finalidade buscar a excelência 

do ensino e das pesquisas realizadas na Faculdade por meio de avaliações contínuas, possibilitando também a 

participação dos alunos e dos egressos no processo de qualificação da IES. 
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O NAP é o responsável pela Ouvidoria. 

A Ouvidoria será uma alternativa para estudantes, professores, funcionários e comunidade em geral, 

manifestarem suas opiniões sobre a Instituição, expressando suas insatisfações, sugestões e elogios. Oferecerá 

um atendimento personalizado e imparcial, tendo também o dever de nunca deixar um usuário sem resposta. 

Analisará e encaminhará as demandas aos setores competentes, acompanhando de forma ativa a resolução dos 

problemas, criando assim, uma relação de confiança com seus usuários.   

O Núcleo será um instrumento agregador à avaliação interna que também será realizada pela Comissão 

Permanente de Avaliação - CPA junto à comunidade acadêmica, gerando uma autoavaliação fidedigna à 

realidade da instituição e oportunizando a Direção Geral um diagnóstico constante e atual de tudo que acontece 

na IES, possibilitando tomadas de decisões mais acertadas e mais rápidas e contribuindo para o planejamento e 

replanejamento das atividades. 

77..44..22  NNÚÚCCLLEEOO  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  QQUUAALLIIDDAADDEE  EESSTTRRAATTÉÉGGIIAA  ––  NNAAQQUUEE  

A qualidade no ensino superior é um dos principais desafios do MEC. Com base no Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (Enade), foram criados indicadores de qualidade das IES e de seus cursos. Esses 

indicadores subsidiam o MEC nas atividades de regulação, por meio das quais o ministério credencia e 

recredencia as IES. O desempenho insatisfatório de um curso ou instituição nas avaliações pode levar a 

medidas corretivas ou medidas punitivas. A avaliação positiva é critério para o ProUni e Fies.  

O NAQUE será um setor importante para desenvolver estudos que possam contribuir e definir direções, visando 

o aprimoramento dos processos dos cursos superiores na IES. 

Serão objetivos do NAQUE: 

GERAL: 

Desenvolver estratégia de melhoria na qualidade dos cursos de graduação. 

ESPECÍFICOS: 

 Obtenção dos conceitos mínimos nos indicadores de qualidade (ENADE / CPC / IGC). 
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 Implantar programa estratégico para a melhoria da qualidade dos cursos de graduação por meio de ações 

integradas nos diversos setores da IES. 

77..55  AAUUTTOONNOOMMIIAA  DDAA  IIEESS  EEMM  RREELLAAÇÇÃÃOO  AA  MMAANNTTEENNEEDDOORRAA  

A Mantenedora é responsável pelas Faculdades Promove Curvelo perante as autoridades públicas e o público 

em geral, incumbindo-lhe tomar as medidas necessárias ao seu bom funcionamento, respeitados os limites da 

Lei e o Regimento, a liberdade acadêmica do corpo docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos 

deliberativos e executivos e a sua autonomia didático-científica. 

Compete à Mantenedora promover adequadas condições de funcionamento da Faculdade, colocando-lhe à 

disposição os bens imóveis e móveis necessários e assegurando-lhe os suficientes fatores humanos e recursos 

financeiros. 

À Mantenedora reserva-se a administração financeira, contábil e patrimonial da Faculdade. 

Dependem de aprovação da Mantenedora: 

 o orçamento anual; 

 a assinatura de convênios, contratos ou acordos; 

 as decisões dos órgãos colegiados que importem em aumento de despesa ou redução de receita; 

 a admissão, punição ou dispensa de pessoal; 

 a criação ou extinção de cursos e o aumento, redistribuição ou redução de suas vagas iniciais; 

 alterações regimentais. 

Compete à Mantenedora designar, na forma do Regimento, o Diretor Geral, competindo-lhe, ainda, a 

contratação do pessoal docente e técnico-administrativo da Faculdade. 

Ao Diretor Geral, cabe a designação dos ocupantes dos demais cargos ou funções de direção, chefia, 

coordenação ou assessoramento da Faculdade. 
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88  CCRROONNOOGGRRAAMMAA  DDEE  IIMMPPLLAANNTTAAÇÇÃÃOO  EE  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  DDAA  

IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  EE  DDOOSS  CCUURRSSOOSS  

88..11  CCRROONNOOGGRRAAMMAA  DDEE  IIMMPPLLAANNTTAAÇÇÃÃOO  EE  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  DDAA  

IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  PPAARRAA  OO  PPEERRÍÍOODDOO  DDEE  VVIIGGÊÊNNCCIIAA  DDOO  PPDDII  

QQUUAADDRROO  11..  PPRROOGGRRAAMMAAÇÇÃÃOO  DDEE  AABBEERRTTUURRAA  DDEE  CCUURRSSOOSS  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  ((MMOODDAALLIIDDAADDEE  

TTEECCNNÓÓLLOOGGOO))  --  PPRREESSEENNCCIIAALL  

Nome do curso Modalidade 
Nº de 

alunos por 
turma 

Nº turmas 
Turno(s) de 

Funcionamento 
Local de 

Funcionamento 
Ano previsto para 

a solicitação 

Agronegócio Tecnólogo 50 2 Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2013 

Engenharia Civil Bacharelado 50 2 Diurno/Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2013 

Educação Física Bacharelado 50 2 Diuno/Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2017 

Educação Física Licenciatura 50 2 Diuno/Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2017 

Psicologia Bacharelado 50 2 Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2018 

Direito Bacharelado 50 2 Diurno/Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2017 

  50 2 Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2017 

  50 2 Noturno 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2018 

  

QQUUAADDRROO  22..  PPRROOGGRRAAMMAAÇÇÃÃOO  DDEE  AABBEERRTTUURRAA  DDEE  CCUURRSSOOSS  DDEE  PPÓÓSS--GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  ((LLAATTOO  EE  SSTTRRIICCTTOO  

SSEENNSSUU))    

Nome do curso Modalidade  
Nº de 
alunos/turma 

Nº turmas 
Turno(s) de 
Funcionamento 

Local de 
Funcionamento 

Ano previsto para a 
solicitação 

Marketing 
Lato sensu 

Distância 
35 01 Integral 

Faculdade 
Promove de 
Curvelo 

2017 
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Gestão de IES 
Lato sensu 

Presencial 
35 01 Integral 

Faculdade 
Promove de 

Curvelo 
2017 

Docência do Ensino 
Superior 

Lato sensu 

Presencial 
35 01 Integral 

Faculdade 
Promove de 

Curvelo 
2017 

Educação  Stricto Sensu 35 01 Integral 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2019 

Saúde Stricto Sensu 35 01 Integral 
Faculdade 

Promove de 
Curvelo 

2019 

99  IINNFFRRAA--EESSTTRRUUTTUURRAA  FFÍÍSSIICCAA  EE  IINNSSTTAALLAAÇÇÕÕEESS  AACCAADDÊÊMMIICCAASS  

As Faculdades Promove Curvelo possui uma área total de 22.503,62 m² e as instalações prediais possuem 

4.449,29 m² de área. Trata-se de área totalmente urbanizada e arborizada, próxima ao centro da cidade e que 

reúne excelentes condições de expansão e construção . 

QQUUAADDRROO  33..  IINNFFRRAA--EESSTTRRUUTTUURRAA  FFÍÍSSIICCAA    

AMBIENTES QUANT. ÁREA 

Área de Expansão 3 1960,00 

Área de Lazer 01 75,60 

Áreas cobertas e escadas 02 42 

Áreas Jardins Interno 02 285,60 

Arquivo Central 01 11,55 

Ascom-Comunicação 01 40,00 

Assessoria Pedagógica 01 22;00 

Áudio-Visual 1 40,00 

Auditório 01 94,80 

Banheiros 06 18,78 

Biblioteca 1 322,32 

Circulação Térrea  01 36 

Copa 01 22;00 

CPA 1 13,50 

Departamento de RH 1 13,50 

Depósito 1 18,00 

Depósito 1º pavimento 1 18 

Diretório Acadêmico 1 11,58 

Hall das escadas 2 38,4 
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AMBIENTES QUANT. ÁREA 

Instalações Administrativas 01 18,00 

Laboratórios 05 56,40 

Museu Vivo de História Local 01 56,40 

NOOP 01 16;4 

Núcleo de Apoio ao Estudante - NAE 01 11,58 

Núcleo de Avaliação 01 13,50 

Núcleo de Extensão - CEPEX 01 13,50 

Reprografia 01 14,96 

Saguão 1º Andar 1 223,13 

Saguão Térreo 1 223,13 

Sala da diretoria 1 24,00 

Sala de equipamentos e recurso pedagógicos  1 11 

Salas de Aula  11 56,40 

Salas de Coordenação 02 13,50 

Salas de Docentes 1 56,40 

Sala Individual Docente 03 18;65 

Sanitário diretoria  1 4,5 

Secretaria 1 56,4 

 

99..11  IINNFFRRAA--EESSTTRRUUTTUURRAA  AACCAADDÊÊMMIICCAA  

99..11..11  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOOSS  

QQUUAADDRROO  44..  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOOSS  DDEE  IINNFFOORRMMÁÁTTIICCAA  

EQUIPAMENTOS ESPECIFICAÇÃO 
QUANTIDADE 

Computadores Pentium, 512 – HD 80 GB, monitor 15’ 25 

Impressoras Laser 03 

Televisores TV 29’ 02 

Som MINI SYSTEM 01 

Máquina Fotográfica Digital  02 

Tela de Projeção - 01 

Retroprojetor  02 

Data Show  05 

Vídeos  01 
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EQUIPAMENTOS ESPECIFICAÇÃO 
QUANTIDADE 

Cx Acústica JOGO DE P/ PC 01 

AMPLIFICADA 01 

DVD  02 

Aparelhos de Som  3x1 01 

Microfone Com fio 03 

Caixa de Som  01 

  

99..11..22  BBIIBBLLIIOOTTEECCAA  

A IES terá uma Biblioteca na Unidade de Ensino com acervo de acordo com os cursos da IES. A Biblioteca terá 

como principal objetivo proporcionar ao corpo docente e discente o acesso aos recursos informacionais de suas 

respectivas áreas de atuação, bem como ao corpo administrativo da Instituição. 

99..11..22..11  CCOORRPPOO  TTÉÉCCNNIICCOO  

O corpo técnico da Biblioteca será constituído por bibliotecário com graduação em biblioteconomia, e auxiliares 

de biblioteca. 

99..11..22..22  AACCEERRVVOO    

QQUUAADDRROO  55..  AACCEERRVVOO  PPOORR  ÁÁRREEAA  DDOO  CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO    

Área de Conhecimento Títulos Exemplares 

Generalidades. Ciência do conhecimento. Organização. Informação 
etc. 

338 593 

Filosofia. Psicologia 454 809 

Religião. Teologia. 185 202 

Ciências sociais...Direito. Administração etc. 1621 3199 

Matemática e ciências naturais 1916 3283 

Ciências aplicadas. Medicina. Tecnologia. 1074 2718 

Arte. Belas artes. Recreação. Diversões. Esportes. 50 71 

Linguagem. Linguística. Literatura 2850 4389 

Geografia. Biografia. História. 1036 1730 

Total 9524 16994 
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99..11..22..33  PPRROOCCEESSSSOO  DDEE  IINNFFOORRMMAATTIIZZAAÇÇÃÃOO  DDOO  AACCEERRVVOO  

O processo de informatização do acervo utilizará o Sistema Infoisis, para gerenciamento das principais 

atividades da Biblioteca (estruturação da base de dados bibliográficos, estruturação da base de dados de 

usuários, controle patrimonial, serviço de empréstimo, serviço de consulta e módulo para sugestão de aquisição 

de acervo, preenchido pelo usuário nos terminais de consulta). 

A Administração das Bibliotecas e usuários contam também com infra-estrutura de acesso à Internet, visando a 

interligação com as principais bases de dados disponíveis nas áreas específicas dos cursos. 

99..11..22..44  FFOORRMMAASS  DDEE  AATTUUAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  EE  EEXXPPAANNSSÃÃOO  DDOO  AACCEERRVVOO  

O acervo será desenvolvido a partir da indicação de material bibliográfico pelo corpo docente da Instituição, de 

acordo com conteúdo programático das disciplinas dos diferentes cursos. 

A aquisição do acervo será efetuada mediante compra do material bibliográfico que corresponde à bibliografia 

básica e complementar indicada pelos docentes. Para os cursos novos, a aquisição contempla o material 

bibliográfico indicado para os dois primeiros períodos de cada curso. 

O corpo docente, responsável pela indicação dos títulos, obedecerá aos critérios exigidos  pelo órgão federal 

competente, a saber: aquisição de todos os títulos incluídos no elenco da bibliografia básica, sendo estipulado 

um total mínimo de 03 (três) títulos com a relação de 1 volume para cada 3 alunos matriculados; da bibliografia 

complementar, 05 (cinco) indicações podendo ser CD, DVD, Catálogo, mapas, dicionários, gramáticas, sites, 

periódicos, revistas, dentre outros recursos que o docente julgar necessários à complementação da bibliografia 

básica. 

A Instituição também estará aberta a receber doações de duplicatas oferecidas e enviadas, por autores e 

instituições doadoras.  

Ainda no elenco das doações recebidas, estão sendo selecionadas as publicações que, após rigorosa avaliação 

considerando critérios pré-determinados para identificação de obras raras ou especiais, constituirão um acervo 

especial. 
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É compromisso da instituição garantir recursos para manutenção da política de atualização e renovação 

permanente do acervo, vinculada à indicação do corpo docente, discente e administrativo. Estes recursos estão 

previstos no planejamento econômico-financeiro de implantação dos cursos. 

Cabe à equipe da Biblioteca garantir a organização e a divulgação dos recursos de informação junto aos 

usuários da Instituição. 

Para uma eficiente política de desenvolvimento e formação de acervo é imprescindível a colaboração periódica e 

constante do corpo docente, discente e administrativo na avaliação de todos os itens constantes do processo 

que envolve a seleção, aquisição e descarte de material. 

99..11..22..55  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  AATTUUAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  EE  RREENNOOVVAAÇÇÃÃOO  DDEE  RREECCUURRSSOOSS  DDEE  IINNFFOORRMMAATTIIZZAAÇÇÃÃOO  

A política de desenvolvimento e atualização dos recursos de informatização das Bibliotecas (software, 

hardware) está em consonância com a política definida pela Instituição para prosseguimento dos investimentos 

em infra-estrutura acadêmica. 

99..11..22..66  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  AAMMPPLLIIAAÇÇÃÃOO  DDEE  PPEESSSSOOAALL  

É compromisso da Instituição analisar, periodicamente, a necessidade de ampliação do quadro de pessoal da 

Biblioteca, visando sempre a qualidade dos serviços prestados aos usuários. 

99..11..22..77  HHOORRÁÁRRIIOO  DDEE  FFUUNNCCIIOONNAAMMEENNTTOO  

A Biblioteca funcionará nos seguintes horários: 

De Segunda a Sexta-feira - das 18:00 às 22:00 horas 

99..11..22..88  SSEERRVVIIÇÇOOSS  OOFFEERREECCIIDDOOSS    

AACCEESSSSOO  ÀÀ  IINNTTEERRNNEETT  

O acesso está liberado na biblioteca e nos laboratórios de informática. Todos os usuários são monitorados pela 

controladoria dos equipamentos. 
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  CCOOMMUUTTAAÇÇÃÃOO  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAA  

Intercâmbio com outras bibliotecas, disponibilizando ao usuário o acesso a documentos técnico/científicos não 

existentes no acervo. 

SSUUPPOORRTTEE  NNAASS  AAUULLAASS  

Prestará suporte às atividades acadêmicas e atividades a serem desenvolvidas pela disciplina de Metodologia 

Científica incentivando a pesquisa às bases de dados disponíveis no âmbito da biblioteca 

  AASSSSIISSTTÊÊNNCCIIAA  EE  TTRREEIINNAAMMEENNTTOO  AAOO  UUSSUUÁÁRRIIOO  

Prestará assistência direta e pessoal ao usuário, ofertando treinamento e programas de instrução, visitas ao 

espaço, visando capacitar o usuário na utilização dos recursos da biblioteca e dos laboratórios de informática, 

nos métodos e técnicas da pesquisa bibliográfica e nas normas técnicas de documentação. 

NNOORRMMAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAA  

Prestará orientação e execução de normalização bibliográfica de documentos. Serão utilizadas normas da ABNT 

e a IES possui um manual próprio com exigências específicas para a apresentação de trabalhos científicos. 

RREEFFEERRÊÊNNCCIIAA  

Prestar assistência direta e pessoal ao usuário na busca de informações existentes, tanto no acervo da 

Biblioteca, quanto nas bibliotecas de outras instituições, possibilitando o acesso à várias fontes de informação e 

normalização da documentação. 

DDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO  

Divulga regularmente ao usuário as informações e materiais recebidos. Possuirá uma norma de funcionamento 

que será divulgada na comunidade acadêmica, mural entre outros. 

CCOONNSSEERRVVAAÇÇÃÃOO  EE  PPRREESSEERRVVAAÇÇÃÃOO  

Preserva o acervo e a sua conservação através da limpeza, desinfecção, encadernação e outros cuidados. 

CCAATTAALLOOGGAAÇÇÃÃOO  NNAA  FFOONNTTEE  
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Elaboração de ficha catalográfica de monografias, dissertações e teses defendidas ou publicadas pelos membros 

da Comunidade Acadêmica a partir de dados extraídos do original. O usuário deverá comparecer ou encaminhar 

um exemplar do original, juntamente com as palavras-chave pertinentes à mesma e seu telefone para contato. 

99..11..22..99  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  UUSSOO  

O regulamento da Biblioteca concede facilidade de acesso ao material bibliográfico, disciplinando a forma de 

acesso e as facilidades de reservas para os usuários. O acesso dos usuários será permitido via terminais de 

computador. Também por esta via, está em fase de implantação o sistema de reservas de títulos de qualquer 

item do acervo. 

99..22  SSEECCRREETTAARRIIAA  DDEE  RREEGGIISSTTRROO  AACCAADDÊÊMMIICCOO  

A Secretaria de Registro Acadêmico - SRA controla e organiza diversos aspectos da vida dos discentes, desde 

sua matrícula até emissão de diploma, tendo como o seu endereço de funcionamento a Unidade de Ensino. A 

Secretaria acompanha todo o processo acadêmico do aluno e tem sob sua responsabilidade o registro 

acadêmico e a emissão de documentos. 

É de sua competência a expedição dos seguintes documentos: 

 Aproveitamento de estudos; 

 Planos de Ensino; 

 Matriz Curricular; 

 Declaração de autorização e/ou reconhecimento de curso; 

 Declaração de matrícula; 

 Diploma de graduação; 

 Declaração do ENADE; 

 Histórico escolar; 

 Mudança de curso; 

 Reabertura de matrícula; 

 Regime especial; 
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 Revisão de notas e faltas depois do prazo 

 Lançamento do ENADE; 

 Transferência; 

 Outras informações e documentos; 

 Troca de turno. 

Alguns documentos exigem o pagamento de taxa para expedição. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

A Secretaria Acadêmica funciona nos seguintes dias e horários: 

De segunda à sexta feira, das 18h às 22h. 

Sábado das 08h às 12h. 

99..33  PPOOLLÍÍTTIICCAA  DDEE  MMAANNUUTTEENNÇÇÃÃOO  EE  GGUUAARRDDAA  DDOO  AACCEERRVVOO  AACCAADDÊÊMMIICCOO  

O acervo acadêmico será composto de documentos e informações definidos na Portaria número 1.224, de 18 de 

dezembro de 2013, com base nessas informações a Faculdade Promove de Curvelo, instituirá as suas normas 

sobre a manutenção e guarda do Acervo acadêmico, por ser Instituição de Ensino Superior (IES), pertencente 

ao sistema federal de ensino. 

A Faculdade Promove de Curvelo manterá permanentemente organizado e em condições adequadas de 

conservação, fácil acesso e pronta consulta todo o Acervo Acadêmico sob sua guarda. 

O Acervo Acadêmico poderá ser consultado a qualquer tempo pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e 

poderá ser averiguado a qualquer tempo pelos órgãos e agentes públicos atuantes para fins de 

regulação,avaliação e supervisão. 

O responsável pela guarda e conservação do Acervo Acadêmico será designado como “Depositário do Acervo 

Acadêmico” (DAA) da Instituição, na IES o DAA é a Diretora Acadêmica Thalita Pimentel Nunes.  

O representante legal da IES, a Mantenedora, o Depositário do Acervo Acadêmico e precedentes serão 

solidariamente responsáveis pela manutenção e guarda do Acervo Acadêmico. 
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A Faculdade Promove de Curvelo seguirá o estabelecido pela legislação vigente nas suas normas de 

Manutenção e Guarda do Acerco Acadêmico. 

99..44  AADDEEQQUUAAÇÇÃÃOO  DDAA  IINNFFRRAAEESSTTRRUUTTUURRAA  PPAARRAA  PPOORRTTAADDOORREESS  DDEE  

NNEECCEESSSSIIDDAADDEESS  EESSPPEECCIIAAIISS  

As instalações da Faculdade Promove de Curvelo, em todo o campus foi projetado e adaptado para permitir o 

acesso aos portadores de necessidades especiais. 

Quanto aos portadores de deficiência visual, a Instituição, de acordo com a demanda realizará aquisições 

graduais de acervo bibliográfico em braile e fitas sonoras para uso didático. 

Quanto aos portadores de deficiência auditiva, a Instituição, de acordo com a demanda disponibilizará 

interpretes de línguas de sinais, em especial durante revisões complementares e avaliações pedagógicas. 

99..55  CCRROONNOOGGRRAAMMAA  DDEE  EEXXPPAANNSSÃÃOO  DDAA  IINNFFRRAAEESSTTRRUUTTUURRAA  

Para o próximo quinquênio (2013 - 2017) está prevista a melhoria das instalações físicas da Faculdade Promvoe 

de Curvelo, com a construção ou locação de novas salas e espaços para a administração. 

1100  PPLLAANNEEJJAANNEETTOO,,  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  EE  AAUUTTOOAAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  

IINNSSTTIITTUUCCIIOONNAALL  

A política adotada pela Instituição para a avaliação institucional visará assegurar uma sistemática de avaliação 

interna e externa, que contemple as dimensões qualitativa e quantitativa, vitais para o acompanhamento e o 

aperfeiçoamento do modelo de gestão atual. Para o sucesso do planejamento e da gestão organizacional, e 

para que os objetivos e metas aqui definidos sejam efetivamente atingidos, é fundamental que haja um 

acompanhamento efetivo de todo o processo de elaboração e implantação do PDI, bem como, verificar se os 

resultados obtidos estão em consonância com os planejados. O acompanhamento dos objetivos e das ações 
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realizadas permitirá que os mesmos possam ser revistos e alterados, ante o dinamismo do processo 

educacional. 

Sendo assim, seja para cuidar que as ações estejam sendo cumpridas, seja para rever as metas inicialmente 

estabelecidas, a Faculdade Promove de Curvelo fará o constante acompanhamento do Plano de 

Desenvolvimento Institucional, dos objetivos traçados e das metas estabelecidas por meio de um processo bem 

definido de avaliação. 

Neste sentido, os objetivos e as metas que foram fruto de ampla discussão deverão ser acompanhados por 

toda a comunidade acadêmica. A avaliação do desenvolvimento institucional será um processo de criação de 

cultura, de busca contínua de atualização e de autossuperação pelos atores sujeitos e de autorregulação 

institucional, em nível das estruturas de poder e do sistema, assegurando, assim, sintonia com as mudanças 

operadas no entorno, na economia, na ciência e na tecnologia. 

Pressupõe o envolvimento e a disposição de cada ator-sujeito do processo universitário na busca de patamares 

superiores de qualidade e de relevância de seu fazer acadêmico. Trata-se de um processo de mudança e de 

melhoria lento, gradual, com avanços e retrocessos, de não acomodação, de compromisso com o futuro. 

A avaliação do desenvolvimento institucional será um processo contínuo de busca da qualidade do fazer 

universitário e pressupõe e exige predisposição à mudança. Desta forma, a política para a avaliação institucional 

estará assentada nos seguintes objetivos: 

 Orientar a gestão institucional, em suas dimensões política, acadêmica e administrativa, para promover os 

ajustes necessários à elevação do seu padrão de desempenho, em consonância com a Lei n. 10.861, de 14 

de abril de 2004. 

 Reformular as políticas gerais da Instituição e implementar as medidas apontadas pelo processo avaliativo 

mediante o compromisso da administração. 

 Aprimorar o sistema de geração, captação e sistematização dos dados acadêmicos e administrativos, 

permitindo assim melhor planejamento organizacional, bem como a avaliação continuada dos produtos e 

processos. 
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 Incrementar o Processo de Avaliação Institucional, interna e externa, realizando estudos e diagnósticos das 

atividades-fim e das atividades meio, identificando em que medidas elas se articulam e correspondem à 

missão da Instituição na formação do profissional, na produção, divulgação e aplicação do conhecimento. 

 Tornar permanente a avaliação institucional das atividades acadêmicas e administrativas como um dos 

pilares da melhoria da qualidade. 

Assim, a avaliação do desenvolvimento institucional implica a criação de uma metodologia de acompanhamento 

ordenado das ações e prioridades, analisando a distância entre o pretendido e o realizado com a finalidade de 

contribuir para o aprimoramento dos processos acadêmicos e administrativos e de sua imagem institucional 

junto à sociedade, tendo como parâmetro de eficácia o alcance social das atividades, a eficiência do 

funcionamento e o crescimento destas atividades. 

Desde a criação da Comissão Própria de Avaliação em 2013, o acompanhamento da operacionalização do Plano 

de Desenvolvimento Institucional passará a ser uma das atribuições da CPA, tendo em vista que uma das 

dimensões avaliadas no processo de autoavaliação diz respeito ao PDI e seus desdobramentos na gestão 

acadêmica e administrativa da Faculdade Promove de Curvelo. 

Para o cumprimento de seus objetivos e responsabilidades a CPA terá equipe técnica própria e estrutura de 

apoio definidas pela Direção Acadêmica. Será coordenada por profissional designado por Portaria da Diretoria 

Acadêmica da Faculdade Promove de Curvelo. Seus integrantes terão mandato de 02 (dois) anos, sendo 

permitida uma indicação por igual período. Sua composição ocorrerá através de eleição direta do Corpo 

Docente. 

O representante do pessoal Técnico Administrativo ocorrerá por eleição direta. 

O representante do corpo discente será indicado pelo Núcleo Acadêmico Estruturante - NAE e deve estar 

regularmente matriculado na Instituição, cursando entre o terceiro (3º) e o quinto (5º) período. 

O representante da sociedade civil será indicado por entidade de natureza pública ou privado, convidado pela 

Direção Geral da Faculdade Promove de Curvelo, sendo garantida a alternância. 

A CPA será composta por: 

 1 presidente; 

 1 Coordenador; 

 2 representante do corpo docente; 
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 2 representante do corpo discente; 

 2 representante do corpo-técnico administrativo; 

 1 representante da sociedade civil. 

1100..11  PPRROOJJEETTOO  DDEE  AAUUTTOOAAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDAA  IIEESS  

A Faculdade Promove de Curvelo, além de controlar sistematicamente a implantação do seu plano de 

desenvolvimento institucional, através do acompanhamento de indicadores e metas institucionais, obedecerá 

também aos princípios da democracia ouvindo alunos, professores, funcionários e demais membros da 

comunidade acadêmica, de forma livre, sem coação. A autorreflexão e, consequentemente, um juízo de valor 

atribuído pelos pares da própria comunidade acadêmica, será reconhecidamente de grande valia para nortear 

as decisões, tanto da mantenedora, quanto da mantida nas áreas acadêmica e administrativa. 

A partir da estruturação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) em 2013, adotou-se como estratégia a 

participação da comunidade acadêmica de forma espontânea, natural e plena. O envolvimento de toda 

comunidade acadêmica será total tanto na execução da avaliação, quanto na divulgação e aplicação da mesma. 

Como princípios deste processo de autoavaliação devem ser destacados: 

 Conscientização da necessidade de avaliação por todos os segmentos envolvidos; 

 Democratização, pensada e executada como projeto coletivo com o objetivo de tornar socialmente visíveis 

as ações universitárias de ensino, pesquisa e extensão, envolvendo a totalidade da comunidade acadêmica 

em sua execução; 

 Autonomia que, a partir do autoconhecimento da realidade institucional, abarca a possibilidade de 

estabelecer prioridades e gerir recursos em direção a objetivos institucionais; 

 Reconhecimento da legitimidade e pertinência dos princípios norteadores e dos critérios a serem adotados. 

A Faculdade Promove de Curvelo, atenta às dimensões estabelecidas pelo CONAES e aos objetivos da 

autoavaliação, acredita e encampa este processo como um aliado do desenvolvimento institucional com 

qualidade em todos os aspectos da vida acadêmica e administrativa. 
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De forma mais pragmática e no contexto da melhoria contínua, pode-se dizer que os resultados da avaliação 

institucional são considerados elementos de retroalimentação para construção e reconstrução do próprio Plano 

de Desenvolvimento Institucional. Nessa perspectiva, a avaliação Institucional (não só interna, mas também 

externa) permitirá a Faculdade Promove de Curvelo detectar suas fragilidades, suas oportunidades e plenitude 

de acertos. 

É detectando estes pontos que a Instituição procurará otimizar a sua prestação de serviço, por meio de um 

planejamento retroalimentado que estabeleça metas possíveis, desafiadoras para seu crescimento qualitativo e 

quantitativo. Novos cursos, novas instalações e uma visão de futuro cujo foco é o Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão, procurando inserir-se no contexto social como referencial de qualidade em suas ações pedagógicas.             

1100..22  SSIISSTTEEMMÁÁTTIICCAA  DDAA  AAUUTTOOAAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDAA  IIEESS  

A Avaliação Institucional da Faculdade Promove de Curvelo proporciona um acompanhamento permanente das 

várias esferas da vida acadêmica, como: ensino, pesquisa, extensão e gestão administrativa, a fim de promover 

o autoconhecimento, a reflexão da Instituição e o aprimoramento da qualidade das atividades de Ensino 

Superior. 

A CPA vem passando por um processo constante de evolução e aprimoramento, a partir de um processo de 

Autoavaliação que em consonância com a realidade atual entende a avaliação como um instrumento de 

natureza democrática e participativa, capaz de auxiliar a Instituição e os indivíduos a concretizarem seus 

objetivos, garantindo um caráter de confiabilidade aos projetos propostos e em desenvolvimento. 

A Autoavaliação Institucional é um dos componentes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, e está relacionada: à melhoria da qualidade da 

educação superior; à orientação da expansão de sua oferta; ao aumento permanente da sua eficácia 

institucional e efetividade acadêmica e social; ao aprofundamento dos compromissos e responsabilidades 

sociais das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão pública, da promoção dos 

valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade 

institucional. Nesta perspectiva a avaliação institucional é compreendida como processo de gestão e dinamiza-

se pelos princípios da continuidade e da participação de toda comunidade acadêmica. 
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Seguindo recomendações do INEP, a autoavaliação será institucionalizada e ocorrerá semestralmente com 

relatório produzido anualmente. Todavia, técnicas qualitativas e quantitativas serão alternadas a cada ano. 

As políticas institucionais de planejamento e de avaliação serão norteadas pelas orientações do CONAES, 

através dos cinco eixos que contemplam as dez dimensões do SINAES: 

Eixo 1- Planejamento e Avaliação Institucional: considera a dimensão 8 (Planejamento e Avaliação) do 

SINAES. Inclui também um Relato Institucional que descreve e evidencia os principais elementos do seu 

processo avaliativo (interno e externo) em relação ao PDI, incluindo os relatórios elaborados pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) do período que constituiu o objeto de avaliação. 

Eixo 2- Desenvolvimento Institucional: contempla as dimensões 1 (Missão e Plano de Desenvolvimento 

Institucional) e 3 (Responsabilidade Social da Instituição) do SINAES. 

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas: abrange as dimensões 2 (Políticas para o Ensino, a Pesquisa e Extensão), 4 

(Comunicação com a Sociedade) e 9 (Políticas de Atendimento aos Discentes) do SINAES. 

Eixo 4- Políticas de Gestão: compreende as dimensões 5 (Políticas de Pessoal), 6 (Organização e Gestão da 

Instituição) e 10 Sustentabilidade Financeira) do SINAES. 

Eixo 5 - Infraestrutura Física: corresponde à dimensão 7 (Infraestrutura Física) do SINAES. 

O Projeto de Autoavaliação da CPA visará sedimentar a avaliação interna da instituição, tendo como meta 

identificar e estudar as possibilidades de ações de melhoria dos serviços prestados pela Instituição a sua 

comunidade acadêmica, visando à melhoria da qualidade da educação superior. Adequará anualmente às Metas 

e Ações do período de vigência do PDI, tendo como objetivo geral: 

 Dar continuidade ao processo de Autoavaliação, promovendo o autoconhecimento e a reflexão da 

instituição, sensibilizando a comunidade acadêmica no sentido de fomentar a cultura de Autoavaliação, 

visando ao aprimoramento da qualidade das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão e da Gestão 

Administrativa. 

E como objetivos específicos: 

 Dar visibilidade aos processos de autoavaliação, bem como aos resultados avaliativos da Instituição; 

 Promover ações de divulgação da CPA e do processo de autoavaliação institucional; 
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 Buscar estratégias para que a avaliação se consolide como base para o planejamento nos diversos 

segmentos da Faculdade; 

 Promover a constante interlocução da comissão com a Diretoria Geral e os gestores da instituição no 

sentido de subsidiá-los com os diagnósticos realizados pela CPA; 

 Proporcionar conhecimento sobre a realidade institucional para a melhoria da qualidade educativa e de sua 

relevância social; 

 Disponibilizar as informações a toda comunidade acadêmica. 

A CPA atuará com autonomia em relação aos Conselhos e demais órgãos colegiados existentes na instituição, 

conforme prevê o art. 7º,§ 1º da Portaria nº 2.051, de 9 de julho de 2004. Embasa seu processo 

avaliativo/acompanhamento a partir das dez dimensões estabelecidas pela Lei nº 10.861/04, art. 3º, que 

instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES. 

O levantamento das informações incluirão questões relacionadas às políticas institucionais; documentos oficiais; 

estrutura organizacional; infraestrutura; comunicação; alocação de recursos; programa de apoio aos discentes. 

Tais instrumentos serão questionários quali-quantitativos aplicados aos discentes, docentes e coordenadores e 

demais setores para averiguar o cumprimento das ações previstas no PDI. Os questionários serão 

disponibilizados no sistema e preenchidos de forma eletrônica pela comunidade acadêmica, através do 

VirtualClass (sistema Acadêmico da Faculdade Promove de Curvelo). A organização desse processo estará 

dividida em três etapas, a saber: 

1ª Etapa – A avaliação se dá pelos pares: coordenador - diretor;professor - coordenador; aluno - professor, 

sendo realizada no primeiro semestre de cada ano letivo. Os instrumentos utilizados são questionários 

específicos (de acordo com as dez dimensões) aplicados as discentes, professores e coordenadores, com o 

intuito de avaliar a prática pedagógica nos cursos, avaliação das coordenações de cursos,administrativas, 

direção e supervisão pedagógica. 

2ª Etapa –Compreende a avaliação da estrutura física, incluindo as questões da primeira etapa; 

3ª Etapa – Pesquisa da CPA junto às Escolas e demais setores para levantar informações sobre: Pós-

Graduação e Extensão; política de acesso,seleção e permanência dos estudantes; políticas de participação dos 
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estudantes em atividades de ensino (estagio, monitoria); ingressante, evasão,egresso, comunicação, criação de 

oportunidade de formação continuada,políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de 

ensino,pesquisa e extensão. 

Para o alcance dos objetivos propostos são realizadas as atividades a seguir: 

a) Preparação/Sensibilização 

 Elaboração e aplicação de campanha de sensibilização para a autoavaliação voltada para todos os 

segmentos da IES; 

 Divulgação online do material da CPA para conhecimento da comunidade acadêmica; 

 Ciclo de palestras abertas voltado para comunidade acadêmica tendo como temática a autoavaliação 

institucional; 

 Elaboração dos questionários em conjunto com a comunidade acadêmica; 

 Reconhecimento aos professores e coordenadores da Instituição através dos resultados da avaliação da 

CPA; 

 O processo de sensibilização continuará na fase de desenvolvimento do projeto, sendo necessário, para 

tanto, uma permanente comunicação da CPA com todos os segmentos, visando aperfeiçoar os resultados. 

b) Desenvolvimento 

 Reunião da Comissão Própria de Avaliação realizada semestralmente e extraordinariamente quando 

necessário; 

 Elaboração de Plano de ação da CPA a cada início do ano letivo; 

 Devolutiva aos Diretores realizadas a cada final de semestre; 

 Devolutiva aos professores nas reuniões pedagógicas realizadas a cada início de semestre; 

 Devolutiva aos representantes discentes a cada início de ano letivo; 

 Aplicação de questionários a toda a comunidade acadêmica realizada no terceiro mês de cada semestre; 

 Atualização e revisão permanente dos instrumentos avaliativos; 
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 Elaboração de relatórios parciais a cada semestre e relatório final a cada término de ano letivo; 

 Acompanhamento a implementação de Planos de Melhorias dos cursos decorrentes das recomendações 

advindas do processo de avaliação externa; 

 Criar grupos de estudo e trabalho estabelecendo diretrizes para capacitação dos responsáveis pelo 

encaminhamento das informações da diferentes dimensões da autoavaliação institucional; 

 Acompanhamento aos processos de avaliação desenvolvidos pelo MEC/INEP estabelecendo relações com os 

resultados da avaliação interna; 

 Condução do processo de participação e renovação da CPA de acordo com o regimento da mesma. 

c) Consolidação – relatório – balanço crítico 

 Elaboração do Relatório de Autoavaliação; 

 Disponibilização do resultado de avaliação no site da faculdade na página da CPA; 

 Encaminhamento aos professores e coordenadores de suas avaliações individuais pelo sistema acadêmico 

VirtualClass; 

 Disponibilização em CD dos resultados da autoavaliação aos Diretores; 

 Reflexão junto as coordenadores e professores sobre o resultado da avaliação; 

 Discussão com cada membro da CPA sobre as implicações da autoavaliação para segmento que 

representam. 

Tais ações da CPA embasam-se em uma dinâmica de valorização/utilização das diferentes metodologias, 

prevendo: 

 Reuniões mensais da CPA para discussão, planejamento e distribuição de atividades; 

 Ações, juntamente com a coordenadoria de Marketing, que dêem visibilidade aos processos e resultados da 

CPA, tais como: reestruturação do site da CPA, cartazes; folder; banner da CPA na página inicial do site da 

Faculdade Promove de Curvelo, entre outros. 



PDI 2013-2017 

117 

 

A Avaliação Institucional envolverá diferentes dimensões, a CPA, para a realização da avaliação interna, 

desenvolverá as seguintes etapas: 

a) Aplicação de questionários a comunidade acadêmica; 

b) Diagnóstico/Análise dos resultados; 

c) Discussão e Divulgação dos resultados; 

d) Reavaliação a cada ano da prática de autoavaliação. 

É relevante a avaliação dos seguintes aspectos: 

 Corpo docente; 

 Corpo técnico-administrativo 

 Corpo discente 

 Infraestrutura; 

 Análise dos currículos dos cursos de graduação; 

 Acompanhamento dos egressos; 

 Mercado de trabalho; 

Ao final do processo de autoavaliação institucional, espera-se: 

 Contribuir para o desenvolvimento integral da Faculdade Promove de Curvelo, a partir da identificação de 

suas potencialidades e fragilidades, bem como da apresentação de propostas de ações para a melhoria dos 

índices que apresentaram déficit de satisfação por parte dos avaliadores; 

 Conhecer os projetos de extensão, sua articulação com o ensino e a pesquisa e a consonância com as 

necessidades e demandas da sociedade; 

 Conhecer o perfil da pós-graduação; 

 Conhecer as competências e habilidades do corpo técnico-administrativo; 

 Conhecer as condições estruturais e de recursos humanos da instituição; 

 Conhecer o perfil socioeconômico e cultural dos discentes e identificação de uma política de atendimento; 
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 Verificar as características dos cursos implantados na instituição,sua adequação as Diretrizes Curriculares 

Nacionais ao desempenho e aceitabilidade social. 

O resultado do processo de autoavaliação na Faculdade Promove de Curvelo indicará possibilidades no 

estabelecimento de ações institucionais, tanto acadêmicas quanto administrativas. Além disso, despertará 

interesse por novos diagnósticos, consolidando o processo de avaliação em consonância com sua finalidade 

precípua, evidenciando que o trabalho não se apresenta como conclusivo, mas como um diagnóstico que exibe 

tanto potencialidades quanto limitações sobre as quais é preciso refletir quando o objetivo é a qualidade. 

Dada sua importância, a divulgação visará oferecer a publicação dos resultados com a utilização de diversos 

meios, tais como: reuniões, documentos informativos (impressos e eletrônicos), entre outros. A divulgação tem 

por objetivo dar à avaliação institucional total transparência para a comunidade interna e externa. Essa 

interação visará produzir um dos insumos mais preciosos do processo avaliativo, capaz de fertilizar por meio da 

autoconsciência valorativa, a capacidade da Instituição planejar-se para o futuro com maior qualidade 

acadêmica e pertinência social. 

A CPA considera que uma avaliação institucional ampla e consistente pode colaborar significativamente na 

reestruturação do capital cultural e formação de uma cultura de avaliação na comunidade envolvida. 

Nesse contexto, tornará necessário um trabalho contínuo de sensibilização e análise de dados embasada na 

confiabilidade do processo, visando aumentar a participação da comunidade acadêmica no processo de 

avaliação, consolidando o Processo de Avaliação Institucional da Faculdade Promove de Curvelo. 

1111  SSUUSSTTEENNTTAABBIILLIIDDAADDEE  FFIINNAANNCCEEIIRRAA  

A Entidade Mantenedora tem como política estabelecer e tornar viável o planejamento financeiro para que os 

recursos econômicos sejam otimizados, mas suficientes para a realização dos objetivos propostos pela 

Faculdade Promove de Curvelo. 

Para tanto, estabelecem as seguintes diretrizes: 

 Definir claramente os custos para a implementação e manutenção de novos cursos; 
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 Analisara viabilidade financeira e a adequação às políticas e diretrizes institucionais de planos, programas e 

projetos educacionais de seus cursos; 

 Controlar a aquisição de bens patrimoniais, otimizando e racionalizando a utilização dos bens existentes e 

evitando duplicações; 

 Definir as fontes dos recursos necessários; 

 Prever a alocação, distribuição e utilização dos recursos financeiros; 

 Instituir um processo na elaboração do orçamento participativo, compatível com as finalidades da 

Faculdade Promove de Curvelo; 

 Realizar inventários e regulamentar a depreciação de equipamentos; 

 Criar mecanismos para garantir a participação regular dos docentes, discentes e pessoal administrativo em 

eventos científicos e técnico profissionais relevantes, criando um fundo de apoio; 

 Tornar extensível a atribuição de bolsas de estudo a discentes, docentes e funcionários em formação; 

 Realizar a análise de custo-benefício e de custo-efetividade. 

Desta forma, a mantenedora cria condições adequadas e sustentáveis de funcionamento, garantindo padrão de 

qualidade tanto para o ensino, a pesquisa e extensão, conforme descrito no Planejamento Econômico 

Financeiro. 

1111..11  PPLLAANNEEJJAAMMEENNTTOO  EECCOONNÔÔMMIICCOO  FFIINNAANNCCEEIIRROO  

No que se refere às estratégias econômico-financeiras, no item 9.2, estão discriminadas as projeções e as 

naturezas dos recursos a serem obtidos no período de 2013 a 2017, destinados a despesas de pessoal, custeio 

e investimentos conforme a seguir: 

 Despesas com pessoal: referem-se à remuneração dos funcionários docentes e técnico- administrativos; 

 Despesas com formação: trata-se de inscrições de cursos, palestras, seminários, entre outros dos 

funcionários docentes e técnicos administrativos; 
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 Despesas administrativas: referem-se a encargos bancários, descontos de mensalidades e adequações dos 

imóveis novos e usados; 

 Despesas de marketing: consideram-se publicidade e propaganda e eventos institucionais; 

 Despesas de manutenção: referem-se à prestação de serviço sem vínculo, despesas com água, energia 

elétrica, telecomunicações e internet, além de despesas de conservação de imóveis e veículos. 

O item custeio, excetuando a folha de pessoal, é aquele que apresenta maior valor no orçamento da Instituição 

e refere-se às despesas de publicidade, conservação e manutenção, água, energia, comunicação, material de 

consumo, reprografia, encargos diversos e outros. 

Os investimentos e/ou capital envolvem a aquisição de bibliografia, equipamentos e materiais permanentes e a 

execução de obras para manutenção e ampliação da infraestrutura física. 

1122  DDEEMMOONNSSTTRRAATTIIVVOO  DDEE  CCAAPPAACCIIDDAADDEE  EE  SSUUSSTTEENNTTAABBIILLIIDDAADDEE  

FFIINNAANNCCEEIIRRAA  

RECEITAS 

        2013 2014 2015 2016 2017 

Anuidades - - - 1.853.784,10 3.882.176,07 

Taxas - - - 3.500,00 11.500,00 

Financeiras - - - - - 

Diversos - - - 15.000,00 45.000,00 

RECEITA BRUTA - - - 1.872.284,10 3.938.676,07 

      Descontos - - - 187.366,96 488.265,01 

Bolsas - - - 337.051,80 432.549,60 

Inandimplência - - - 79.761,92 177.681,69 

Total de descontos - - - 604.180,68 1.098.496,30 

      Receita Operacional - - - 1.268.103,42 2.840.179,77 

      DESPESAS 

      1. PESSOAL - 17.357,40 19.286,00 165.214,60 359.336,06 

Docente - - - 144.000,00 336.000,00 
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Técnico Administrativo - 17.357,40 19.286,00 21.214,60 23.336,06 

Encargos - 5.207,22 5.785,80 49.564,38 107.800,82 

      2. MANUTENÇÃO 67.800,00 68.800,00 69.800,00 96.800,00 101.800,00 

Consumo 21.000,00 22.000,00 23.000,00 50.000,00 55.000,00 

Aluguel 46.800,00 46.800,00 46.800,00 46.800,00 46.800,00 

      3.INVESTIMENTOS 12.000,00 12.000,00 12.000,00 86.000,00 56.000,00 

Mobilia - - - 12.000,00 12.000,00 

Reformas e construçoes 12.000,00 12.000,00 12.000,00 20.000,00 20.000,00 

Salas de Aula - - - 9.000,00 9.000,00 

Laboratórios - - - - - 

Biblioteca - - 6.000,00 10.000,00 10.000,00 

Acervo 6.000,00 - 16.000,00 40.000,00 40.000,00 

Equip. Informática e 
computadores - - - 35.000,00 5.000,00 

Diversos - - - 10.000,00 10.000,00 

      4.OUTROS - - 10.000,00 25.000,00 37.000,00 

Treinamentos - - - 5.000,00 7.000,00 

Pesquisa e Extensão - - - 5.000,00 10.000,00 

Eventos - - 10.000,00 15.000,00 20.000,00 

      TOTAL 85.800,00 98.157,40 133.086,00 443.014,60 604.136,06 

      

  


